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PROTOCOLD PELO QUAL SE INS­
TITUCIONALIZA O CONSELHO 
DE MINlSTROS DAS RELAÇOES 

,. EXTERIORES D.IIS PARTES CON­
TRATANTES DO TRATADO DE 
MONtEVIDIO:U. 

CONGRESSO NACIONAL. 
Faço saber CjUe o Co:ngre~so Nacional aprovou, nos têrmos do art. 47, 

inciso I, da constituição FeQ.cral, e eu, Gilberto :Marinho, Presidente do 
Senado Federal ,promulgo o seguínte 

~ Os Representantes dos Governos pECREI'O LEGISLATIVO N9 28, PE 195.8 " 
·das Pattes Contratantes do Tratado Aprova o texto ao Protocolo, assinado em llfontevtdeu, a 12 de 
de !14on~evidéu, reunidos no Conselho de?.embro de 1968, pelo qual se institucionaliza. o conselho de ;,>.J.i~ 
de Iv~inistros da. Associaçá? ~atinn- nistros das Retacocs E:çtenc.res das Partes Contrqtantes do Trc.ttodo 
Amencana de LIVre Comercio, .de~ de l\-!01Ltevidéu. • 
acôrdo com o estabelecido uo Arh<Jo 
60 do Tratado convém no s~guinta: Art. 19 E' aprovado o texto do Protocolo, assinado em ~rortt.::vid{-n, 

Art. 19 ModSicam-se os artigos 33,1 a 12 de dezembrO dfl 19S6. pelo qual se institucionaliza o conselho de Mi-
34, 35', 36, 37, 38 e 39 do Tratado de nistros das Relações Exteriores das Partes Contratantes do Tratado de .;\lon~ 
Montevidéu, O'i quais Hcar0.o ll'diu.irlo;, ·

1 
tevidéu. 

na ceg·uinte forma; Art. 29 f'ste dec1 2to Ie:11s1ath·o entra ~m vigor na data de ~ua publi-
1 cação1 revogadas as dispo-sições em contrár1o. : 
I Senado Federal, em 5 de julho de 1938. 

G:U.BI:RTQ MARINHO 

Presjdente do Senado FedCi';ll 

Artigo 39 

O Comitê ê o õrgão executivo Per~ 
manente da Associaçân encarregada. 
de velar pelij. ap}icação das di:::.po~i­
ções do presente TratJ-do e terá, t:'U .. 
tre outras, as seguintes atributç.ões a 
obrigações: 

a) convocar o Conselho C' a Conf:! .. 
rêncin, organizand-o, em cnda ca<OO, a 
agenda provisória. corn•:.pJnücnt;.1; 

b) submeter a, aptovar.ão da con..;. 
: ferênci(t um progtama àllu.tl de tra::.., 

I 
ballto, bem cc1p.o um proJeto de or­
çamento anual cta. de'>pf'sa d:I. .1\!:.;<;o­

, ciação; 
t c) rzp1e<:entar a Assoclaç?:o pt>un .. 
i te _terceirO-~ pa.t~es. e or;anl mCIJ c:u 
1 enh((ad::"s :..."lternacwnaJ<~, co.n obje;J ... 
•
1 
vo de ~1:ate.r Qe a-:.mnt~ de lnbre., .. 

,.se ccmum. outrD'"'-sim, r~pr..··,.n1U.-Ja. 
nos contratos e demais e to:; de di­

' rE>ito públiCo e privado; 

São ó" q;ãos <.:.a. A;;SO<!iB.cã,\ o C0.1f~­
h'Jho de iHn:stro'3 C:oa- Rt:a.çõe'3 Exte­
riores das Partes Contl'atantes (de­
norninaC:a nes~e Tratado- •·conif'r!~n­
cia") e 0 Cqnitê Execulivo Perma­
nente (denominado neste Tnl~ldo 
"Comitê"' J. 

_____ 
1 

à) realizai' os estudos, su<:;crtr e.s 
pr~vid~ncias e. tonnular a;..~ C::mo:..:!no 

.\.,scciaçã-o a outro 1\linlstro ou Se 1 culdade de detPrmin<~r o Crmitê rl<H':l e a. Conferência. a~ reco:nenctaçó:s 
.\:·t.ío 3'4 cretár!o de Estildo, que ?""o. o dus!e-ed~ e data, qu:m-:io motivns_ :"up::;,·-lque ccnstde~e convement~;.p~ra o m.e .. 

~~ o c ll1 é "r<:- supr::mo da I rte!ac;oec; Exterior·~"· podera esiJ!.r re , rcmentes 0 tomarem nec~~3<17'IO. ' Jhor cumpnmento;, do T .• ~.-U lo. 
'Associ;~{i;: e0 ad::::~a~á·~!~ <.i'e\.\hõ~, r<!-!Plestntada_ ~o con·A~o pelo ~lm~'tl' Cada u~ dêstes ór~ã?s r:umr-'.c-\ ,·e> dapT~enJ!.l:h -" Ses'lu:-:; ~r~tD_:~·'"' 
lativa.s (L fiUU dirc~ão p:.litica. sur-'e- ou Secretano l'c<>Pecttvo. á. em Sec;~oe<;: Ext.raordmurld'i, .Q.U~n1o, nas . 1::~ on_e o e 

6
da Com~r •. :r~:_l}t 

· .. ,.,. 1 ,_.· ~ · . 1 ., ccnvocado-'5 J:·elo comite. um 1e atono anual r. bre stPc; s!J.I-
no:- ·-~~,no tJ., t. 's. as secmu(~s a n- . A~Lio;;o 3~ Idades e sõbre os re<:ult~àos c: a apl1-
bmço~:;. , . A Corlferf'ncla tt>râ. as s~·-n·n+ee; .-\rU;;o 3~ 'IC:tt;:àu do p:e"iente TrO.t'.'d-o~ 

a) d':.ü,.r ncrmas ge~an; que perm1- atribuições: · Tanto o CQnselho quant'J a conte- /) solicitar, QU9ndo o consict~rf'l 
tam o m.:ll1~r .. cu~p .. n~ento dos ,ob~ I o) promover a rf'J.!i?Clçao d<J.<l ne rêncm somente pocterao reumr~'ie t. conveniente, o c~c;es.soram~nto ·técm ... 
J~tl\os d.,..o p~es .... ~~ ....... iiat~do e.: e;pe- 2,·or.iaçoec; previs1:1s no Artigo 4 e trmar deckiões com a pr;,~p~·a cte co, b_pm como a rolabora('ao de JJes .. 
ctalmenL, Ql!e t ... nc"'m. a .Kel,~al del.lpreclar setL'i result'ldo:;; \pelo mencs, dois têrço.s t2 2J das soas e de orgamsmos m~ernac1ona1s; 
forma ha~.ronica 0 p 1 oc..:sso o.e de- b) dar cumpnmentu às tarefa c; que P..trtes Contrat<tnte~ f/) tomar aos rle:isõcs '11 ... 1 h~ ;o .... m 
senvol'mnrmo 2 w~;::graç:J.o cconom1ca 0 con<l.elh~ lhe conlJe'l I •· d2legP~rlas peJo Conselho 'ou pe:a ::;çn .. 
e .:;;ocrll d.cs Par~:!s Conll<::.tantes; I c) con.sicterar e re.ol~er dentpo d- Artigo 38 iercnt.:la· 

b) t:::xammar cs resutlados das ta- • · •

1 

. ' ' , 
refa scmnmi:l.as na As.soriay.t·J e f'S- ~ua competencra, os assuntos c.:.ue 1.1c Fnquanto o Conse-lho n ·o ê~ ab:: tn ex:-cu,Jr C 'I tarera'i (t:IZ 'llc ) .. 
tabele.c"l! ;;o:; dtrettt .. 2s Lm,.·a~ncn ai~lwrcm eubroeucos pelo com.c~1!; iecer um Slstema de votaçao dJl~>r,n-~rem confiadas J.~zlo Ccnselh'J ou p.!la, 
que sn\tm de be. ... aos pro.,.--':..a'Uas~ de dl adotar, dentro de SUl\ C'Jffi.()~- te, tanto suas deci"ô~s çu:.~,:) a1 da Com.d'el.lCia e as que eS1JCClJ!CameTJ.­
trabalh~ Cl'os d:J.n;:s ó.:,âos àa m~.-,- t· ,lcta, a~ med1dr.s ncc:"ssánaos P"ral Colúcrência ser2o toma(.J.•s c0m o \O· te_ lh. a c;;ur.spo:u4:.-m, pJ.r Q• ,J::-'w;Ms 
llB.; , ll e':ecurao ~o Tr::t!edo e dO'i Pro!o- to afirmativo de, pelo ffi{'nas, dOJ~ deste Tratado e ttos Proto"JlO'l "::":i .. 

c> conl1ecer c-, r::!'solv::>r cs e"e:unt'n COlr'S rr.,pectwcs; tê1ços <2,3) da'> Partes C:ontra~·'l.n~:>s' pectwos." 
IJ.ue ccn:'!Jd ... ·te collveniente::~, dentre 0.:; c;) Pprovar o _J?rf'3'rama enual _de e l:iCmpre que nao bu~a voto nr::;P~i- I Art. 2? o prcs .. nte Protocolo não 
que lhe forem <;ubm~tidns !;ela Con trabJ.Il':) do Com~lé, bem c~mo o_ H~ vo. ~ ~ _ . _ poderá ser asrinnao c,:;m •e'>el, JS 
ferência ou pelo comit-ê; ç~mento da de_sp-.s~ da lt«: ocmcw.) e A ~bs-t~çao nao stgnJf1carã \'OH nem f'.$tas poderào ser fett.r.c:: ror rc'),-

d.i fixar norma.'~ !Jási-:u~ qu~ r::-:,u. uxar as contnbmçoes de cad:.t P'1r- ncgat~vo. A_ tt?>:l-encia no morneflto c'.··!siao d~ sua ratiilcJ.Ção. Os ins~ru .. 
lem a~ rda\6-:..s da A c;-; x·:.J.•:io com 1 te Contratante; votaf;ao sej_·a mterpretucfa coulo a h<> · mcntos de ratificação serão rtep::''li; 1 • 
. terceiros p~'J-:~. a.<'soci~çõe3 rc-. J) .aproyar se11. rrJ-ul~mento e- o d:> tençáo. .._ . •C:o.s junto ao Governo da RPnública. 
~Ionais, or<?;ani•mns oi entidado:-s jn- ComJtc; Kã::~ ??st1~1~, o cc..nselho, com 01 Oriental cto Urug-uai, 0 qual c1muni .. 
"t;ernacwn .... Js:, ~ . , g) cte:;lg~nr o S::";:ratário-Ex.:cut!~·o voto afumat~vo de dms_ t-TÇJS t2 31 cará ., data do depOsito aos Go;~r-

e) delepr a Ccnferenc1a ou ao Co- uo Comité, e . de sell'S membros podera: nos ctos Estad~ que tenh:~m flrm-· lo 
n:Itê a 1:i:>~1dade cl:J _t~mar deciEõ~~ h). cc?par-.. e Cos ci~m2JS aq-.:;nn_~os a) ele::>;er o Prcc;it;ent: c dois Vk~ o pr~ente Protocolo. ~· 
lliObre tnát •• ·1:.- 1 e">periílcas d.P·.,;tlnajas do mte1 e-c;se C0mu~ q~e nao. s2 j_r- Presidente'>. e Art 39 o pres:ente Protr~Ol3 entr:lra. 
a p~r~n.11r o mr>Jhor cumpr.m~n.o !ac~onem com ~ dJreçao pollt1ca <,"U~ b) fixar "a sede e data do perío,.-"Jé em Vi:;;or trinta dias apõ" o df'pôslto · 
elos ob.!e_tl\3~ do Tnt:)do; penar da ~-s::o:::H·-~.ao. . . . ele sessàes ordinãri.as 5~guint~ de tc-tlo~ 0'3 instrumentn~ de radiic~ .... 

f) apro\-.!.r t.mem\ec; ao Tratadu, A C<Jnfer~nci3. es.tera c:m~tltUJda , · ção C:M Pa-rtes contrat<tntes. 
!IJS te1·m:-: do .. \rli;o ~; . ~or deiegRçoes devidamente credcnma~ A Confe~enc~a. com o VO{O afimn- Err~ fé, do que, os rcspet1tivos Ple.-> 

fJ) moj:11car ;~u proprto srst~m1 Íl.as peJ~s Pal}:es. C~ntr2.ta.ntes. Oada tlYo de dois terços (2;3> das Pan::ec; nipotenciários, devidamente C'rcdrn·• 
d·e votação e o c!a Conferên::~"., con Delegqçao tera dn'elto a um \'oto. contratantes, poderá aindoa: ciados, firmam o present~ Protoco!o •. 
forme o d!o:posto no Arti:;o 38; e Artigo 36 a) aprovar o o-rçamentO- anual (la Feita na cidade de Montevldén, ao~ 

h) estabelec;!l· seu prõprio re~ula- despesa ela i\saociação; doze dias d.o mês de dezem':lro (lo ano 
rnent(). . . Tanto o Cono;.elho quanto a C<mfe- b) eleger 0 Presidente e dois Vlce- de mil novecentos e sesaenta e seis 
~,Conselho e'itlra.~ conshtu~do pelos rência. reunir-se-ão em Se<>o:;ôes' 01· Presidentes bem como 0 SeC'retáJt't'!r-- em U.lll orig.\nal nos diomas portu-

Mimstros. das Relaçoes Ex:tenores d'l~ dinâ-rla'i, uma vez por ano. Em .::ada Exe \\ti • · · guês \ espanhol sendo amboo; os t~;-"'l-.. 
I'tlrtes Contratantes. Não o'ostanl:.r-, periodo de S.<!ssões, fixarão a Rede e c vo, e tos igualmente 'autênticos. ' 
quando arguma dec;ta.'\ ti\'e1· atribui- data da. respectíva S?ssão Ordmàl'ia c) fixar a sede e data. do períc,-..to Pelo GovêrnÇ) da República Argefl-.l 
(lo a compete:nc1a dos a~suntos na anual ~eg-uinte, .sem prejuizo da fa- d:e Sessões Ordinárias seguinte, tina - Niçanar. Costa M,e;-:d':!>:. · 

,o-<:·· 

.J 
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' Pelo Govêrno dos Estados Unidos do 
l3rasl - Juracy Magalhães. 
- Pelo Govérno da República ds. Co­
lômbia. - Germán zea. 

Pelo Govêrno do Chile 
~elo Govêrno da R"épública. do 

~uador - Galo Pico Mantilla. . 
Pelo -Govêrno dos Estados ,Umdos 

fjl'e~icanos - Antônio Carrillo FlorP-s. 

SENADO 
ATA DA 1~ REUNIÃO, EM 5 

DE JULHO DE 1968 

2<' Sessão Legislativa, 
da 6<' Legislatura 

".'(Convocação Extraordinária) 
PRESIDf:NCIA DO SR. GUIDO 

~IONDIN. 

ÀS 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Jos Guiomard. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgílio. 
SebastH.io Archer._ ' 
Petrônio Portela. 
Arnan de M:.ello. 
'José Leite'. 
Aurélio Vianna.· 
Annando Storni. 
Guido Mondin. 
jo SR. PRESIDE,NTE: 

" ' .. (Guido Mondin) - A lista t de 
presença acusa o comparecimento de 
10 Srs. Senadores. De conformidade 
oom o art. 158, § 1 Q do Regimento 
[nterno, não há quorum para a aOOr­
tura. dos trabalhOs. Em cons-equên­
ci.a; declaro encerrada esta reunião, 
designando para a· próxima sessão a 
lif:guinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão em 8 de julho de Hf68 
lSeg.unda~feira) 

1 

Pç1o Govêrno da RepUl:::t~a éo Pa-' 
ragúai - Rául Sapena FaJf r. 1 

Pelo Govêrno da. Repúblic~ do Peru 
- Jorge Vásque.z Salas. 1 

Pelo Govérno da República O~·i­
ental do Urug-uai - Luís Vtd(,l Zugli:J 

Pelo Govêrno da RepúbLk.:> da Ve­
nezuela - Ignacio Irribarrem Boíges. 

FEDERAL. 
Anais do Senado do editml;ü de O 
Globo, de 27 de junho de 1963. 

2 

REQUERIME.~TO Nl? 862, DE 1S68 

Votação, em turno único, do Re~ 1 

EXPEDIEN 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOl\'AL. 

CIRETCR -GE!'!'!AL 

ALEERTO DE BRITTO PERE:IRA 

41HEPR DG 91\'RVICO CE PUBL\C,Io.CÔES CHEFE. OA 5(;ÇÂO CE RPOAÇ2i:O. 

J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GU!Mi\R.b,E:S 

DIÁRiO DO CONGRES30 NACIONAL 
ss:;:Ão 11 

l:-t,!lnBS'O nas ofich•U do C'e~artamcnto de Imprensa N2cionel BR.'\SÍLI.A 

querimento n.9 850, de 19GIJ, de auto- nhores Deputado Aldo Fagundes1 Se4 E;' retirado, por seu autor, o re .. 
ria do Sr. senador Aurélio Viana, nado r Mário Martins. Deputado An- querimento do destaque ao Deputado 
slicitando prorrogação, por mais 180 tônio Anibelli, que votam com o Se- Alc!o Fagunde& para a em.::nda n{ 63, 
{Cento. e oitenta) dias do nrazo da nadar Josaphat Marinho, Senador Em votação o pedido de d~staq\.ie 
Comissão Mista incurnbija do estudo Eurico Rezende, Deputado Wilson do Senador José Guiomard _para a 
dos problemas agropecuários e s-eus Martins e senador Attílio Fontana. \ emen?a n? 65. Para encaminhar a 
reflexos na economia nac.:onal. .d t d 1 u ão votaçao usa da palavra o seu autor, 

O s:. Pre.st ~n"' e ..... ec ara. q ~· n. ,.mantendo seu parecer o RelatQ.:. A 
havenao ma1s m~cn~os para '!_lscutu f emenda é 1·ejeitada por 10 votos con~ 
a matéria, .. vai passar a votaçao_. . 1 tra 7. Expediente Despachado 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
DA REP(JBLICA 

Em· votação o Projeto sem preJUlzo 1 o Sr. Der:utado José Lindoso en .. 
das emenàj.s. O ProjelC! _aprovado por • caminha à Mesa uma suberpenda, que 
11 votos contra 8, vencwas as banca-~ tomou o m 1) à emenda n? 75, que é 

Restituição de lf-Utõgrajos de projeto das do MD!3. . aprovada. 
de,Let sanctonado I Em vot3;çao as emendas com pare· Em votação 0 pedido de destaq_ue 

No 2"3-68 (número de origem cer favoravel, salvo os destaques. do Deputado José Lindoso para a 
414-68) ~ autógrafos do Projeto de Aprovado O. pare~er per 1_1 v~tosJ\;g~-! emenda 11'? 77. Usa da palavra para 
Lei da Câmara n'.l 78-68, que dispõe tra 8, v~ncl~S as bancaaas 0 ·1 encaminhar a votação o seu autor. 
sôbre o preenchimento de vaaas nos Em "Votaç.ao a~ emendas do par:~ O Relator mantem seu parecer e a 
estabelecimentos de ensino a'gricola. cer contrário, salvo ·0 S detstaque;:.. emenda é -rejeitada per 11 votos con .. 
(Projeto que se transformou na Lei Aprovado o par~cer poJ: 11 vo ~s con- tra 6 e 1 abslenção. 
n9 5. 465, de 3 de julho de 1968). I tra 7 e uma aostençãb. Vencldas as I O. Sr. ~enador !:ur~c6 Rezende e_n .. 

A Presidência recebeu resposta 1 bancadas do MDB · · · cammh~ .a_ Mesa pedtdQ de destaque. 
aos seguintes Requerimentos de In- 1 o sr, Presidente comunica que vai para reJetr::a-n. de emenda n? 79, usan .. 
formações: l . I se pas.,ar a votação dos destaques en- do dl! palavra para encaminhar Sl4a 

N9 452-58, de autoria do s2nador cam:nhandos,à Mesa. rot~çao. O S1·. Relator.ref~n_nula seu 
Milton Men-ezes, enviada pelo Minis- Em votaç{('"o os pedidos de Desta- Paiecer e a emenda. e reJeitada. 
tro da Indústria e Comércio (A viso que do Senador B::zerra Neto para as Em votação o . "Qedtdo de destaque 
n9 AP-200· 68, de 2 de julho de 19il8) ; I emendas de números 2 e 66, uma vez do .s~nador. Eunco ~ezende, para. 

N? 518·68, de autoria do s~nador que são correlatas. Usa da palavra o reje~çao, da emenda n. 80. A emen .. 
Adalber'to Sena, enviada pelo Mi- autor do destaque para encaminhar da e aprov-a_da por 10 votos contra 3 
mstro EXtraordmano para os As.. a votação. E' contraditado pelo se..:. e 4 Rbstençoes. 
suntos do Gabinete Civil (A visas nú~ nhor Relator que mant.em seu pare- O ~r. R.elator ate_ndendo as pon·· 

1 meros 1.002-SAP-68, de 3 de julho cer. A emenda é rejeitada por 11 vo- dera~oes feJta~ por dn•~rsos Srs. Con .. 
de 1tl38 e 1..004-SAP· 68, de 3 de ju- tos contra 6 e uma abstenção. gress1stas, ret1ra a emenda. n" 82-R 
lho de 1968); Em votação 0 pedido de desta~rt~e que apresentara ~m seu parecer: 

:REQUERIMENTO N9 850, DE 1968 N9 619-68, de autoria do Senador do senador digo Dep_..utado Mano Os debates hav:ctos, os enca~mha .. 
votação, em turno único, do Re.. Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi- Maia 'para a emenda n 4: o seu au- mentes de votaçao e declaracoes. de 

querimento nl? 850, de 1968, de aut- nistro da Indústria e Comércio (Avi- l tor encaminha a votação e o Sr. Re- votos cons!am da~ notas taquigrafi .. 
ria do Sr. Senador Aarão Stein .. so n° AP-195-68, de 28 de junho lator contradita mantendo seu pare. cas que sao pu!Jhcadas etp anex? a 
llruch, solicitando transcriçã.o nos 1968). cer contrârio à emenda. A emenda esta ata, de acor!!o com a autonza .. 
-:-------------------------~------ é rejeitada por 11 votos contra 7. ção do Sr. ~residente da Comissão. 

Em votação o pedido de destaque Nada.. ma1s h~vendo a tratar, en• ATAS DAS CmUSSOES para a emenda nQ 5, de autoria do eerra-se a reumao, lavrando ~u .. Afa .. 
Senador José Guiomard que usa da r1a Bueno Branrt.ão, Secretaria, a 

"b'', da Constituição os Municípios palavra para s~u encaminhamento. O presente ata que depois de lida e 
que especifica e dá dutras providên. /mantem o seu pa1·ecer. A emenda: é aprovada será ass.inada pelo Sr# Pre .. 

.Comissão Mista incumbida do 
estudo do Projeto de l.ei ni:­
mero 13, de 1968 (C'N) que 
"Dedara de interêsse da Se­
·gw·ança Nacional, nos têr­
mos <f o art. 16 parágrafo 
.19, alínea "b", da Constit~~ ... 
ção os municípios qué espe-

: .cifica, e dá outras providên­
Cias". 

cias.'' rejeitada por 9 votos contra 6 e 2 sidente. 
:E lida e aprovada a ata da. reunião abstenções. 

anterior. .Q Sr. Senador José Guiomard de- ANEXO DA ATA DA 2~ REUNL-\0. 
Deixa de comparecer 0 Sr. Depu- siste dos destaques que apresentara REALIZADA NO DIA 9 DE MAIO 

ta do Mendes de, Morais. às emendas ns. 6 e 7. . DE 19-68, ~s 21 HORAS. 
O Sr. Presidente declara que ha- Em votação o Jl-~didÇ> .de ~estaque ·Presid~nte: Senador José Leite 

vendo númer.o legal estão abertDs os do Deputado Antômo Ambelh para a Vce-Pr~idente: Deputado Elias 
Q·abaiho.s da Comi~ão e dá a pala· emenda. n 11. que tem !J- palavra Carmo , 
vra ao sr. Deputado João Roma que para encaminhar a votaçao. O Sr. Rciair.r: Deputado João Roma 
passa a ler 0 eu Relat.or mantem o seu ·parecer. A 

. ~s parecer. emenda é rejeitada por 11 votos con- PUBLICAÇAO DEVIDAMENTE AU-
~ ConclUido este; o Sr. Presidente tra 7 TORIZADA PELO SENl-IOR PRE-
comunica. q~e, ~e acôrdo com as Nor- Em· votação 0 pedido de destaque . SIDENTE DA COMISSAO MISTA 

SEGUNDA REUNIÃO, REALIZADA 111:~s Regu~e~tats,. aprovada~ na !eu· para a emenda n 14, apresentado E' a seguinte a Integra do Apanha-
· No DIA 9 DE MAIO DE 1968 ma_o a1_1tenot, vai por.em dtscussaD o pelo Deputado Aldo Fagundes que mento Taqutgráti!>: 

pat ece1. e as t;me~das apresentadas encaminha sua votação. o parecer do 
· .As 21 horas do dia 9 de maio de ao proJet-o. Estao mscritos para dfs· · sr Relator é mantido A emenda é O SR. PRESIDENTE (Senador José 

-·1968, lia Sala da Comissão de-Fi- cutir a ~atéria. diversos Senhores! rej.eitada por 11 votos' contra 7. Leite) Hav~ndo número legal, decla.­
Ílanças do Sehado Federal, sob a pre4 Ccngresststas, sendo o primeiro o se- Em votação 0 pedido de destaque ro aberta a sessão, que tem por :fim 
'sidência do Sr. Senador José Leite, nf10r Senadot· Josaphat Marinho a do senador Mário Martins para a apreciar o Projeto de Lei número 14, 
presentes os Srs. Senadores Manoel quem dou a palavr~.. ' '. 

1

. emenda nP 58, usando da palavra para de 1968, ~·o. çon~resso WNacional. 
:Villaça, Achilfes Cruz, Attílio Fon- .Depois de tec~r _var10s comentânos 0 encaminhamento da votação 0 seu Dando mtcto a sessao_vou -dar a 
tana, Luiz. de Barros, Etlli<m Rez~'-· ao.bre ta prop0s1çao e o t;>arecer! o autor. Depois de contr-aditar, 0 se-! palavra ao Senhor R~lator para let· o 
ije Menezes Pimentel' Mário Martins, SI. Senador Josaphat MarUlho le o t"ihor mantem seu permanecer. A seu Parecer. 
~osaplwt Marjnho, .Argemiro Figuei~ voto que apresenta em separado. ·emenda é rejeitada por 11 votos con· Tem a palavra o Senhor Rea1to1·. 
redQ, Bezer~a Neto e D~putado Elias _o Sr. Relator contradita a exposi· tra 7. I O SR. DEPUTADO ·JoAo ROMA 
~ar!Uos.' Joao R~ma, Ctcero Dan.tas, «,ao.· e o voto do Senador Josaphat o Deputado Gastão Ghisi encami- - (Ife~ator) _ Sen?<?r~ Membros d_a 
:Jose LmdGso Jos1as Gomes, EuclideS Matmho. nhou a mesa _pedidos de destaque/Comrssao. quero, mtmalmente, pedir 
~riches Aldp Fagundes, Wi!s~n M~r- ç>. segut?-do inscrito é o Deputado para as emendas ns. 61 e 62, de sua descuplas~ p-ela extensão <lo trabalho 

1 tins, Antomo Anibe1li t:- M.arw Mrf.ti.. Marta Mata, que. com a palavra, pas. autoria ·Em votação êstes requeri· que vou ler. 
reúne-se a Comissão Miste. lncum'oi-~ sa a ler o voto que apresenta e que mentos ·de destaque. usa da palavra o assunto é controvertido, polêmico 
<la do estudo e parecer ao Projeto conclui pela inconstitucionalidade do para encaminhar a votação 0 Deou~ e de muito interêsse para o País, de 
de Lei n:;. 13-68 (CN) - que "declara projE:to. tado autor do destaque aue 'após ter- mod0 que procurei fruzer o e;;tudo, 
9-e inierêsse da segurança Nacional, .Falam ainda, para discutir a maté-[ minar sua expDsicão retira' os reque .. /àent-ro das minhas poosibillàades, o 
nos têrmos do art. 16, § 19, alínea ria, pela ordem de inscrição, os Se4 rimentos menefonadÕs. mais profundo possível. 

. ~· f ( 



\ -
A G'nstituição de 934 incorporou em Isto pÔSto, sr. Pn:sid~nte, passarz-i eleiçõ~s gerais p-ara G9veu·nad:>r, Câ- r depende desta lei normativa, uma lei 

seu texto, de forma diferente, um a le1· o voto e, por certo, contarei um mara dos D:::putados e ~>ssembléia;, Le-I quadro que evitara os criténos casuis­
decreto do Govêrno Privisório depois pouco com a tolerância de V. Ex~, gis1ai.i·.·a·s; II - pele. admin~·straçâo ticcs que forem adotados no presente 
da Revolução de 1930, que hav'ía cria- diante da limitação do tempo. p1·ópria. no que concel'ne ao- seu p...~ Projeto, _ 
do O Conselho SUpNior ·:le Segurança O SR. DEPUTADO JOAO ROMA culiar ill~·~Iêsse, especralmente qu-ln- O SR. DEPUTADO JOAO RQl\'A 
Nacional. ~Lendo,. (Relator) _ 0 nobre senãdor p~rmfte to: a) à decrelação e anecad·lcão dJs - CRelato·r) - Meu ca~·o s-.:mador. 

Na Emenda. númer0 75, o nobre urn e:scl.aracimenW? trib-utos de sua competência e à apli- não há,êsse criténo sasuistico. O que 
D. p:-u:tado José Lindoso -;ugere dispo- 0 e.R. SENADOR JOSAF'l1:AT MA- cação de suas rendas, s-em pr2juíz::> manda a Constft.uíção é que llaja con 
si:~.'O destinado a aprimorar o pro- RINHO _ Poi.s nã:J. da obrigatori-eda·de. de pre•star contas sulta ao Conselho de S::gurança Na--. 
je c. e publicar bJ.lancetes nos _praz:Js fi- cional, para que o Execut>vo tome a. 

Pala a~J~·J.ação, face às razões que LO SR. DEPUTADO JOAO ROMA x-ado~ em lei estadual. E há os arti- iniciativa.de apresentar a lei ao Con ... 
a jm.~ificam. (Relator) - Essas leis visaram ap~- gcs 23, 24 e 25, que estabelzcem t~- gr?sso. V~ Exa. defende principal-

E a se2:uint-e a Emenda número 75: nas demonstrar o interêsse do País t 1 c 1. t 1 1. . -
~ pelas fr:3nteiras, desd·e 0 Império. ·a mm"~ es.::;a comp·e encia. men e no seu vo o, uma par ICipaça!) 

"0 Ministério do Interior, atra- Para a própria lei de 1850 há 
0 

Regu- No § F•, a atual Ccnstituiçã:> de.- mais dir-eta do Congresso na el:tbora. 
vês do serviço Nacional dos Mu- lamento de 1854 que trata, em um ca- c:ara que serão nomeados peJo Go- ção da. lei, Pois bem, uma emenda 
nicípics, coope.cará, em caráter -1 1 · t · d l!d - d vernad:cr. com prévia ~provação: aJ que vem de acórdo com os t:rltérios 

Pl u 0 m eira, a. con&a ·açao as da A':>.s·emblél'a Leel'sl•t:,•a, os Pref21· adotados nesta Mensagnn, ouvido o preicrendal, mediante canvênio fronteiras. - ~ "- -
c::~m cs Governos dos E.sta.:ios, .n.a 0 SR. SENADOR JOSAPHAT MA- tos d·as CapZtais dos Estados e dos Conselho de Segurança Nacional, In­
prestação de serviços aos M_umCI- RINHO _ Eu €•;tou invocando as leiS Municípios comiderados estâncias hi- cluidos todos os Municipics na t"aixa. 
pios a que-.se refere ~st!"' l~l, ~o- citadas p~lo Sr. Ministro da Justiça drcminerais, em lei estaduaL da fronteira, para não haver nenhu-

-.. ta ::lamente os de ass1stene1a tec- e apr3sentar-BT, em seguida, 0 d.%do- E o caso de pzrguntar se os Muni- ~a..tdi~crimd lnBaçao com nenhum país 
mca e administrativa". bramento da importância delas para cípios d·:ls Capitais e os consideradas 1mi ro e o rasil, V. · Exa. diz que 

t b . t· 0 exame da m·"le'ri", ~stáncias hidrominerais não têm au- não pode ser feita p_zlo Poder Legis-
E urna emenda com ou ros 0 Je l- _, '"" ton::-mia. Têm um tipO de auton:Jmi'e lativo, porque a Imcmtiva é privati ... 

vos, r.ara ccmpieffientar a do Senhor (Continua a leitura) que é ma:5 de técnica de e.dministra- va do Presidente da Repúblka a elei .. 
SenfM.lor Antônio Carlm. MAg 

0 
SR. SENADOR Jo;:;,..., GUIO- ção d.J que de autonomia· p:Jlítica. A ção nos municípios. Foi esta ~men-

0 SR. DEPUTADO MARIO • ·-.~:.. aut~nomia prevalece pela possibilidade da que mandei mcluir. 
- Aliá.s, disccrd:.1, nesse part.icular, MARD - Permita-me V. Ex\~' uma d·e orroaniz.J.r os próprios serviçcs, p2In O SR. SENADOR POA;,_PHAT 
de Vos<o.a Excel§nca. interrupçã~ para esclarecer êsse p:Jn- ãxercício do poder municipal, pe•la MARINHO - V. Exa. m~ de.3culpe 

o SR. DEPUTADO JOAO ROMA to: v. Ex~ €ncontrará no tzxt::> do comp.ztência que lhe atribui a CJns- e me releve interrompê-lo. São si­
-_ (Relator) - E' preciso conhecei' o projeto um caso ccncr·eto p~rfeita- tituicã:l, d.z. arrecad·lreu os seus pró- tuaçôes dit"erentes a c:nsidzrar. Nu­
Acre para c:mvencer-se. ment-e idênlico a:> que se está m:m- 9Tios impostos. ma hipótes.e o Co-ng~·esso estabelece 

o SR. _DEPUTADO ·MARIO MA_IA ~ii~~;~d~"e ~~r;~~~::~~ :o m~~~s od:~Õ O au~og;Jvêrno é que faz a a-utono- 3. Iei-padrao, a lei det"inid::na de cri .. 
_ m.• pu:_c.so conhece_:.· _o'A· cre. Ele Ja- quilêmetl'O.'f do de Feijó, que entrou m·a. Não seria pcssivzl que, para a térios. P_osta em vigor est.a lei ,dela 
Jl1a~ p"lt"nceu a B"lr\la defe::a do interêsse d-a ,<oeguranca na- se valera o Governo para elaborar 

0 s:R ..:DEPUTADo JÚAO ROMA ~a li::.t~a, nã? foi incluído, 0 que .si_s~~- ci:mal, não houve•sse mais clarez'l do aquela outra pre\'Ista nD Art. 16, § lÇ>, 
--...... (Re:taor) _ E-,tou cometendo, um fica nao 101 segu do n 2nhum cnteTl:J. qu-e o estabelecido no item b, combi- ou seja, a que enquadra det:rmina-

ê:i':l. '!listóric3. O SR. DEPUTADO MARIO MAlA nado com o a·::tigo 91 r:a atual CJm- do-s Municipws no ·interêss.z d3. 8egu-
O SR. DEPUTADO MARIO MAIA - E3tá aqui no mapa mostmndo que tituicáo, quando manCa apen::~:s e3ta- rança nacional. 

_ Pelos 'rra:,d's. ctc-,de o de Tord.e- a fronteira de Ta:·auacá e:tá psrfeita- b·elecer uma lei declantória, p::r inr- Então se sabe qual é ês.se interês­
s,r.nts até o á'~ Fciróp~ils, Vo.ss.a E~- mente aberta par·a o Püru, como 3,"Ssi- ci·~th•a do Ex2cutivo, definindo quais se porque 118. critérios prev1amente 
c~!&ne:a \r.:fi.ra.:·~_que o Acre Jaman: ~ala \oA c~~~:?.d:lr. José~ Guiomar~, .e a sE..o a~ át2as de seguranr:a, e, n2ssa5 estab~lccidos numa lei normativa. 
·peLenceu à Boll\·Ja. Importancn ~o~~al deste munléip10 é árc.;·. cs Pref~i~cs d·e livre n:;mza- o SR. DEPUTADO JOÃO ROMA 

p_ o desculp~• a:>s ncbns coleg-as lgt·ande. ção etc. _ (llelaLor) _v. EX.l. há de com .. 
p.o_l<'- .extm::i'ii.o d:> pa:,ecer e estou O SR. SENADO:R. .:O.SAPH..I\T MA- Jt~se, o dispositivo c:::~stituciJnal, e pl'eender que os motivos de mctem. 
p:TU."J para c~m V. Ex:~. d-eba~ê-lo. , RINHO - O exemplo que acaba d2 está c:aro o preceito t•onsli~udonal cultural, os moti\o.s de uma conju.l1.­
-- O SR. PRESIDENT~ ,.Senador 1 :e.· fnvccad:> pe:os n:Jbl·3s 1eJ)res-e:1- f::-i' re~peEado não ht c.::nno di cu ti-lo. ~ura economica, os prob1:mas sociais 
JoS'i Leitel - De acordo com as ~antes do A::::re e que corresnondem nes'"a cp~l'tunidade, e trazer à hlila a nao podem ser previam::ni..e delimita-
Normas Regimentais: a tanta-s ou~ras hipóteses que P:Jdarao· velha di~cussã::> que hi no ·país entre dos numa lei. 

~<A dic;cuc;são será uma só sôbre o·2r citadas, socorr~ a propriedade e o J:L,n·Jlista e o :vlinistro Temistocl::·> o SR. SENADOR POSAPHAT 
0 pal'BC"2l e nn~ndas. F'Jderá usar 'J:·.::ccdfncia da argumen:ação qu.e es- Cava:cante, que escreveu páp:ina muito M..I\RINHO _Releve-me v. Exa. Se 
da pa1 l\ft sõbte a m&teria em :am"Js de::;:mvo~vend::J-. ('lfuito bem!) bela sôbre êss-e ponto de vista. discor~ nao pudesse, entao sEria mexequível 
discm,'"ão, ·ci.uranle cinco minutos, q SR. PRESIDENTE (Senador Jn.s~ d~nt; de cr}entação con:;ti_tuci:n:al P. 0 artigo da. constituiçao que manda 
qualqUer membros h Comissão, I F-e:te) - Com a palavra o Sr. Re- ck.ba.e €D;1 .torno do que SEJa au.ono- elaborar uma lei defin;n::io as zonas 
Líder d"' Parl:do cu de Bl~co lmtor · I m:·l mqm~lpal. ;ndispensáveu; à segurança ~ucJonal. 
Parl:lln€;lta!'. Se a mJtéria em O .SR. DEPUTADO .JOÃO RO:M;\-

1 

O b!·~Jhante vot~ do eminente êzna- O SR. DEPUTADO JOAO ROMA 
discu<ssão fôr emenda também po- (Relatcr) - Sl'. Presidente, o em1- dor Jo~~Phat Mannho vem ~::mflrmar _ (Uelator) _ A constituiçao, ao 
de1'á U"ar da pa'avrd 0 seu autor nente EY~M.dor Jcsa,phat :\ol:arinho o con_ce1to de E-egurança naciOnal, que me:::mo tempo atnbui êsse exame ao 
p:>io - 1;;-e~mo llm.ite de tempo. o ~arin~10 tr~uxe a d-ebate velha e an-1 é m~JS ,variado. e _que atinge ?bjetivos conselho de Segurança Nacional. Foi 
0 Relator telá igual dL'eito, pelo ttga diSCU-SS?O que s-e tem tr~vaio l"l:o, ~co.nvm .. cos: ?hJohvos culturais e ob- 0 que tez 0 Presidente da República.. 
prazo de dez minutos.,. ~afs Em torno d·a autonomia mum-~ Jehv?s socmis. . _ o SR. SENADOR- JOSAPHAT, 

c1pal. FDl dentro d-essa cnentacao que o MARINHO _ Não, meu nobre cole-
Está inscrib para discutir a matén Mas o que é evidente é qu·e. desde Govêrno quis iniciar nOV·l Politi'ca de ga, 0 conselho de Si!'gurança Nacio· 

ri:J.• pnmeiramente, o nobre Sr. se- há mmtos anos, desde a Constltu.cão j fronteira3, poss1b1ht.1ndo administra- na! será ouvido como órgao as.s.esOl' 
nad.n1· Jo~cphat Mal'inhJ, a quem dou de 91, havia mun?cipios de prefeitos cães válidas e uma sér1e de mlCmhvas do Presidente da. República. Há um 
a pa]avra. eleit-os e mun1cioios de prefeitos no- I pata a integracão na~IDnal e do3 mu- engano de v. Exa., releve-me inter'"" 

O SR. SEN".;.DOR JOS ..... PHAT MA- jme.ados, m1ntendo ambos a autono-~ nicíp?cs de fionteila. rompe-lo porque estamos buscando 
RINHO - Sr. Presidente, Srs. Con-

1 

mia municipal. O SR. SENADOR JOSAPHAT :MA- ~sclarecer. 
gre::t"istas, relzve-me o nobre Relator O Jurista Pontes de Miranda acen- RINHO Permit-e-me V. Exa um No parágrafo único -do artigo 91 a 
que no voto a CUJa lei~ura vou pro- tua que o que faz a autonomia é o aparte? norma ê absoluta: 
c~ não faço menr.ão expressa a seu exercicio do poder municipal e nao o O SR. DEPUTADO JOAO ROMP~ 
tundamenl-:~do pJn:oc·er. Há. de com- seu provimento- é um de seus co· (Relator) - Pois não! ''A lei especifican'i. as áreas in-
preender que o E-sUo dos n~ssos tra- mentários à constituição de 46. Jtle O SR. SENADOR JOE·APHAT MA- dispensáveis à Seguoonça Nacio· 
balhcs não nos p~rmite conhecer, prê· acrescenta êsse come•ntário ao examr~ RINHO - O problema precisa ser, nal, regulará sua utilizaçao e as• 
vi~m~nte, o teor do pc.recer para a êle nar o artigo 28, n9 II, da, constitui- talv-ez, mais objetivamente situado. segurará nas indústrias nelas .si .. 
fazer menção em qualquer pronuncia- çâo de 46, acentuando que havia, na Não se nega não possa haver um tuadas predominâncias rie capi-
mento anterior. Acredito, entretanto, Constituição <le 46, o êrro de técnica: enquadra·mento de determinados mu- tais e trabalhadores l)ra~ilcvros''a 
que no- curso do parecer eslarã:> res- s-e o município era declarado de inte- ·nicípios na área de segurança nacio­
ponGidas as ques~õBs cruciais a res· rêsse milltâr, de relevant.e importân- nal e que, como tal, venham a per­
peito do mérito do projeto. cia ou Capital de Estad-o, havia·, ai, der o Govêrno próprio, no campo exe-

Apems acrntuar~a. des·de logo, que um inte•rêsse da União, do Pais, e náo cutivo. A tese ·fundamental é que, 
vale a Comissão considerar, no exame do· Estado. para realizar êsse objetivo, de acôrdo 
do problema, a observação que faz o Acha o Jurista "Pontes de Miranda com o sistema da. Constituição, im­
no'Jre Re~at0r à pág. 37, quando assi- que a Constituição d-e- 67 foi mais põe-se a elaboraç.ão de uma let prévia 
nal'l, c::;m multa pr::cisão, que "defasa acertada nesse aspecto. Cabe à União de normas gerais, atr-:tvés da qual o 
nacional no campo mili~ar não se o exercicio' e a defesa da .segurança Congresso Nacional - claro que com 
confunde com segurança •1acional". nacional, dai a atribuição ao Preei- a participação executiva e do Conse-

O que se há de presumir, ai, é qu~, 
se o Presidente da República tomar 
a iniciativa dessa lei, ouvi#:"~. o Con­
selho de Segurança Nacional, na for­
ma do Art. 90, claro. 

E vou adiante, entendo mesmo qus 
em qualquer 'hipótese, o Congresso 
Nacion!ll, ainda tamando a iniciat-i .. 
va de lei desta natureza, deve- ouvir 
o Conselho de Segurança Nac10nal, 
mas êste serâ sempre órg2.o consul"" 
t1vo, jamais órgão deliberaLi~/o. 

E perf:;ita a obsnração, sobretudo dente da República da nomeação dos lho d-e Segura-nça Nacional - defini­
na; a o exame ju-.-idico e po-litico do prefeitos. E não era. possível que e. ria a política de seguranna, particu1ar­
Pl'Cj2to em di~cu:;sã,. no.s~a Gonsq~uiçáo es~ahelecesse dois mente para o ef~ito de perdz. da fiU~ 

;:Je outro la1o, a Comi~são por certo tipos de autonomia: municípiOs au~ tcnomi.g, dos mUnicípios. O SR. DEPUTADO JOAO 'ROMA 
atentará, de lo'lo, no problema cons- tôn~mos e municípics não autônomos. E isso tanto mais se Impõe porque - (Relator) - Esse Par~g!'aío Unlco 
tJ.nte da eme~1da d:> R.?lator, que pre- Está expresso aqui no artigo citado esta Constituição é a primeira que está contido no contexto ·de uma sé .. 
tende incluir mai~ dois municípios en- pelo eminente senador e nosso P:-o~ estabelece a perda do Governo m:.1- rie de artigos que definem a comp~ .. 
t.re os que pe-rderr.o sua autoncmia,, fessor, Jcsaphat Marinho .:;õbre a au- nicipal próprio, por ef-eito de enqua- tência do ConselhO de Segurança Na~ 
quanM a ComtLi.üç5o c.:;tabelece que tonomia: só será ass.egurada. a dois dra.mento de município.~ na. seguraft- cional, umoa. série de tré5 ou quatro 
lel dessa nabreza é de i'niciatiya de números - o primeiro pela eleição di- ça nacional, em têrtnO:t. amplos. ]T~a artigos. Mas ê1e tem que ser mter .. 
Prçsidente da RepúOl:ca, e, segundo n~ta "art. 16 A autonomia municipal é que é a tese, e que se ajusta. a 1 ;do pret-ado em combinação com o § 19 
se sabe e e:,tá cxpres:;o na exposição será assegurada: I - pela eleição dt- sistema da Constituição, pa.ra a1-·re- do Art. 16 da Constituição que man• 
m:nisterial, a matérb é eno::aminha·da reta do Pref.eito, Vice-Pref-eito e Ve- ciar o mérlto da política, para apre- da apenas dar iniciativa ao Presiden .. 
dep3i<; do pronunci::~mento do Conse- readores, realizada s~multâneamente ciar a segurança com que o Governo

1
te da República para. apresentar m .. 

illo de Segurança Nacional. em todo o P.Jís. dois anos antes das haja feíto o fllllUadramento. Tudo dicação de projetos de lei deciarató-

I 

I 



c'Não hâ razôes hlntóricas~ goo­
grãfica., fisiográíicá, dlplomáti~l4 
pslcossoial, militar ou de antago­
nislnos interno e externo fie 
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Sábado DIARIO DO CONGRESSO NACION:;A,::L~(;,;S;,e~çll.;;;o~rt}.;.·_ ="""'===;;;lu,;;,lh,_o=de=1,.9,_68=,..,22,_,8,9= 
f 
[lüent.es do que as minhas. apogadas,] Por outro lado, não leVO'~ em c:on .. l Sr. Presidente, e. \JU 1nteiramentt I quelü pais, começou a fazer um _cin~ 
' .Antes, eu dlz1a, de pa:.:;agem, nüo ta o Relator. na análi;;e das f'menrJ·J'.. de oc-índo com a SI.L).mtaeão juritii~~ turãu de segurança, sas frontelt<!$, 
querendo lisonjear S. Ex} por estar. aprt<:>ent.adas, as düer~nças t:>:~istentes 1 aprc~cntcda pdo nobre F.lenaãor Jo-- intal·.n((() hospitals t~àra mllitare!3, e 
pr!Sente, que S. Ex~ foi ~ do3 pau- f entre os municípios no $)1 >!elo tnc.;-, ~aphat .l\ú!!lnlll:!, no que se refere à. monte.ndo oflcinas de r~par!JS p.na 
CO'J: governadores, que eqUIValiam a mo relacionadas. inccnt.thuc,cn~lldade do proJdo , talN!t::...' .• 
m·:.erventor, oue fêz uma náministra-, se é certo que, em a1•·,'1Ihl .lJ[~qUeles 1 quando invoca o pnt·~6r.tfo úni.:o dÓ\ Então nós: jczamcJ tr:.:ze gzn::'l"JJs 
ção produtivá. Como adv:m;átio, re~ : nmnictplcs, podHa vet.H'al--se- u uü<;- 1 atti;,o fJl c;:1 C:1 ü:>tlh_ll~~o: ju ... tanltn-~ na fu.nt:.:iro. do Rio orn:nde do ~lll 
conhecemos. Mm;, a.f<?~''!- a SP.r.leãade e tem:it3. de elitt's pata a u~~·!JULL<"!Ç<.~.Ol te no C:D_.Lttlo, IJcç:.o '.', da se:;u- '[e Ci"!'•1t:ÇC.nlcJ ~ atuar e?e:·~icam_?l~-~. 
a. produHvtdada adnum.s~r;;.tl•:ns. pro- do Güve:no !Ot:<tl, e mt~ável '-tue tJ.n\ rc:1r.J. ~;·.1on.~L Tt.J\::>. t 1mo. :Jhtud:) h~'l.U o.o BL::t',L. 
-'mrou reaJmcnJ..e !é!ZCl' um navLrno ju~ .. l inllmert.>s outras h.\ um:>,. eli~_r-, i;,_:, um lit. .. ~:· Laphulo - : D-:: :Jp ;nr~n-;a I'o~-, .u:>m, &e c. Arg;:nuna ft.z·s.~ i_-() 
.ta e equã.nime, como outroa ~ouccs. '1 povo politizado, h:l um ~·llo ~;r..:.-u d~: ~ccicnQl, c:. aul·Jrf'J drs:-,a cc~1.,!itui- n;·_;:~e mt~mo:nto, e<,tn,rfa'l1'JJ a-qui re-

Na entanto, a regl.'a. é cm•1ar p;.níl dis:cetnfmc-nto poJilir..ô t<!paz d~ ut.~e-, çuo n~:,olv--ercr.,.., fc-.Pt' unu advertt-n- bcH:/~··s. e::rL.'1dO p::un pro~~s!.:r con­
_ês~es ten1tórics os_ al'ilhafl?s,. oo, ap~-. g'l.l'fll' a. conRututçâo 'cte llld GJ-\ ~.::I1l.o 

1 
cia ílOS m~;nb1os do Cons-~J.ho tle Se- tra. um!· at~tude,_ c~n;ie que W •se •:e· 

d~hado::, oJ chcles de r;-a11wece uo. ("m conctw'.les de prcmoi~, •O ü::scn- ~u;-az:.c!t .... uci~:Jrl, Lmb;:-.ndo-cs ao l!Ult!, de c.nimGsJdn,de. 
Ministro da. JU.ioliÇa ou C!•> p,~·3ltl::nte,votv1mento do mutLlcip!::>. 1 c.p?C•!lcrr-lbc .. t:J t>~rib·ür;f>:.-s: Cui· O E~R. DZ-PUTADO MARIO ~L\TJ\ 
d~ República .. comple~amen~·J dlvm.·- 1 E. tin':!.llnente, Sr. Prc~!ct~1t~, se; d~;do, à lri ~:pr:~ifk ·rá ~·s it.('C.S in- -- r~rmH!!.·me -u~ pcr:;J~!.-1 pt:rta. 
cudos da reaJ:dade loct•l e, Jnclu~h~, rorem acPitas as argumen":J:lfú2.i t,lo d::..pnsãni':l _1!. ~~r;u•,•,:t•.-a naclCllr.l, e ezclar.::c.er: v. IDt·· tem n')tv:!J. d~ ~U'! 
desprepvrn.doJ ps1colo~1tat_n~t1te par.l n-obre Cole. r;a. Re''ltor, há J'.! c:mclcir-~ n?o c j s~n•totr-3 t( r .::t-o t0t.1l t;cmpe .. a, r 1 .;.,::nca d_C:.seq d~1.~ _ o'l_ tr~ze G!-
e-tlminl';~rarem t·_._.t-s terrltónoJ. lse que_ os conce1tc3 Rrrais "'li expc .. t~::. h .. ndv.." ln;n:.;. cxi'"';Ict que os P.L .. f.:1!os fõ.:. ... etu 

Çontinuando, Sr. PresidE:nte: ~tC) ooderão ajustar-se a mum J.'O'> outro; Sr. Pre.lcll'nl~·. com cxr-- .·ç-~'J dus rc. ncml~ dos? 
ti Art 67 El tô.ia-; a . linuniclpios brasileiros não Lnltidos na prl!:ocnt-antc<> do Acre>, TJ._ro a('rf'dí· O SR. SENADOR MARIO MAFf.-

dad·,;' e viias · < ~ · 8) s d- 1 mcnsaJem, o que se me afi:;ura o.lta-1 Wr seja PU o úni!'o, n:---..~! saiu, qu~ TlNS - Ao contrârJo-, t;_:.túv2mos ua. 
11-4~_~ 835 ue:· elp g.rimeÚ··· f'~ 1 mente perigoso. Tanto é 'l"'::tim. que I represento um Estado que padrc._,u.Jí!'~;a da rcd~mocratiza.rJ.o: . ell?bora 
no Impét:10tl ,, p a p a. v 'I::;, EXa. m.c-r"mo termina. p:Jr apontar,/ de fala de nuton~r,.!.l, diJJ:;jnt.~ lJHllto 1 mlütar o Govêrno .el'a. C"Jn:>tltUt;:onà-

- · • de.-.dc logo mais d"Jis mun~t.ip}Os. I tempo: o E31ado da Ounnnbara. lista., <;.ue dizia ficava rem aquele .:,1. .. 
(Lendo) uma. mensa.,.e-m de<;sa rüvero;udura. Todos 0.1 que aqui estlo :.!Onhc~:rn I vrinho chamado CO!lStituiçilo. 

\ d .1 1 t • hd. de pre·~umif que' foram precedidas a. vida do antiRo ru_o de" Jon"iro, hoje 1 0 SR DEPUTADO MARIO MAlA 
'·· as ••. cena. maei .•• \ae altc. estude. pelo Cons"lll:> de se- l!:,:;tadodaGuJnntJaa. Eramo;t:~t.J:n- . , ~ 

Con::.elhe!ro Lafayete Rodl'iques . 1 N '"; 10 1 dos de lncapo.z~B de mei·o.so~ à ~· Os Prefeitos não atraualhavam? 
Pereira.,. inteira lnde}J~rtdf!'n.cia I purdem;.~~ Nar~ont ud · ~ ?1 C!l~ar. ' m~n- União de parasúa'-1 du Br~sil uo:qu"' O SR. SENADOR MARIO MAR· 
a.dmi!]:ist_ra.ção ... de seus Jnterês- g1'·1

1
1 
° e, se. e,~ u ~. cnRf'~lnC.f)_: 0, 0~ c tão- a adn'tinistm""'O :<·:em alltono~ 1ía- er;. TINS- Não. As autcridades s-e mo• 

Se' sub•tltui·ncth empr o~ · ce os expa.:, os P~- 0 · ·:J. 0 , •. ' • · ' · ' t h e - ct'p!O!II"'- a ~ ., v s e ~ \In- nent>ricos ue, dc:.;de l::;o, Mlrt;iram I deficitória e não rorrf':;pon1ia às n~- v.men aram e ouv acao 1 <1->.-~C 
culos que os prende aos estados. 'ct' 1 q t lp' ce~>sidactea do Rio -de ranrlro 1 '1a.ra f»zer -chegar -tnnto a~ Govêtno 
E O Vl•conde ouro P""!o de 0 5 novas mun c m1- ~ ~--' • · ·A ' ·- d •· Sul Ame 

_ _ " • H. : • • o SR. SE."N.'\DOR JOS.'\PHAT MA-[ No ~ntanlo, q~1de que oh~eye a au~ r~ n.~mo como ao~ em .. 1s ·o-'"1 • 

24 2 189~ que fmalrn~nle tro'!xe RINIIO -. Permite-me V. n:a. W11 tonfl1n~a. na:~ duvs a1Immstraçõ:::s. nc .n•. que ~ Braslln estava Vl~i.ante, 
aos mumcipios a sua. mdcp.endl:n- aparte? 1 tanto na do s:::nhor Carla.; Lnc~rda \ o ou e esta acont~cendo é que és· 
ci~ concedendo ... Brigacteilo Edu-. 0 SR. DEPUTADO ALDO FAGU:.:r,- cn'llo ha do s:n~or Ne:;rão de Li-

1 

ts,mc-; vivendo uma. época, na verda .. 
ai do _!Jome~··· Chamo ~qui a( DFS- Pcis não! [ma, cum quem n::J.o ccmunr-;o ruuL-'> a. t-m que o Br&sll está sendo dit1 ... 
atençao do .. velhos Udcmst~ .. ·j 0 SR. tiENADOR JOSAPIIAT :\IA- em po;ttics, .. erif:ccu.-~e que, ro:;m a, ~ido - perm1ta .. m~ - po~ _hom~ns 
~ne_morável. .. campanha do Euga- : RINHO. _ Na. un~1a de su:.-~entrç.:.:> \respor,~abilidade do ~on~rn:td:Jr, do j que t•ndrm para tra<;. Inc,u~\Ve _n .. s­
detro E?uardo Gomes Q'l~ a~~ntem, qUe· tez, acre<;cente c J .J c:~ ;etvacào, prefeito, do adminh,:r?.dor, af]uela I :e a::pecto. de ~e.gur~nça hav.a, . nns 
par~ as pa~a'!'ras ..• do tlu::._re d~: que r~ulta do proprio par<;!...::~: do R e- Unidadt- f::d:ratim pa:..'i-ou a te-r-lha~or l r._:s,-?~ tnews mJht~t .. ~. uma preo~;,q)a.-
da~~o br~c;Ileno.... . . , '!ator, :::s Pá61nas 40: \ cficiêuc;a, p:::s o que hr.via - e há l r; l_ unica, a AT3~ntma. O E .ta do 
,Fmal~._nte t:o~J.e ?os __ mur~tCI-) (Lencto) - onde não c(:,t~ auton:r~nia -- era a ' flH•r , . 

P:os a sua. meiccidP. 1nl1~penu.fl1· _ 11.tcsp:.:n~zbi1iclurlr, ouc ~e:a 0 re;•a;:a·. O :?H. SF.NADOR EURICO RE .. 
Cia... ''.Alem_ d? mais, nr::> t?-'lt·'O~Jecelm-calo. 0-J próp!ics funcion.íri-c:; fa- 7 .r.:YO:S- Fic'Ju end·ndo 1~an trás 

• Autonnm!a dos municípios, como por a Con"'tltm~ào. o r._arcte~4 _ele ~Pr- 1 
Z-:'ril seu bólo-de-a;Jo,.ta, n:> srntid.o 1

" O!lt>rand-o c::~mo 03 ba'·q:.·:-:n~'i do 
exernplQ se 1acultarem ao n;ovêrno ctos m~cm na fixar; ao CL~ ~.reas de lcie f )b2r Quanto tt>mpo Yai durar o I Vol ... :"! • o1hendo para t-;-t<;, mns re-
~tados a desi:mação dós :Prefeito<:; ~r"urcnça n'!~JOne_~, Su'le- ads'J as governad:;r ncmea~or. Era po r:s~o mando para a frente: 
lnunicipais. Não menor... ra?..õe'> que- a Jll'ltJtlCJlam, a'l él'C:JS que n odminblrr('.iio do .R!ó J...ro run~ O SR. SENiiDOn 1.'IJ..TUO :~JAR-

0 SR. PRE3'IDE...\l'TE (Sencc7or Jcs?. atingidas P?df'rPo, D<t Dí_)01'_'1lmda- 1 c.onav!~. p-crque só funciomnam os. Tn'g -Nós rc-p:Hamo<; V. E'>~ CJmo 
Leíle) - Tem a palavra o Sr. r ... ~- de, ser rettradas, sUb.3 11 UJda-; _ou oue tivr.s~em fô-t;>a tle ~J.r oa:nit~·s a~' nhllldl' f~zedr>r de f1~~es. cm':"'"r'"! às 
~o.tor. \ ~mpHa~,:J.lf, de a_t:ôrd:> c-:.n co:; m- 1Prc,]t!(nt'} da H::~:..rl)li~!1; u1n:u'ém de: ·.·:·t.:..> !:!>; repita. pa .. ~ d~-:c:te no~so-, 
.. 0 SR. DEPUTADO JOAO R0:\1A tete-,:,e_;. D:'ClOI'nlS." j~tla f~milia do _e:!U 11b:n~te,. f':n:ia' :!ClT!_J n~ C:l-'.0 pre~_;.n::-. , 
.•.fl,elator) -Sr. Pre:.idcnte, hã outros l Vale dizer. que h-\ ind:-:c:-:.rlilEH·.ã0 CJ'le f, I~::? um n!ffip;p-g c~"cnh~Jro, um 1\ c.·, a verdnd..:: e qn"' r.n·12-mo' o.ue 
membrDs. d1 com:!s"a.o 1nscrito3 p.s.m e htl. i.ncerte?,J. ~Q<:nlutr~. · I :;lnqJ!c•, tnC'rC.crn:> {1:> n:--:ncio. • o-:. m:-r:n milH~':":s, o F' .~Jtl'J :;">l'fUor 
ltlebater o projeto. ne:,ta man~n-a de- I o RR. Dl::PUT.I\DO ..AlDO :FAGU:'\... Flttfr., r~b o p.:-f'~r--de-vh~~ ach1!- quan1r. o Brasil nã::> tiniu c~rl-? d.?"' 
claro a V. Exa .. e a-o,ilu.5tr~ Dcpa- lo-ES- E"t2 Sr. Preo;;>det,~e o asne-c~ l·r.is1r:l!i'.'O, é L'ma P~:-r;ro.r~o a c:u- s~n<;":li\'iml'nto e.n rn:--~P-:a d;o c::;~ra­
.. :ado :.Mâl'io Maia que ceixt:.rei po:J.lto '"'.í?\'~ flUà ~e me afVNI~ n::> ·pa- <;::ln~'} clt~ cl'ltcn-om''l :"dmini~tretivn, té··~r? }in:li~ent-:.e à p;:. C'l!11<;-k'o àe 
~e;pon_der o seu ~Ub.~aacic:o '\'Gto__!l:.llrcce""r ruja lcitma nc,b;. d~ . ·~r ielta. lqu~::. :t,J'f_::ll'm::> .~e ... ::.:;if'rn. .n~ Cl)n'lt_i~, ~r"t.~. hO ~ul ao; gráT'~·:-,1,-".~!-''Tll!ções 
·,.a.e inul. j,.,ht'<>a;f:lmc-~ a e~<>a si~u2 c"O pela -:lU- tn,•:-:1: ~·o c a ..... n,s l n:tlt::tdas e:. _ h~.r-r m~~mo um1. trad 1 fm :rta. .. 

C? SR. PRF:S:DFNTE (Se'1.adnr Jc::é: ::-'tnc~a de uma norma I e' f'.l, cc:n:> pre- ~.:r·h~Hu~r::~ de :o:~r~uda:· tr:tutoc; .. E"~·~ria c::!_ c_ tudo·> elo ~-:-.dl) \'i'_:llor -
lt_eite_> Peco ao<; Srs. Oradore-:; que es-:tende 0 eminente ecnt:dot .w·,aph:::.t PCYI'o b.J-::Jco a ~~~'?Po [1e s"U pr~f:::lto. 1. trad•cao_de colocar a Iy···tl'.ln", so .. 
'tao msc1·J~o; que !Jro~urem tlP.r. n~a1s i A1arinho em sen brHhanfr.> voto, pon!o ::.w.._6 (• cla!o que- b-a.,ddos em se~;u- !Jretv-:tl, ~:ant~ d~'l clh~· •. 
br-eves, !?r:n<~, d:> ~ntrario, ,~':l'_~'~llnece-; fund_r.1entJ.I pra que, n '1.!1"tl_·: des:n n.nç 1 na~f.:-nal, nàr) llJ:J.\-'.J Pl.:'ocupa~ f· ~;.120~ Isto e um ~~~~u-:; ou e nã_-:;+-"' val 
:remes somente na discus~ .... J ~L) PJ:O- 1ncnna, puoe SI! havei.' a de·.t.1:0açao ção d.n, parte d-:s a'Jtnres da m2ma- ~i'J'_ ,. b:m "às rcla o.-~ Ulolom~~~c~s 
jeto. .dOS D)ltniclplO.::. G.eclarado-J nrre tlO m- r~em, não ho'.i\'Q UCJ1Ul1!1. • •.. ua· {r~·h-!'b B .• 'lsU r-:..m a A~t:riC) do sul PO~· 

:_e1m 13. palavra o Sr. De.put:Hlo Atdo terl..s:e de se;suranrn nacicrwL. tica levaria p-~_ra 0 campo d& ndmi- .cme-.. •'l ev1d .. nt; qu4_. ~~n:1a.,~or~ ~~ 
Fa ,~des. _ [ São e~~J.S, p'Ji3, Er. Pre~Jdtn e, a,s 1 ni~!ra· to. A prc-ocuoa-;ãn ev:d~nte. 10~1~ r nlmog e~ta t."'cc _.o JL .L ll E~-

0 >..:R. DEPU!~DO ALDO FAGU~- conalderaç.c-es C:e c:-1':\'.~r r.er:"l que t-:-.;mdc e:::.tá ccnfe- s:tdo é exc~usiva ~ -:~ Unidos.·· . 
lJFS - .sr_. Pr_cSldcnte. cotwider,tça~3 ( queri·:tmoo3 fa:-.er n::--:.Lt n:Jr::o:, como m~nt~ úç &::guranç; n?.c'ionJ.L 1 O f· R. DEPUTl.DO JOAO R_ OMA 
~e ordem ,1Urid1co constl'.~lclon.tl. p::-ço l just1t'lcí!ltOra5 óa l.lll!J':-' .ibll\tladc quC' En![{\ !icamc3 admirado!; d~ que'-, lflP/~tor) - A c.om·acaça:J ~e 
llc_ença pau wbscrew•r, po~ tntriro, ~:temes de endosL,ar 0 p:n:.:c-::: qu~ um ;.DvGrno qu~ ::.ucer1cu a oatro man ''l.trt~;r:oes Mtt!s num?rC'_,~ no Rto 
bnlhant; ~~L~ do emmen.e &cnndo . .- i acabou ue se:, nprcscnl~ io: com e~ c não t~m ab.:..o-luta <::onjuncão,, ?~a~/· do S~l vem_ da ~-:;cc«_ ~n? re-
Josapha. 2<-lwnnho. . - I o ~R PRE:::ilDENTE (5e.tndor Jcs~ nã-o t"'nha Hdo a p- ~cnupa.,.·· J de "e'at 1 \o.u . -es platinas. na o L1 rrLd.d<! da 

G~st-aria. a-çe~as, de tec .. e: .~;;,umaJ L~ite) .:._Tendo o nobre !.l~_~.:d.o,· Ce- iJl:!la ~c~urança na~1-o~D.1 'de n;:.:a~~Rrt,úh'ica. ~ " 
~o~Hd?n;ocs soore o Par~CYL do no-: claratto q11e r~ penderá _a ~cda:; os frcnLlrt:.s. no que be rt:H•re a be~rd~ rr~· '1R. SF.~AJ?~~ - !ARTO :·AR .. 
01 .... co. C:;! co. Relator. i Sr'>. scnnCio!'CJ e Dzputac:t'J3 r9õs h4- dos m.ilitar--cs a p::onto d~ a•rair P"Ta . -·. '1 - E d_1 fw._'J pro:;s ~ "·nn.lltxo.; 

E"ntenno. SJ:. Prcs.!ê.en~e QU:) u;.n \Ter 0 tll\lmo falado, dou t!- prlavra uma ,Õt"'nc'á cstraw-e'ya" 0 'ctireilo .• d, 1 Acont;ce qnl', ~ur.ndo s~ r.• 1:1 na preo-
ca.pttuio ctever1a fl']'urer 110 Pnrcc<:r, 1 ao e:'. Ef'n.:J.dor Z..lít.rlo ).larU!ls. lfaz<.;r ,. 0 "lev~ntamc 0/0 · · .. ~reo fot ·nra: I cnoa"::to rfe cr13.~ proh!:---n::--:. de st:gu-
!lo embasamento da. sus~2nta:;ão Uo I ~ 't .10 d N - · t, 1• d ,.1 .:J • r-::mc::~ na frcnte~ta - e a Exposl(;fto 
Projeto e seria aQUele que c"'1actc.nc.s- O SR. SF.~ADOR. !v.1A~IO ~ARr· mc_c a a aça::>_. .:~ 0 a 0-.., a ma 1 0~ :Mr.tivn-J, que é realm:>nte insul-
se a Seguranca Nacional com o Pl'O- TINS - sr- Pre~ldente, ..:.t~. ;;,er~- ~~I~;e-~~~0 5: 0 ,.f·!!\~~!: g~3;.,<TU~ 1 tuv. r. à ma!oria dCJ E ... ~ar~c l f•ontei• 
ces:;o elt:ltoral. ) dores, Srs. Deputados, eu,_ e 1n ClO, ~; _. -:• 1 ,.. "' ~' . rlÇD-3 ·- ao 1nYés d~ te fazer o -con .. 

Data venta, o cole~a Rc'a~or, Uá'l, nesta noite que terá as t!n•~; d:t ~e- r.amt, nacwn~ fi:(a_, __ fazj~r tum~. es~e= fronto mostrando Que município ~ ·da 
convenceu em sua exposlção, qt~r:.nto 1 Hl.nCOlla que-t-o louvar a Prc.:..dtnc1a e ~~ 

1 
~. n:ura .. a ,n-~a ... lln ° a. :; n s fr-:mi~;ra, numa hora em q\]e çons­

as ilnpllcnções que porvE'ntura have:-i todos os membros da C!tsa tqu~n1do s .. ~ ... ~i?o~0~r~~~~~~t~n!n~':.imorcs ).fcm- fruimnr pontes, numa h.or.· em que 
ria para e segurança naci mal, no 1 resolveram conceder lll!lt ce; a ~t~ bro; d·2. ta ComisSão v; mos in~erter ~ssinam(_)s conv:énic~. fortifica Mnso .. 
~imples rato de que o Execut1v0. nos lrancfa. do pr:tzo n·::t nna 1~ u.a m ~ .:.. 8 h ' ,.,.e • hda lll'J~to mars a Se1uranca ~cio ... 
muntctpios relacionado.,;: no Projeto, tta, p~rque, na \'erdade, ~ua!l,d.~s :. ~;;a:(~s.não- up~n ~~Z~1~u~ea r~~n~"' lnl, 8/'1 invés desta polítlca que Vinha 
fdsse comtftuido a traves J~ l'Oto po-\ H1stor_1a v;er a nos julgar,,"( b .. ~c iâo., ~prese~faE .. e uma lei d,..,.ta <idem en'; !""ndo __ d<>tenvolvida, de a.nr·o-xin:açáo~ 
pular. mos limitados aos prazo~ c-" a _e ec · ~ " . . .. · . Ne co,....,trucão de pontec;, d~ intercâm-

Por outro lado, deu o Rei(' to~ se-: nas normas da Comls~ao -~i.s~, ~~3 ci~~ -~d~~a~~ ~~~~c~~7n:! ft~~;~~ bi(} du.., populaçôefi lind~ilnq o espirito 
guimento a um embasamento alta~ prtamos ver que, cada. memo 0 a • f ·t ·t ' t . l) 1ndi ·~a Men'5a~em, ê urecl<;amente o' con­
mente injurioso na mensagem do Sr. missão disporia de 300 r,.eg~.t~dos68P~ c~d~~ ~!~0°5P:esid~~~ d_~e i~úbliéa· trário. Dai eu dizer que, ·realntente. 
Ministro da Justiça, qual sej~ o d~ ra def~?der a autonom1\o ~unici- ouvido êste ou com inspiração dO nós estamos andando para trâs. , 
admiti: que 0 Prefei:-a f'l·•ltt?dnaoidte~~ ~g:a~r~~~;;;ad~r~~~~me:Ote fica- Cons"lho de Sef{\n~nça Nacional. Ora. O SR.-DEPUTADO ALDO FAf~UN ... 
conà.lçoes_ de ~xercei c~m l one a . se ,{ndos para se defen- nó$ tomariamo.s .esta. a,l.{tude como DES - o parec~r do Sr. Relat-or d<'t 
a actmtmstrac~o munlctpal, -e~tabel~ ~a~ cx~~tono~ia de um município 1namístosa porque por 11'~Jito menos mUita ênfase ao a-specto do desm.wo1 .. 
~en~, com~ f e_~ a ~en!agri:n!~ã~er de X:en~ do que 0 pugilismo para bate1 (e eu fui' testemu~ha porqu~ eu era vimento eoonQmico ~ e grai!de -wa.r~~ 

rec o. Q';l 50 en e ~ '. _ 0 e considert'l,r for~ de com·- a.djunt('>, ad.ido em Belo Horizonte) a dAquelas con.sider~o-es podem seti ~~ 
um prefelto po:e~á. ~~~"'~al~;z c~ ~af~nJm lutador. All estabelecem-se Ar•entlna tomou uma ~tituc:le, quando felta~ente_ .subscntas. oeorr.e __ q1Jie ~ 
munas uma. a mm1~/ çda id "' s dez ~undos • o General Peron, entao dlla.dor da- sea 1n,ve.st1mentos que a Un1aQ P.9ili, promove.r o bem-es\IQ'r os c a""' o • 'l""P • • •• - . 
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1entnta. tenha de fazê-los nos niuni- apr.ovat;ão do P~'idente da República, vi~b.os e que, agora, te:ado oportu- \la região, pâra fins eletorais, quando 1 
cipios da fronteira pOdem coexistlr pois afslm, será possivel colocar-se na nidade de vir a ocupar o Govêrno, um prefeito não tem coragem, ~m 
40m o fato de o prefeito ser eleltx>. chefia do Executivo municipal cida· por meios que não são os mais legi- qualq_uer município, de se eleger, ali-. ' 
J!im 'que o prefeito eleito impedirá dão de ccmprova<ia, competência e timos, então se revelasse êsse grupo onde a influência do Govêrno fede­
c1sses investimentos da União? Evi- idoneidade moral. u para voltar à idéia ant.iga que, sob ral é ênorme, por intermédio" dos 
dentemente, ccmo V. Exa. acentuou. Ora, Sr. Pl·esidem(', o qu~ se veri- o ~po~to·d~ .. vista m1:Itar, é obsoleta, IPMs. Sõ neste ano, fizeram nomea­
a União já tem feito nas fronteíras fica aí é que o Govêmo se julga aci- nao e ma1~ levada em exame con- ções de 2.000 funcionários. 
Ulümeros investimentos, construção de ma. da nação, 1\t) povv, acha que êle temporâneo, e que, sob o ponto de Por ai, estamos vendo o que é a. 
nontes, construção de obras ~ vt.tlto, J que sabe escoUler e o povJ não sa- vista diplomático é êrro g!:avissimo pureza do_ atual Govêrno. 
áinda no reg:m.e da eleição de pretet- be escolher. Confessa o seu senti- e que poderemos vir a p3.gar sêrin- Realmente Caxias é um Munici-
to. e a-ssim poderá continuar a fazer. men~o antidemocrático, revela-se mente, em cons.equência dêla, pio de popuiação pobre, como vários 

Não queremos absolutamente que a fascista. . Mas, ~r. Presld~nte,_.el~ vou term~- outros. Agora, se pela fato de umâ 
trnião abandone as fronteiras mas o SR. SENADOR EURI.CO . ~E- ~ar e nao quero ficar ~~t;ru~ado à P.n_a- população ser pobre, vamos tirar-lhe 
.rlão vemos porque não possa investir ZENDE 7 E' apena~ uma.I~fehc1da- ~e,.. d~sa muralha. cbm .. sa no fun o direito de opinar, eu perguntaria: 
e;n municipios onde o prefeito tenha de redacwnal til? ;::;r. )\1mJ.o;tro da aes,e seculo. _ no grande Estada de Pernambuco, 
sido eleito peJ:> povo. Justiça. Realmente, conte::so. Mas V9:~o~, enta.o, encoiJtrar outros que v. Exa. representa, as condições, 
to SR. SENADOR MARIO MAe- não comporta - V!;l.mos reconhecer, mumc1p10s .. Vou cítar ~penas um de modo geral na maioria dos mu­

TINS - Ademais, Sr. Presidente, sou e até- criticai' um êrru talvez at_é um para concluir· E, vou citar com as nicípios não são muito melhores do 
um homem do centro, sou um ho- êrro grosseiro. mas não expressou, de palayras do nosso .R:!lator. que Caxias? 
mem na~cido no Estado do R!o, na modo algum, não qu.s expo1· nenhum Diz S. Exa.: De modo que V. Exa. me encontra-
cidade de Petrópolis e que represento conceito desabonador contra os pre- r;o município de Duque de ca- rã a seu lado se amanhã fôr aberta. 
a Estado da Guanabara. Stmpr~ feit-os eleitos. xias, por exemplo, com eêrca de essa porta larga da wterv~nção. Por-· 
aprendi, sempre ouvi falar e- sempr·:?- O SR. SENADOR MAytlO MAR- um quarto de 3ec:.llo de 2utono- (iUe o que está havenôo é uma 1nter-
tlve convicção disso, era quase um I TIN~- Quero 1ouv1.r .0 VIce-Lide~· do mia e uma p-opulação ~upetior _a venção branca. Se amanhã, sob ~)ro-
axiona- os maiores patriotas d:-> Governo, que_vem, ne.o n~enos,,fic!ir, meio milhão de habitantes., ain- testas, se determinar que a maiotia 

- Brasil, aquêles que vibravam mais nes~e ..rnoment_o. com a m~n~•a mdig- da nã-o pode se or;u!har das suas dos municípios de Pernambuco não 
eram precisamente os homens Cia naçao democratrca e. bro.sllelrn., e cttte obras de assistêl'.cia Bocial, parti- têm condições econômicas, e a sua 
fronteira. E a história o CClmprova_.. tem um g.rande respeito pel(ls Estados cularmente nos campos sanitário e população não_ tem condições para. 

Pois b2m, neste momento, mun1c1- da fronteira: S. ExP. ~penas, se. ~s- educacional. Embvra venha &e delibera1· e escolher livremente os seus 
pl.Os Co Rio Grande do Sul - já não queceu de ~tzer que, alem _do 1\lmis- beneficiando de ii~'bstanciosos re:- governantes, nesta ocasião, V. :J:xa. 
dig:> do Acre que pràticamente' vai I tro da Justiça, êsses c;:mcmtos for~m cursos provenientes de grandes pode contar coill.igo. 
perder a sua autonomia - mas nm- er;ca_mpados pelo Pres~d.;nte · ~a hc- jndústrias da União , . " O SR. DEPUTADO JOÃO RO:rvL\ 
nicipios do Ri'> Gr~nde do Sul co~:no publlc~. que. lame:qtav_elmf'"?,e, no . . , . . ~ . (Relator) _ v. Exa., -com isso, ma 
Uruguaiana, Jaguarao, nem P-cdr~to, caso, e u~ hcmem do R1o Gtand~ do como a Fabnca Nal<tona~ da Motô- !az lembrar 0 episódio, que ocorr.eu 
São Borja. qu~ tfm históricamcntal Sul e _dev1a saber ou eleve saber. ap.e- res., _ ,. , . ~ quando da intervenção federal em 
uma posição de defesa, nã.o do seu I nas na~ ~e-ye corag.:-_m d= refuta!, çue E ta o ob?~ que ~esoh eu vende-la rernambuco. em que o Ministro \:p.i­
território mun:cipal mas defesa da 22 mumCJpiOs ro Rio Grande do Sul ao estranoeiH?· ~ al dizia. Hoje a Pernambuco· ama­
Nacão, , . . ' l não são dirigidos po.c neg'lp!r;tas, por . Chegamo.sA a conclusa o de~ que C~- ~hã será. a Bahia ., Ao que C: nobre 

ó SR. DEPUTADO ALDO FAGo::-;r- 1 contrabandistas. x1as com cerca de ill·l qlHtrLo_de se- d . 8 b ·. d' . " -
DES _ Mu:to b:m! I O SR. DEPUTADO MARIO MAIA culo de autonomi3: - pare~e que um S~na ~1 

1., ea ra ~espon ta. A. Da: 
·- Permite uma interve-ncáo, nohre quarto de século e •J.m penado gran- h1a, nao. E, OCOI'leu que a Bahia a 

O SR. S~N~DOR ~.ARIO. MA!t- 1 Senador? Essas palavras 'não fc·ram de para uma comuul:J.aj3 - pode:i.'iJ. cabou .sendo bomb.ardeada.: . 
TINS - . . . eles estao consldel·&oos ~ditas verbalmente: i oram escritas. se aparelhar e dispo~· de serviços sa- ~ PIOblema .d.e mtegraçao naciOnal 
ago~·a em ni~V,~l de. contrabandistas. Portanto, houve tempo p'Ún lYleditar, nitári{)s, etc. etc. ex_1ge uma pohb_?~ ace~tada d~f r_or:-
Assim que es~a escnto na Mensagem, analisar ~ corrigir. D'3 ··Inndo qU.''' as Vint~ e cinco an113 numa popula- telfas, e o Govemo .PIOcura 1eallza­
quando, na. parte insultuosa., que de• palavras do nobre senador Efuico ção, que' é uma esp:ki0 de dorn:itó-\la. No que s~ .r~lacwna. com outras 
Veria ser· rep2li:a com tôtla energ:a. Rezende, querendo 'Jir· ao ~mnar:l do rio do Rio de Janeiro, onde _se gasta área~ do ter~Itorw nacwnal e que 
Qiz: Sr. Ministro, são mmto e1õg.io'~as. muito, é múito quHer nive)ar ey;se prectsam se mt~grar comp!etamente 

17. Muito~ dos auxilios concedid~ Elas são indefensáveis, porque estão Município a Belo Hol'lZ\Jnte, Recife n? contexto nacw~al, o Gover"!lo tam-
pela Comissão Especial da Faixa de escritas. - E' exagero demais, bem prcur~ solucwn~r e, asSllll, rur-
Fronteiras. todav_ia .. não foram. <&J?!i- 0 SR. SENADOR MÃHIO MAR- O SR. DEPUTADO JOAO ROMA g~m vári~s ·~wctahdades. Para o 
cactos, em b~neflciO dps, mu~Idpw_s TINS _ 0 próprio Relator iiccu im- (R.P.latOr) _ 0 fato também me im- Nordeste fm c~tada a. SUDENE! c _a 
pela mcapacJdad-e admrn1strat1va ae pressionado com estas i)alavras tem- atual plano D1re~or e a consolt~açao 
muitos prefeitos nalguns casos, e. pe~o to que repetiu 0 Ctmceito bem 1?-:;pas. pressionou e durant:3 os nove Gias dos planos ~nterwres; foram cr1~d?s 
desvio -d:~- verbas para outras fmuh- o SR. DE'PU'l'ADO JOAO ROMA em que 0 projet-e e-.stêve em minhas outro~; orgamsmOB·, com a mesma fi-

. dades noutros. {Relaton -No ID<!-1: palccc-r, refi:o- mãos procurei recor.JP..s tle JOrnais sõ- na~id;..d~, para div€-r~as r~giões, ~om o 
18. Basta que se esclareça que, só me a trechos da mensagem. o c,to.e bre 0 assunto. Com rclR.ção a Caxias, ObJehvo de fazer desse Imenso ··ou­

no Estado Co Rio .Grande d.o Sul, a~é me parece é nue v. Exa. esta dando há um problema du eJratística, pois tine~te um país ·integrado ~o deFen-
t d t d t tr s ., todos sabemos que ad extensões so- 1 t t d lme a pr-e.sen e a a, cerca e vm e e e uma interpretação e&:agerad'l à ex- ciais são imensas. Caxias é um mu- vo v1men o que o os a Jamos. 

11tll!liCii?iOS não P~~eram comproya:· a posição de motivos do Sr . .M~n~stro nicipio que tem uma s:tuação demo- o SR. SENADOR MARIO M.AR­
tt,phcaç~o d?,s auxillOS que lhes foxam da. Ju?tiça.. O que o Sl> .~'Imlstro gráfica imensa, onde hti,. problemas TINS - Vê a Comissão a' arguman-
c:on~edtdo.'i.e "'aa.em· ~ulS dizer e q.ue maus bras~.~e.~rvs r;a- de tôda natureza. ção do nobre Relator. 

DIZ a M n~ o • llzam o, cont_l~ban~do em. v~uos pvn- com relação ao Nordeste, 0 que foi 
... No Estado de Santa .Cata.rlnd, t?S da fiOntena e este pais e um con- Verifiquei no Jornal do Brasil, - feito? Foram aditadas medidas favo-

dois, e dez, no Estado do Paraná en- tmente. numa reportagem ..,d.bre a matér!a, . e· . . -0. re 
O SR. SENADOR MARIO l\IAR- que Caxias, que vai tf!r 20 milhões de rav~ IS pam ~ua emanctpaça_ •. ~om -

<lontram-se na mesma situaçã{)." TINS. - Rea1izam-nü de:Xltro do Go- cr1Jzeiros novos de arrecada tão, tem laçao !l Caxias e aos ntunlClPlOS •• d~ 
Quer dizer, cidades que ao longo da vêrno, dentro das c1asses armadas. 3.000 fUncionários, :.i.Ob quais 2.000 frot.;teira, expressament~ o contrariO. 

fida histórica brasileira sempre com- 0 SR. DEPUTADO JOAO ROMA foram contratados ê:,t3 ano. E:ri"quan- ao mvés de hayer. podei, haver recur-
provaram t·er wn exacerbado patrio- sos haver d1gmdade o processo é - (Relator) - Rettlmente, há mu- to isso, acrescenta o jornal que 3& ' . • . . 
·tismo, além de competência adminis- nicípiÓs que deveriam ter tratamento mil crianças em iCl'lde escolar não p~ec.~samente 0 co~trárw: des~Ja-se 
tra.tiva, se tlá aqui um sentido de cor- diferente, mas quisemm dar um tra- têm chance de estu'l::t:: e hã mais de ehmmar u~a conq~Ist_a, que n:,:to fo~ 
.tupção. E, não contente, ainda. acres- tamento uniforme, do Rio Grande do 100.000 em;pregatlos perambulando dada por este Governo, que nao fo1 
çenta: Sul ao Amazonas. Mas. não l1avia pelas ruas. dada pela ~REN~ e nem p~l?. MD~: 
. n19. Con.Soo:nte essa orientação, v-e. meios de se comba3er ês.ses atos, a Por último, um fato que alarma os A au~cnom1a desses mumCipw~ · 01 

!flfica-se que o co~selho de Segu~a~"!ça não ser através ·de pes.::ioas da confi- ânalistas do Govêrno: 90% das 1·e- conqmstada durante quase c;eculo, 
Nacional ao considerar o mumc1pw anca do G<>vêrno Federal. clamações trabalhistas, ajuizadas no numa lutrt em que o homem luta\'a 
Ç.e interêsse da segurança. naci-onal,"... ó SR. SENADOR MÃRIO MAR- passado, foram por diferença de .cJa- nas ~~~ar~s Municipais para qu~ .0 

Então vem o objetivo: TINS - o nobre Relator me C'hama lário--m_inimo e falta de_ assinatura Da MumCJpJO hvesse o poder de se dD'I­
a atenc.ão para o f'lt-o de que houve Carteira Profissional, que indica os gir .Por si mesmo; foi conquistado. f'l_ll "... não tem ·em mira a sim.ple.o;. · ,.. u uniformidade de ·critfil'iO, Mas a uni- baL'{OS nive!s de vida da população mu1~cs casos, com sangue, com !n :-

t.edução da autoncmia municipal,".·. f t t sa ·r· · p d 1·epe11te "Um" ormidade resul ou nf'sse s•mão sa- lo.mJ. os ei."itérios de segurança na- o C1'1 IClO, ara, e , ·-· ..., 
Diz então que não é êsse o objc~ nitário ou militar, no::; separand~ das cional são os mais variados. penada, num fim-de-noite, vinte e 

tivo; demais repúblicas sulamericanaSv verifica-se, assim, que Caxias é um dois homen~, aqui, con~ordarem com 
., ... mas o eleva-do e indeclinável Ora, nós sabemos que os povos das Município que tem graves tensões so- uma propositura que nao atende aos 

t>ropóSito de conc~:uTer para que res- demais repúblicas, 1•ez por outro, ~ão ciais; é um Município para 0 qual 0 problemas, no meu modo de v~r. Sou 
peitáveis compatriotas ... '' trabalhados por um axioma que diz Govêrno deve voltar a sua atenção. membro da Comissão de Relaçocs ....;x-
- são os eleitores, que quem fala não gosta de quem não só àqueles problemas da refina- teriorer. do Senado, e considero que, 

... . . . possam contar com adminis- ha~k, E, U€\.;te momento, é a única ria de petróleo, do terminal de oetró- sob o ponto de vista diplomático, é 
trações municipais que lhes propo.r- naçãO que fala, QU8 resolve tomar leo _ êsses problemas sociais sôbre os um grave êrro; sou membro, tam1Jém 
oionetn os meios ca.pa:zres de promove1 atitude de hostilidade com rela~ão quais 0 Governo federal tem que to- no Senado, da Comissão de Se~ura.n-
9 desenvolvimento econômico ~o m!:l- aos vizinhos, contra. aqueles que ha- mar C:ecisões, e colocar à frente :les- ca N?.ciona], .e considero que, c;ob o 
hicipio e assegurar a paz SOcial ta o blan. soa de confiança. ponto de vista da segurança nacional, 
:1,1ec.e.ssárias nas regiões em que se Não creio, Sr. Preside!l.te, que sob é outro êrro. Não vejo nenhuma 'Rrt·· 
Situa.." · o ponto de vista diplomático, s<.>b o O SR. SENADOR MARIO MAR- tagem de sentido administrath·o: o 
. "20. Por essa razão, é de convenl- Ponto de vista do interêsse de rela- TINS - Eu gostaria de chamar n que vejo são idéias velhas que e-s­
lnoia para o.s próprios municípios. . " ções, de comunhão com os demais atenção dos colegas para a confissão tavam postas de lado, inclusive peJos 
·· Vejam v. Exas. o sentido de tutor países sulamericanos, que ê.ste tra- feita pelo nobre Relator, Deputa·lo m.ell!ores estrategistas militares .do 
~ que se att:eve o Ministro da Jus- balho venha a ser tecur.cto. o que se João Roma, quando diz, sôbre o Uo- Brasil. 
~le&, em relação àquelas populações: vê é que êle foi desenvolvivo por iMía vêrno, tresta administração Costa e N(;ste momento, porém. voltamos rr. 

"'"··· que os respectivos prefeitos se- um tanto enquadrada de que, durai!- Silva, com a influência que tem, com preocupar-nos com o problemft. do \'l·~ 
lMP ncmeados p e 1 o Governador do te algum tempO, alguém cousiderava o policinmento que tem, com os ca- zinho, que o vizinho é sempre "J:n 
;EStado 1·espectivo, mediante prévia como inimigos do Brasil os nosr.os pitães que estão funcionando naque- inimigo, entendendo que t.ie é · 1h 
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inimigo em potencial, quando sabe- a:;mnpanha o P!'ojeto, as considera- crienta.ção que o Executl._.n adorou 1 p1·esentantes dos pró;r:os Kotados cte 
mos que, hoje, o grande inimigo nâfl çes do Scnad"or Josaphat Marinho, quando ~eclaro_u. :u:~ .. Sl}a: lV::.en:::agem I Santa Ca'..arina e lia Pa.raná~ 
ter:.1 a mesma atuação Cio sistema an que é uma p~ça juriuico-ccmstitucio- que ado.ou cr.terJOs .t~1ifcnn.:s, m- 0 SR DEPUT<\DO !\' .6 tigo. :ttle funciona com o seu com- nal admirã.vel, que p:~r si só fulmi- cluinõo todos os Mun:cípios da frcn- . · · , • ~' 1 NIO A.~­
plexo imperialista, com o seu comple· na. completamente esta Mensagem. E teira. O que me pareceu apenas é .NIBELLI - O noure Senauor Attih!J 
xo de dinheiro, co.n o seu complexo as palavras do Senador MâriQ Mar-~ que aquêle era um lapso, que criava Fontan~ poderia vir em meu sccô:fro .. 
):o:itico, não precisando, muitas :1êze;,, tins. um cr.tériO de exceção. Mas não te- se eu nlerecesse essa g::ntile?a: 
ó.e fiar um só tiro! Realmente, o Brasil é um país que! nho dúvidas até de atender aos ar~ O SR. SENADOR A!-11Ll0 FON-

Qnero rr.lembrar a V. Exa. que te- re.::olveu todos os seus problemas d::! gumcntos de V. Exa. so-:I l':liJ"l.t; até 'l'ANA - Realmenl~, Medianeira era 
mo.; uma tradição pacifista, diplomà.· maneira amigável. E me fêz lembrar de rrtirar a emenda. · um município cte fronteira, mas comi) 
tu~a; qne tudo o que conseguimos ~'111 S. Ex~ o Senador Mário Martins que I O SR. DEPUT_ADO ANTO:-:f!O AN- 101 desmembrado do Município de 
mtttéria de consolidação territorial ol a minha re::;ião do Paraná, atingida, NlBbLLI - Tinha razao o no ore Se Santa Helena, ficou ~endo o munici .. 
teho na base da inteligência, da di· ne.sta mensagem também, prestou I naüor uo.<"aphat Marinho, pois que pio de Santa Helena·() de fronteira e 
p1omacia e do direito. uma homenagem ao Presidenie Cleve- com uma lei normativa cem criténos nfio o de Medianeira. Como não é 

Houve um escritor norte-americano. land. dos E;;tadc.s Unidos, qut.ndo deu do que fôsse ou que seJa area de se- de fronteira o municí_yio de Guamcia­
Johnny Guntter que, no seu livro de à. minha cidade de origem, com um, gurança nacional, uão c-.::tarmmos ba de .~anta Catarina, desmebmbrado 
"Análises sôbre a América Latina", ·sentido político aportuguesando o no- caindo como caimo.s, numa discrimL do. município de São Miguel d' Oe.;te 
faz uma Observação muito em·; asa me de Clevelândia. I nação ao talante, embora patriótico. e o ilustre Relator disse qtle o in.:!luiu 
que. acredito. a todos nós tenha pas- É que o Trata.do de Tordesilhas, de V. Exa., discriminativamente pelo critério de ser êle município de 
sado despercebido -· que o Brasil é Sr. Presidente que me fez lembrar acrescentando aquilo que a prôpria fronteira. 
o único país no mundo em que, a ci o nobre Senad~r Mário Martins, mal constituição vela e que V. Exa. acres- O DEPUTADO A:'\!Tô:'-:10 AN~\1 .. 
dade principal, o Rio de Janeiro, <:;e interpretando com a República Ar- cenla. BELLI- Obrigado n V. Ex,J. 
deu à sua avenida mais important~ gentina confundindo o Rio Paraná O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA 1 O SR. SENADOR BEZERRA 
o nome de um diplomata e não de com o Rio Iguaçu, p.:etenãia para si; tRe,lat.or> -: E~ disccordo, r.orque o NETO_ Deu~sc 0 me-smo fcnõm .. 1 } 'm 
w;.1 o-uerreiro _ Avenida Rio Bran- êsse território que se a.:hamou de- acres~:o.'llo fo1 felto dentro da tese que M t G . . 1. . . ·PI • 

"' • • - - J E •1·1,0 "dotou Aaa a· 1 · du· a o rosso, e cu o dlld !SCI dJ -:'Jl.l• co, em homenag-em ao Barão do Rio POlS de M1ssoes e R1o B.:anco, atra- 1 o. xecuv '"'. _ · <> ra. n o 1a. • . d D M . . , , 
Branco. I vés de seu govêrno, escolheu de co-~ Vid~ etn rebra-lo, ~ ~e o Governo no ? S~nado. o un.c 1p o_ ! ... Co .. 

Deu-se o nome à avenida de Rio mum acôrdo com a República ArgeU: assim entender, envmra outra- ~Aen- rum~a- fm de~mem?r<~do_ :} illllllll"lfllJ l~e 
B_·anco em homenagem àquele esta- tina, 0 Presidente Cleveland, dos Es- sa:_1:em. O de que V. Ex a. fal_a, e ~obr~ Ladana. Entao, na o fm mclUJdo !' l re~ 
dis~a. tados Unidos para dirimir o arbítrio o que e~ devo dar esclarec:m2ntc- e la~5o de Corumbá. Qu;:lllrln foi d:-sr:!çm .. 

Pois beml l!:s.$e acêrvo histórico de paclficam;mte. la. necessldade de regulame_\.ar, cvt~10 brado d::: Corumbá. delxou ck "n 'n,:l~ 
se atuar «._om inteligência, de se faM E então, b:;~ interpreta~o o Trata- 1 dth7. opnofbre SednadDo_r ~~~sacphat1 . 1~1~~ l-~ te ira e não foi inclui do na n'lc~·;.J.). 
zer perante um vizinho c.omtY tim ir- do de Tordestlhas, o Brasll teve ga- 1n o, ro essor e ll'e. J . ons 1 .tua-

1 
_ , • 

máo, construindo pontes, quando o nho de causa e hoje a Cidade de nal, _0 1rt. 91. O que_fizemos ('0111 ? DEPU~A~O A~!o:·H? ,\_~::."--1 .. 
B~·asil! em_ cone! aves_ mundiais, mui-~ Clevelândia, no sudoeste parana.en.se, r~f.erenc.~1 ao art. 91.· _fm c~mo .0 G?= '. BELLI _. Ja v~ V. l:.::a., S,.. J_Jr..:~~ 
tas· vezes e o campeao na defesa de é uma homenagem do povo bras1letro vt~tnodmat dodu, e

1
SJ?ECEif;car ld.mddtsposl 'dente, que-, infch::ment.?. n"o poJ..! \'C"l' 

· - d · . 1 · · 1 · 1 t d. t · tvo c-n ro a el. ver a e qu~ o b R s:us 1rm_aos a Amenca _do Su, p01s aque e ~~men e es a ts.a a~en~a~o art. 91 realmente. no seu parâp,rafo:o no re elator, po=-. m,1:::os . 1 u~ nós 
~\m' ne~se moment'?" de1xa~os t}ldO q~e decidiU Hentro da lei, do.:. ptmc~-, único dlz que '·a lei especificará,. E .gnoramos, que razão t~m n.:all:tc;1i--' üsc-k 
IStO de la_do_ •. para flc~rmos l!?~mdos PIO~ que nortearam o Tratad~ de "'1'01- 1 eu adm:to, até divergindo elo nobre dois Senadore-s da R:-pl1bLca ,....... ) . r:1: .. 
de uma Idem.: estanamos sitiados; desilhas, em favor do nra~Il. 1 ., - ,· . . - , , c:,, d J " h.. ,., . 

d,.. h e e 11 · d Ao-ora sr Presidente continuo im- S.:.na.jor Maiio Mattms que e5ta t.spe_ :nente ....... na ar o .. ::~p , t ,\L1r•nh<J t,ll.l\ do 
po dia a v r uma gu rn 1a vm o o ' • ' I cificando esta lei Admito o nor I ., · d d · · C · · · de lá para cá. p.i'essionado. Impressionado com o fi~ , , 'i c:" • -

1 
,Pc1 em: e-ntro_ a Jropr,<J. ~omt.tu·çaa, 

O SR DEPUTADO JOÃO RO:rvfÃ nal do Parecer brilhante do nobre ~n:c.r !1 d scus ... ao. a~ debate. qL-e _a_ uma let normat1va com Cl'Jter:os c, o 1 0~ 
(Relator) - V. Exfl. dá interpreta-~ Senador Josaphat Marinho, qua_ndp 1 ~;?~ut~~fá d~s~:·iffraes~doent6 dqal Rep~ i bre Se-nador Mário M<~··t;n.;, ,!u.Jn.:b Ií1 1~ 
ção totalmente diferente ao projeto. êle se refere ao "Projeto inadmiSSI- pÔ~so comnn,nncderc n ~ e 1 1~ã~ 

1~0~ Ida politica pacifista do B·il<:il. E, 111.1 s, 
O SR. ;SENADOR MARIO MAR-I vel". Em presen:a (e sãoA suas as j constitucionalista, so;; um b'acharel do,'_) nobre S.:onador Már.o M,-1;tms, ·:nu d.tt 

TI~S- Basta v. Ex\l olhar o map~. pal~vras) em preõ>ença de toda~ essas inbrior... ,um exemplo, iá que n minh;1 rrql.'jr) no 
Vai ser como se pretende constrmr razoes, p_arece-nos_ que u_m diploma O SR. DEPUTADO JOAO ROMA Sudoeste do Param'! c no (kst(' P.,r<!-
uma muralha. .. , de conceitos gera1s, U!U mstrumento (Relator) _ Como todos nós ou tocto.o:. 1 c t" ·ct . 1 ,· .. 

O SR. DEPUTADO JOAO ROM-A ncrmativo sóbrio e flexível, deve a.n~ b . il i. ' · . naense, a 10~ 1 ~ por es:;<~, u, _ 1<1 r,.•(' fi 
(Relator) -O Govêrno deseja fa- teceder à eLaboração da lei espe:ifi- os ras.elOS. 

1 
A l::-la_b~ re-fercnna, quer~ d.zer c1 V. E, .. 

z~r urna política de boa -vizinhança, ca enumerativa dos Municípios inci- O ~R:Ú D_::PuT;A,._DO ANTo:~np_ A_N- !cdencras, que a ArgC'ntm;.~ f(>z ('X<1tlJlltl~~ 
para ter condições sociais futúras. dent~ no interês;;e da segurança na- NdiBPELd t ,d .. eRqu~bu1 _mf. l'llCJattva ,te o co11trârio. TrunsfornHJu o ~rtTitôrío 

ci 1, o l'esi en e a epu 1ca, asses.':oora-J d M· . f .11 . p . 
O SR. SENADOR MARIO MAR- ona .· . a do pelo Conselho de Segurança Na- e .rss.wnes,_ ron eJm '9'11 0 <~m•n. em 

TINS - Não há b:J-a-vizinhança. :é: ~ _diZ mmto bem 8 · Ex. por~ue cional. ~eja alterada por tU11 re-lator. 
1 
provu1Cl.<l, deixou de n~:nc<-Jr. dcJxou d~ 

preciso sabei· que a B::>lívia t"em com- venflca_m_o_~ que esta .1;1 normativa, Aí então está caracterizada a incons- se ;:tter a segurança nac1o:HJl. P<~r<~ tl·.~n.~­
plexo 3:c:eano. ~stou certo de que ou- ~~~ac~l;;~~;~/~e q~eeg~~;~~ao~a~~o~~~ tituc!.onalidade, se fôl' aprovada a: formar aquêle território numa p~lW>P,.ih'" 
tros VlZm_9-os tem. ~lgum ?ompl~xto flria com que 0 nobre Relator, a emen~a de V. Exa.i . . .. · :r"l~ra que o povo_ .f'lcçr.~ssC', co:•1? .~ue 
com relaqao ao Brasil. Receiam s-m- quem muito admiro pelo ::;eu talento, Ma.:- V.· Exa.: de .. ntCI_o. J'l reconhe- 1drzendo (:desta poht1ca pan-<tnh·ri.:amsta, 
pre que tenhamos... _ . "d' _ eu d de' ceu a Ul.constltuclonalldade cta: sua Brasil. Pa.aná., cu não tC'nho nada con~ 

O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA nao me~ 1~se no m . mo 0 . emenda. porque alegou que podena ela) . 
(Relator) - Com boa administração v~r õ~k 1'enta - numa mconstltu- ser reiirada. -· tr~ h:>· 
desaparecerá o antagonismo. ClOlJalldade. O SR. SENADOR MÁRIO MAR I .. estamos fazen~o 0 <'~!Iwro;o. ° C"1Jl~ 

O SR. SENADOR MARIO MAR- 0 Art. 6 e seu § 19 diz: TINS _ Se 0 Relator não levasse a trano; estamos provoquíclo. melim.!~aPdo; 
TINS (mostra mapa) - E' realmen- mal e me permitisse 0 aparte. eu ctirla 

1 

<?stamos provocàndo ,....... l~ t rxpn·o;~flo 
te muralha chinesa neste século. · § Serão nomeados pelo Gover- que Ple, que por várias vPzes fez ci- certa; estamos querf'ndo 1wrn.:-<tr j)refcl~ 

d nadar, ·com prévia aprovação: d d 
Encerran o, Sr. Pr_esidente, quero .................................. tacões de casos para dar ilu:.>h"al;ão e I tos com c S!:'nti o <' fi··p,_, J,· s.'nnrar.çn 

dizer que votarei contràriamente por- colorido aos debates, êle também me nacional, como se C'st.v,'~'emos ·m~1 1·c~ 
que c_ons~dero, em primeiro .lugar, in- Õ) do Presidente da República, féz le~nbr.ar" a situação de um ci?adã? I ceio, com mêdo dd R"·l·:,h:;L.il A:~ent:na. 
constltuCional a mensagem, em se- os Prefeitos dos Municí,pios de- que d·~se. Eu sou um homem .]llsto. 1111e fêz 0 contrário 0 , 1 ~<1 , rvT . 
gundo lugar, nociva à segurança na- clarados de interêsse da seguran- o Governo matou 68 e de 2 se esque- 1 . . · . co.1osco. •. ,ns 
cional; em terceiro, atPntatória às ça nacional, por lei de ini:iativa ceu; então vou matar êsses 2 para ser· 0 q~; 155?· ?obre R_d~tor, e~tá a 1 o 
nossas relações com as repúblicas da do Poder Executivo. justo com todos''. (Risos.) I Parar:a: esta_ at a Repub.J'·a. F,'z-<:c um 
América do Sul; e quarto, porque re~ . . o SR. DEPUTADQ ANT.:~TO AN- :onvema, ha pouco~ com o 0:1r<1gu:~i, 
vela. intransigência, desprezo ppla -Qe- Portanto., Sr · Pr~s~d.en,~e, a n?s ti?a-~ NIBELLI _ Obrigado a v Exa dnndo um põrto livrl? - o d: PiH<vngu,i. 
mocracia, manifestado na idéia de rdecep qdue eE uma,. mtcia ~va _P1d'lV~. Ivla Quero completar 0 meu r;cic.ch~io. e nara a. República irmiL n,1r<1 r;t:~ ·e-In 

u h e d . s lh"r o o er xecu IVO ass ... ssora o pe o d" . · I d 1 q. e um om m JKl e Vlr a e co ': Conselho de Segur~nça Nacional. J:•e n·1a ao. nobre R_elator a genttlez~ ou esse t emandilr os m<trc..;. 11w <"o·;~Ldst.:t 
me~hor os governantes_ de ?B mum- 0 ... t" . . t' d de me OUVIr nest~ Instante,_ porque e ·le- mercados, exportar <' imnod;tr. 
cípws do que a populaçao desses mu- r_a. se a miCla l''(a .e pnva lVa 0 de transcedental nnportâncm. Ab · ' · -- , p , 
nicipics a qual conhece os homens Presidente da Repl.!bllca assegur~da V. Exa. acrescentou. pôs a mais, no :lmru: 0. nosso P;'_- tr'! d. 

1 
.. ,r .. n~g•Jâ. 

do. local. pela Seguranç_a Nacional, como po~e Paraná 0 Municípío de S >tta Hele. que e o ...'_namr _exportildor '·~· ,,f,•, do 
De modo que esta é a minha de- o Relator, na sua alta ~abedor:a. na. Realmente, éle é municlpio fr:m- mundo. • )\.struunos um;-~ l'~;lr<lda a~fal­

_claração dizendo mesmo que, pou- acres~enta~, .a':lm~ntar. a~pl~ar aqmlo teirico. Mas v. Exa. se esqueceu de t<~da, até a foz do lqu<'-". :'>-'lunicipi'l d~ 
cas vêzes na minha ·\'ida parlamen- que .e ?e llliGl~lVa do Piesidente da '"IUe d~ixou permanecer o Municíoio de t,.n.,tcira tríplice com <1 Arq,·qt:n;-1 (· olll 
tar, vi utna proposição que tivesse RepubhcaN. ou_vldo

1
,0 EConse

1
!ho de Sfe- Medianeira.. que não é de fronteira. ' Paraguai. Construímo~ nm.1 00-,~e que 

úm sentido tão revoltânte Porque ela guranca acwna · en ao me az E eu ned'ria neste in<>!Ante a a 'tuda .1 • ' A · d · _ pergulltar a S. Exa. agOra: v. Exa., -. 1 
- • ~~~-nommamo~ ua " m•z<' c"'. 011~' é tt 

é, realmente, chocante para a persa b 8 R 1 t t o auxilio do nobre Sena-l:<Jr por Santa lTI[lior ponte de concrct) rm , 10 nu~ 
nalidade do povo brasileiro! no re .. r ... e a or, par~ .acrescen ar. Catarina. que tem oroorleda.des nesse .~ . \ ~ .c: · 

Era o que tínha a declarar Sr. Pre- Para amphar, para modificar o text;o municíoio de Santa Helei' .. a e que ~~o só. rt;-, 'nunrT?. l•.o<t•1d., :('1'.1". o~ 
side-nte. da Mensa~em que ~!ouxe no s~u bÕJO nortanto, conhece 0 Municíoio de Me. acu1o, qut ~ o Rm P<Jr,,n.t. ,, R~·>.Ibf:c:_t 

O SR. PRESIDENTE (Senador Jóse 0 anteproJeto que ]a é um prOJeto de riianeira.. E tem pronriedades, nobre ..,miqa e irmã do P<1raC'n:ti. E o 1Wsso 
I,.eite) -Tem a palavra o Sr. Depu- lei, V. Exa. co?sult~u O Conselho de Relator para fomentar a riqueza. para F:x~rcito _. c eu fdln mm <<lTlh,~_-imE'nto 
ta:io Antônio Annibelli. Spç;urança NaCional. engrandecer o nosso território. para ·{e causa - foi aiudrtr o G w,:,-., 0 Pa· 

O SR. DEPUTADO ANTôNIO AN- O SR. DEPUTApO JOAO ROJYIA al1mentar a produtividade, a coloni- ~<~guaio a constr11 ir,' tdmh2m. os ""m 330 
NIBELLI _ Sr. Presidente, Senha- CRela~or) -V. E_xa. me faz um_a m- zaC'áO. l.:m de e-strada da po"1tc ,,~ <l .T1 ca ... 
res Membros da Comissão, vários mo~ dagaçao que prefiro responder mter_ o SR. DEPUTADO JOAO RQMA ryit 1 A"~ .. -' e -8 ora 'v t ,~ 
tivos e várias razões fazem com que rompendo nm pouco o seu discurso. (Relator) _ Devo dizer a v. Ex a. 0 a~ .. ~. "n-<:ao ' g · ·~ l'r 1 nos;jo 
~u tome o precioso tempo dos nobres O SR.. DEPUTADO ANTôNIO AN- que disse ao Deputado Mário Maitt - Governo d:ctara,r con:o " e.1 tl\" SC'Qil.'"' 
Colegas, dado o adiantado da hora. NIBELLI - Para mim é uma honra. aue o meu fort-e não é História nem rança nacional a CJd,ldc: Jc Fm: <lo 

Causarãm-me grande impressão fun· O SR. DEPUTADO JOAO ROMA Geo~rat'ia. Quanto a êsses dois mu- Tguaçu. 
damental três fatores: a Mensagem (Relator) -O acréscimo clêsses doi~ nicíp!r.s •ronteiriços, tiw~ a minha O SR. SENADOR MARIO ~f_A.R ... 
do Presidente da República1 que Municípios está dentro da própria atenção chamada para êles por re- TINS ,_. E' um contra-censo . 

• 

I 
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22n Sábado 6 Dlh~:c oo co:~c:-:::so r~Ac:o~~AL (Goção 11) Julho de 196B 
....,..=-~~~---c-=-=--== ,....,==== -------·- . -----·- .. 

c[DEPU":fADO A.Ntô?\~0 J.\_:-_;_:~1.\ ~.n1912 L.:uu-~.e.um.~ co~c .• :\ .. J.l:ol .. lqn~ C.r~·<..; !.~p::,;o!u u t~t?--3 _mil.!k·~~ .. ~~s~Cnda d_. ~ecl.1rdç.ío d: áreas de Sl'.!11 .. 
BELLl .- t!.x .... to. n .. ~.u"·'\ - • Q,or.•) . __. com a t·I~11J. ·~6 to.T1 a1,lorl:,1çi:l<) do Sr-r >do, r.:mçu ndt.iOili11 c do Executivo, po.·~1c . .:: 
t o Stl. SCNADOR m:; ... L lt'?.A' Clj.t\GRU ' j1dr<l P-'\U.li' a fr. 'lêl" .• l. l o '1 'll'c'O.il UI' Co~t.t~ ele~ un· .• ü 1. G t\ :a<:ses~orado por um órgJo espozcifico, r:t:e 
1\:!·.TO .-E ap.ô!l'::oke!.üo; :~~ .. -·t->··-1 frn.•t.~i.-;: t ·;, fJ\·o;Qa. jrtq::t;o , . .:1 t. c.~;: o Sr. Pr.:-.d.·.~·· j." •. :l: o Co,~clho d:- E·.gu.I.J.nça NaciCll, 
-~c (tU.: ê;:;t• p.o~:2hld não e:.:5 • .: lo\) .. ,,. I A CC'n tit. J ,r~ 4~ ..~ .. + J.: ; ,) ,1 o: I •t:.J (l,; .' ··J.> l1 ~ 'p1;,;0'1 r l'', r; -:, .. · o <l:n~·; diz;-r, quuudu h.b d.:i por il;-:ci-1 .. 
,romã. . !Tt•to''c..ri·> cl.·-l'c .:.1 !:J;·.~:: .,:_. 11 ;•J,·p-cbk .. : l n p.c: ~v.::~..,Ir>:'ludo ···~:;~o l.v .. , v•rfftc<l o r.u!Jf, RrLtto;-, qu 'tV 
t O D~PUTADO Al'-:Tú:O:IO r\: ::\1. :"J~·:'--' r.~·:.:.L.~ t, :.?, i. n..:.;.k~t,~ t.;: .. •. :l:·tr> ~ t, · r; o.:.. 1':-!J' >t. F .. · .. ~. m l' tr.-:ta d.J compt'tl·nd.: do Go"\ernada: co· 
iBELLl ·- .L':Jo e1.:st.•. ~- o1 ~·;. n::iu ::,:\,.1 t.:, .. .-, r •• ·co:. L'":' .. J..: .: .. o: v L., .J c.-: ... :v pu .• ; .• c; .. L1 L: .t~ tr· ... ,C:v, L~la em ].:; c.~~. ... du.ll c.penl;;, e 

O t:..~: ::. .... ~1'-.lAWR L;:.L:'?t~A !e>,.r.tor·a-;~ ' :Jt~u; .. ! ... t~'--•' c; u L.· pt.__., ~~.: •. nr.1 ct- :L1ll ... ,;éo d:Slo.:.d a 1.1 .. t~;;a p<.r.1 a e l.-;a 
:!'\ElO-- Tento que à pdfJIIIU .:i, l.UI Vq..t \'.r·"·· S .. P:.:~i:l.ti •. ~·>."10 'cl,:l.·.:~ r-.. ~i.ll·,r~. jli.'ci.'rdl, fd\a por lti de inlc.oL.\d ao 11rl!· 
.SlU ptHC'C.:'I, C:,-7. O·SC'{Juinte; •.:.,, .-\· .•t:f;,mu-o:r.~jr.L/n·"'r:ll;:t.pr, r.Jr<!'•' ; .. ·;., '-':.P, .. •d'1!"• Lt•'IE''•;idr-nteci.dRepl•bJiCd . 
.frontdrc<> C·J~ l:.~tddos do l'ar~!J't e ;,..~· 1 Por l':!.d r.'· .• :-6:·'· n:·~_•, <,l':,·rnrl.J r~··"' · .,. "1 'J ~ r·. h u ::-cc' 1 .,, ~ ·, :.n- Aliá~, tenho a im~'~, r".<~<;do que nr,.:o é 

( ·,' '. -. ,. •· 

r::.;,r~.ll.ut ... .-;11tl("OtnaRepUb!ic •• /.çl '•,J;;•,•:or.w.: r ..... t.... t' [J, '" l·l" c::-.~· ft .... :·t-- :..·~~.! ... •-$..:- a~cumc;,to qlt,·, P:)r C?rhl, fr.·.:. Co 

·Un,\ n:.) ur' t :1o.lUl d:Hculdde~ ~l ~.; ú s ~ PR f< "-l .... ,' ~ I 1.). A I - ' 'l•(, ~ 1: <- ... ·' per L « t .... '~~<J u t ·":·:'l• ill~h,·e H.:-l.Jtu:- rv<,:,•r ....... d.:.:is:.o. 1"~-- ~-1~ 
p,~'çJu:- :-..o d.: a.::csro fácil .'l /.:u:.l ... o~ r., '' ' .... t.J. 'J .. L ne Jr 0 ~~ 1

' ,J c S 't.·o, até <:.qui, ntr .. v.:-s d.1 atu:;~jio 1.~c· 
r. • J --1\ p·'m V. ;·~·::•. n:.o ar>c-~.,d:-.l· CJ "" sr·-' 71 ' ... "1 ·..-~ \r'' I T · ']\. ' d S E d d 

<, ao ra;,.-,~.J .. .I e n.io pCI!l::.u .. ·at gu .... :~.~ ... J'·i\·-~·.·:,_.. , , ;;:'1 '·, ,,\fl._;u .. jv,:,, ••• ,\ ... L •. ~.__; .... 1t.: .: . :.a .• 1o.1•1te do:; ei;.J,C;. 
1 tct. L.:r:· .. ,~i:.e•J r. ·nn 1 ,;oo···Jl-

p-tll td:.:. 1 ·-· · · • ' · I ~:).;;.u -·\',.r, ....,, ..... ~.::.:tv ... l'•'·· 1:1 s ... .t tendl-nci.J, qua.:do nilo se;a por 
0 DC.PUTAD~ ANTó_:-:10 ~\)1."\I-!" ~ S.!. C::?UT .. \r:.::J /'(·~-1-u"'\'IO O , 11 T::~:;1 r_rr;,;,8 A:~TL>-:--: ;o ut.l.;. CJ'testâo de Lom:..:ni2nd~ polí~ict, r; tê 

'BELLI .- Oucru mco,1grucncta, rvs ·:IANNIB .. "Ifl d··· _ 1 J· '· I'\'\' L· l . b•- J, mt·sn-o por um grslo assrHrnc1al. S. 
a c:dúd,"' de Paz do Iguaçu tern .1t.• U·t• . ' J. ·• .- ··;• ' 1'a11ao • u .. -,r\\ ~.···· ": .- ··.· P-<~_t.1 rr: '"·'' l- '> Exn. lrm rmar ao ;;aê.scimo, mas I"~:o 
0 t llã d p t. d. f.:nd<>ramrnl-.• lfr~cnud. Qu..-rod.r..',l1 <t~ ru~··•S ao tlu~tr,: Sr. H.: ... to, l.,b 1-.:u. 1 ·r .1 p l t' .. 1'-'a a 1 o .' ron C' Ira, e que s.;: .·r.!,}- ( :\

1 
1 , . • 

1 1 
. , e .ma :co por ç .-:. or Ct."r o rc J.rara. 

;tnin.1 de , l" Bata!hüo de -Froal.>lr.· e.:. a • ~-n::c~gem... , .•v .. ~ .. (..~l, aa ~ l'dl-<1, a r~LO~t ~c-~cr :-j tn-1 _
1 

• . . 

· 1 • d p. . ' O SR. SEN!.DO~ JOSJ\~HAT i·.L\- .on·;t.tttonn,,'!l1 .. ê~. a antqur•dlc;d::d" c!o . O S.~. DEPU fADO JOSIAS uo .. 
~~~f:c:tod:~~t~~e {~~r%~~~0 °Fcd~~~~,t~~ RI~HO ,__V. t..:x.~. pt-..1:-r.1 cr ... am1n;1~- 1

:lro_;.·to cL· ld en\'i"~o pc-lo Pod<'r E\:~{' jtviLS_ -. N!"ssc caso, ta~bém seria_ j,-t .. 
lc a u n Crt . J .,, .,.1 a sua E~..o;.:,1 d. 1 nu o.:u .. i~..; Go~ vuta~.1o <.\J ;cttLvo, q:.e, no·, !l~tl" funC.:.ur.:ntoJ~, r.é.olron.sbtueton<:~I _q~ü-lqu:r.~me;nda exchundo 
gu_~, 3

0 suad ·1Ptta,_q~: hha~,_u ... , p·ojeto \diz n·m ti"' pc·rtn a veod,1l1.:' da rt>qHb qualquzor mumCipio mdtcado pdo Í'od~r 
bcasmo era .~-·oz o guaçu Ja nvta o • · · · 1 h h • 'E t 
C I Co d t d '1 1• B O Sl~ DFPUTADO ANTD~lO p.Jr~n.tt'.l~<' a qua t~.1 ::.1 a oor ... LO: rc« xecu IVo. 

orone • man an e aque e ··ta~ • L • • 4 • I ' C O SR SENADOR EURICO nr. 
lh" 19'5 t V E . t_ AN.:'-liBELU _. Bem, Sr. Pre~1dent:-, prescnt, r nl.'s,a .Jsrt, ~. ~ 
t ao, em r • a entem • X:tS. ~ .. - - • • . ~ • • • , , , · ZENDh ....- EnlJ.o nfio haveria neL..:s~t ... 
tendo de-monstração de fôrça sainda ate n.ro me along.:tndo ma~ t'"nh.:J :-t -:ltz.:r qu. O SR. PRESIDI~):1E (Scn::a.Jr /0.,/- d d d P d E . 
· ' - -w.j. • • T a e e o o .:r xec.uttvo reme'l.:r a 
(:om carros. anfíblos d_os quurtéi:~, .:~tr<!- ns razoes quz ~ l\' -~<w.g .. m t."V0 ... 1. •• ~om Lc-~:_d ,..... .. em <l pal~!V.:'"il. o Sr. S:-n:dor .mensagem p<'!ra cá ... 
;ve.ssar o R!o Pnraguat e entrar no Pa- os funcl.:tmcnlos qu. o no~rc tLJ.ttor Eu<Jto Rr-.. .:nd~·- O C:.R SENADOR JOSAPHAT M!\ ... 
i'aguai. Em 19451 mostrOu no seu Parecer, ahgur.t-sc-n:- O S!'~. SENADOR EURICO R.E- RIN·I~IO. N · '. · 

.- .- ' d · . N· - - - o presente caso, ver.hcJ. .. 
1 E como a Mensagem diz 1·ustificcmdo que n.,o S<IO verou t'tri::IS. ao Ido:'! H r- ZEN DE (.''~·m r~·t>iSi1\J d0 ontl.Jr) - l , 

' ' d d ; Ab• 1 1 1 " . t S p s~ o que ocorre com ;:ts eis que cn.)rn o proj"to, qud as fronteiras dos E~:LHJos 3 f' .tas. .ou amen e. !viaS P"r,p: .l- r. r.;-~idcntC', j:1 se pode ver, pebs E'"lt• d N" d . l 
do Paianã e de Santa Catarirta co:n a me V. Exa., Sr. Prc~.ü . .knt;:o, n~J;S 11m pressõ,;-c. dos ~-os. Rt'prcs<>nlantes, o. c.m~ eo;pesa. ao se po e aumenta- ns, 
República Argentina não apresento1m ci.!.~ tópico, pu~~ue con:H~cer a hhh."1rh ~"" s:tço que os domin:t, princip<thr..;-nt--: os O SR. SENADOR EURICO RE­
#c:uldad<'s, a transposição é de fácil ncc s- nossas regiOzs é uosso d.::ver. E V. l:.x- Srs. S;-n;.~dorc~. t:1lvez por não s-~rrm ZEN DE - Sr. Presidente, prosseguindo. 
fO à Rllpliblica .Argen;ina e' à R"r~· ~el~-z:c._b, Sr. Proide-.1í.e, é: P~ma~bnc;'1_nJ rnu;'i t~o jov..:n<J, c j..'l tJmb~~m ,>e1o, d.::· os .... Sl'n<tdor ]osaphat Marinho sust~n ... 
Plica do Paragum, e nao exist\! guu:PJ- t fm tlagucad'o O? sua bon-fr. p..~.1 1.-Hn· Uat.:s terem e;.gotnclo intdr;tm\:nt.~ LS ar- tQU, d:Jta venia, uma interpretação qu~: 
~ão mllitar, estou ficando louco. (Ri~J.s) sag:-m que nf:o t.-aclu: a "l..'efd,:de, talvrz gUJ.H'i.ltac;-ões c-xpendid..1s aqui. Pm,-~lmen- nJo me parece vã!idd, fruto exchbiv'l .. 
j(não Apoi&dos). por má a~scf:"oria. te, Sr. Presidente, já se diz, com mu;t:t r..lcutc da sua pertinácia numa área me ... 

O SR. SENADOR MARIO ~T,\R~ Referindo-se ao Paranft o nol·re R.-- nrop~icd<:lde, que {'Ul c;:-rtos episódio::. e romcnte política. não d<!sejando a 'i,pro---
n:'INS .-Se louco, pode estar V. L1e~ L:tor diz: /é ê·te o caso, as palm.rras pad.:'m m:.td.:~r·vnç.5o do projeto. Diz que há neccssi..-
t:el,:tncia certo de que é um lauto bri- <:Com drcorrêndu d: sé-dl~ <.gi- opirt'Õ..:'> JTJa•: ·n::io_ mud<J,n vot~s. d;1de de lei prêviu escalonando fihÚ!"C'& 
Jh,ante. fações d-:: c.::r:itcr t.o(IR! ocor:·i<lo l.d l\.l.!~, Sr. Pr.,.-:.~.'ilk, o em•n.:-ot~ Se- etc. Não há. O par<lgrafo ú::~ico d.J ;.r .. 

0 SR. DEPUTADO ANTO>HO frontctret do Pa,..~ná .. ,:.> l::nLc.- Jo:s.lph.H f>Larinho f.Ji qu.:!m €S· t.:J:l 91 da Cons:ituiçliLI é cl.ua: 
ANNIDELLI __. E::tou f:cundo lrntc:l. E' _ . d. -d . 

1 
. . ~.-co:J o a~tdd ... d~ da hunrnd.:t )P0>í..;do <A bi es.,~c:f..ca,.J. as áreas i 13: .... 

ho que canho . t l -t a razao m te .. -l para tn{ u;r ê-"-r.c '"'qut· tttl P''n~··o d> Cu ..... ; ... d-0 c 1--.,~·e -r r ... ct um quar e mon_, Juosv, 1\.i : . . . 1 ._ "'' • •·•~'"' . •v...... p.:.tsavets d segur .. nç<I nucion.:{ :t~ 
em 19·15, na C:dade de Foz do lg.mçu. r u.1.ctp1o O<', area d:- H'iP,_-rançl n--rJo« 'm ~L .. ,Ldü L', l.ltt.! tr.t~)1lho, o qu.:- - . - . ·,·· 

0 SR. S:2~ADOR. JOSAPHi\T ;vl.A- nal, c~mc-tenuo ttl."l('S C.llO ra o p.Jvo, .,3 -n nó<> nío r ,., 1rpr-.: 3 po:-c;nc t! tlr ai E'1t,.v a let pede, t:...to ha necess dJC 
R.t:SHO _No ca.:::õ, nZo hâ d.íviJ:1, se que n..to de1..,_\il C:e !!C.- s~u r ... ·pr.:!·::n~ ,.0..,~. ;..,tl d " .'~<;do p·(lú.:i·'.P re- de n.:-r:huma tr1ogcn, d~ n~u!:a ... ma q:,_QJ.-o 
4ãloucos, V. Exa. éolúc:do. (Rf,0s).,tdnt;_· ..... t 1 ~ 1

• _ .. t. p.-~, '"'t.·~.· f!· .. ,., Q.t'.e <'~"''Ü r.~ C..:L1 ra)'í.J l.:gi·l ... t:vn P•LVia. A p • .:limil.1t (;. 
• O S:::?:. DEPUTADO AN fOl'>l"IO ·' N.,.o c ver .. ;,~ •• ~--'~:e f! .J.'J., c. c .. ,p]- :::t! 't1"1 <'1 A-- {h C:n,,e~-o ~!.Jcto ! .... p:.L~s um c~.uJo, e.n t?n::os de l ·.·-=s-
'N"l''E'TLI Q d V l' d lo....> G.lS aq ...... i,u._ .... ~Jl o t>··v;•r•.J C.:w~::rto ,.. 3 1. Dz S. 1: .:'l. u S.n:J.n Jo",,~J·atlt::o:-ia, p:-lo Com:lho cl.:! S.::gu.ançn ~'{~ 
.M. ....... u . - uan o . .,xa. '~"c. , R .•. ,. . . d ,, J - d p 1 · I b . d , . ,(.od .:pt.t~ .:cu qu<'". cc..t.r~r .. ~a o a ... on.~_, ··.ln.·:-1\o, ;-, 1!..-.1 d 1 L·:[<~:a du dt1 vo~o ...... or .• J, com a rpl'O"\:J~.!O v r.::s: .11'C 
çaso, em rcHr:e ~ cas;;:s, ça:.ns pa:.1 ', ... " B 1 . t - d • d R •L • 
t 0 1... . 'd , t.u!f"uo rro<>. r.ra, n rav.·s i! f\,tton:o c-•te 0 a~ré~cino f~·r 0 P"'o P+tor in- a erJll.o.tca. 1anlo que ês~e pará rJfo 
Q~,;.OS OS. S~US O !Cúl.JS, CO:!StrUl 3$ pf',O \.'· · d _. • ,- · • "' '' ~· ~- •· ' f • • d d 1 1. , • 

;-o • d R 'bj· C,d ~... H!lra ::: J.va·Jo, er: .o, e t~to "r.l nq dui11 d0 r·-· 1 do'·r t•,\h'o~ m•1 n ... ~ .. rt.· ua.:co ro.! se cscov·.:~r em ,;-.:s "l'UJ.:?. ... 
'-1overno a epu ICV. c. <1 re-n l•Í•, ..... b ' l"5" ·, ' t d I- 1 ·t t 1 · 1· · , d .,. .1 • , _ 1..::n ro n,;:o o "• ~:.::n"';r•,:n•·l..:! .. s Ca•,-,,:11 .,"" ottt·o do P:lr;t"Í qL·~ p··~,çres .:-giSllVns: a ct c.:;~~CltCatt .:;; 
\-a a cap: .!O, ca~a ma,or, cova te.1e-nt.:'- q .... - .... - , , -~d . · u . - . d • "' ' "' ' ' ' •· .. ,., ... · 

1
- , • 

I t 
• . d • m .• r ...... r.co-p"J ..... :o •. ·tr, :.J:>.o 1 ·m"!''l'l p 0 te.., "'rrni~~-n c-on tjfuc'u- :lf .. ,." c~ s.cu :lll~'il n .... un.:t: .,o~,;.~ra 7..::-.r..« 

Çoronc em SU2'> c::;.Sas propn~"• C3ú.~ Lf ·- d l â d 'r. - . . '• "''- ' • "' . • • d ( • • • "' 
'9·'5 E , - - E . t C •t .,· 'l.ao, oau a'l. l~t :t. . .... ~.l ,•s .u•:-t~"~, I nt.l. ~-." r: rmin,1 ~rr"'<>. a que~~.1o à luz cl· .... 1 ua:;· cu •• o f::·VJ~C•O z ..-,, r.:.gunm-e .. _-_ ~<1r..:. 
~ 1 • n<.l:.) e so. xts e uma ap. a .. m 2'0 C"O • . ., • 1 . , d "!' - d· - - d' â · -
de Portos no~ri Relntor. .. : v ;::.qu::•~~ c.~ r~.:~c., <.: <'.".:'1-...s .:- 1\rH. 89. e se.1u;,,~~~. conclu:r:-m,:,s ~~c!::l a uu lZ:JÇ~o ,~s ur ... "<>S m •"-p.:ns ~; Js. e 
. v. v' E- ·r d' ~~.~. :::-~-C.1tura de L.~:. o cru r:.n::n::::~uto. "'b:olllt.1 C0.1<"t:tur'o;on1;,1nd~ do) 1C'..ç..!'L'i• s~~U.;""G.DÇ3 tl-1:10:131 e, U!i1d t..-.rce1l'1 ~j 

e1a . ~ .. ta. como o 1 u 1t1 a ... ,.n- 0 G - C f' -~·· d c:.ô' • •· • t" · 
tag'em. V. Exa. reproduziu, no se'' h"i- ~ tovt2•2n0o C'~ ·~; .,.J _,.ca 1 ·u •"'!D r.;· -mo, noi'f1''2 P cr"''!.J:-; ~-nc:'l l•QU~ r.i::.~' é ·d~ J;~ ~~ mt ~Wd.1!,"'ds .. cura v:.<ts em · . .::.v:>:-
lh .1 d'd H' '~,.; gnmLn o .. .J n.que1res G"! u.u'l à1 .. .,..,;.,•rt:va doS:. p,.,.-.id~I"iC da tUO"lÚ.) j. ~-s muus r.as Sl U't ~"~ p{'rm.:tn":"nterL':l'e. 

ante p1.recer, mas tu . o. R, t.\nt. -·11, v'd qt "' t' , ·; ri"' , · · d cc"'U c ·1 · tr h lh • b -1 • 
ttma c~t)''3:1ia d"' Po•los na CiC"'dc de- 1 a te n ... o 11~1::1 p:m~ ttr C'll:: ')C<: ('"'], n"m p.,.; •. ·1''i\;, é d,' -,:.· .. ~;:"l)""ia () :lpr 2.1S e <l .l :>úorcs rast.O.:Iif'SI 

F d '·r··~· E-· c'_: há-,.' S:mtaC'lt;;.:-inar~;:oheV.F.c:a.r"Jrqu:? Co-:1•?'ho de s~mJr;'l.llC:" N~r~nn:-1, -r\olr.:'f•U~] ... :;~rcas. 
oz o cu.çu. 1il U.-.tra, ta.U•Jl"m p ,.. ·• .. f J - .. · '· ., o.. ~ - · ·~ .1 

C h• d E··· . ' orçu., Ja 0'1 cr-Jc::t co ~ttn· .. o,. c:;,a <ô'"!J C.: ir':-i;li:O:r~ ct'J Cc-:'C'r-~"0 lv:c;o-- - n.o .... o qu~ ft .. O V:jo l!:'C'.:'S.S.:t.:"-.le 
Uma ornoan ta o ..... ercJto, e ""'::J.S 1m"- ... 00 d., f--~~··-."' ... v F. 1 ~ · • d • ld -.. "''a 1 · .. (".., C to 

~
nçõ;:-sd::fk.rracão Ca')él'1E"mo Plrtn;,lto 1~ "1 - .u•·•~··..: .. <· G • · .. -:.~~. c;.;t~ •.:tl, 0~;;'"':f:1 c,:-r;•~o c1"1 ry·:':!~;a: r ... : "'"1--··- \.l qu ... 0 -"-~'.l or np::m U. 
-Ido s' .A~: 1 c:o' ... ':.n,olrr.1)(.>.'1:~:n.r:--~·oJl,ç--:11 19 r ..... ,t.,-,(l.J,''''JP"" .... L .. ,-1 r\~.:: oc~ CE"L'•DO"JO"'PI'AT\'' <:ro.a o ef:te, :>nto nfomo ~o ·lU- d 1' c· T ..; F ' ... " '·' ' . . ~.l ....... 1 ... ~ [\,. vr• • . •• ;. .. 

6o:-ste, a m~nos de cinolie'lta nnPê:ne- ~.vn _a Utl'"! C(l:.:J;'::l;lt}".]. o.:'L.~.n ... :> ·r.: S··. P.:--.:.'::o:!<C', cJ' r.i: t!e 11':1 c·t~:-n õ'::t- ~lNHCJ - E~ta é: d:~.:J-:ç:.:> d."' '.) . .:lnn 
f.;os. há outras Companhi~s dÓ'Ex~rcito. :,"'"a c~.:-Ê"d·.:o f ... ;.-d:~ .. pp~_t.aJ :·: ~o~··~111 no, 0 :-::-~5~::1._n. ~-.J::J t•:n: .... é Lv:d.oll~ ~..:: .. nl, 1 :"Jb:r~ co!:-ga, sô!:lr::- zon"'s in-~i!:· 

Instituir-se á>t'a de scgurnnra t"J:->cinn.Jl 1 ~e a, ·;t, ada • - .. · .' 0 1 '~Tc rl; fr on- r. •n'.? LKo; .. ~UJ_:'-.J.1ül. ' pzn.:â\'eis à segUJ ança nac:o:tal.. ~· L5, 
• . • · .t l tetra Ci"' ...... P<'tt.:l :lt · f\ ;- ·c<>!mo .~ülo10J . ,~ 

1 
.. , ·a . - d _, · 

tJara co.o·~'lar, P3"a povoar é fJ('':C0111~- às h~.r--rr"'<; (lO r~:.1l' U"!!.i. ' [!~.:o Jl .. :·. 1~ ~1 ~ C'.l~::~c1k~e>~ ... ~ .v: ..... s as ~o.t.~.s (.IJ. ;:.;-..:"'3 ~.u""~o.I~S 
ter meu E.::lac!o, nobre Rrlatf)r. F:•wtn- · d.> t .. l. ... l'ô.<;€" da s:--r:urança nac .. om~~ se 
, · · Em 1~:9 j.'l t~ c' ·:-~· ; .c• ~~ p:-í~, ~;>r- ,. · · · · · · · · · · .... · • · · · · · · · • ·- • • · 
~ente e.>sa req:}1o tt'm o o,inl'.únd:..,, pro- r:-_-; c.'cvGt,1:21 c':t:; f. o ;tdra, co'il a R c- § lq. S·:.;io 110111~.->.:us p.:t:l G.)· dont.'M n~tf tó mun:dp'o. Podem\ >1:.t ... 
Pried.:.des. ú 2 e 3 alqu~ire-s. N3o po~ :<'~l:c01 f ~::-.:::-•. ,. vrrp, .. hr, corn orcv;a a•lm'l/:>c:'í 1: ~r-::;: a ,i c-rcr.~rs lt1U ~:cíp:o3 e,· CaJI40 a 
l:Jemos E'.'"1tt::--:cr o grito de .!.i'.inrch:} p;ua O " ) d A · L- · :-::~r;os<:.~o ZO~'l ou ;::-ea j;r.•-:is se co:t ... O d p d G J S:1. ::;i.~~·~.\00~ '!0:-..l·.~:IAT :'vTA. .1 :) <;~~i1b1 ~!a ;>."fi•ntiVfl, Oo r d' , . ~ , d ., lV e>teto o enl~o resi ente ct.iio RTNHO _ Co....,pr"'':.'nCI:- r.:>, A("f'~rt, cl..- Pr·L-;t.~:~-~-~ ,c,,it.:::,c! 1<t ~·t~r:o 1 ·~1;; ~u co;,1.':!~.Jn.c._ .. J <.~ zo~:l. ~ t10;t .. 

' Õ{JS~. PRES:DEN'ill (S;>naáor los.? r:-.me-ntc- T'IJrCJil:' n E·:i'n :r"o i!~ "'i0tivos e d.-- r :.Jt' •• 1)"-.)S co:, 1 ....... i~; r·, n- ~c~i~~ f~j~~:~t:l~: ~~~a~ de~·1{~~~~~~~ ~:: 
1r.:o invoca a L-,· d- c:: ... m.,.) .. .t,. lr-,·o eles h:é:om:~1cr:-.f-; er..l ki c-t.Jd'.!'.J1· .. 
;t..eUe} - Pediria a V. Ex a. termi~:->fse · " - ... · •· '" Lc; 0 • ~ c.ional, ou lei decb~atôda de zon<J<; in ... 
~uas consl~:oraçõ~!', pois está falando hii O SR.. DEPUT\DO ANT6:~IO E a(Jui a áre;t em qu:- t:~L•rm o ,,c:.:s- C:i~,?~.t:..óvci~ à dcf;:-""a do Pnís, sem cpc 
Piais de 25 minutos. .7l.NNIBELT.t ...- E c0mo est.1 c:-tr:1d.:J de dtiJO do P..dc~o;: daí !'iC" deduzis":e a p:rda da nutoeo.:nia 

' O SR. DEPUTADO ANTó~riO ferro esta <.Chi:'min de Fe;") franc"a riío de 11:.1 município. ( b) do Pa:sidentt: é.1 R .. ·p(!t,lica. A 
IJ\NNIBELLI -V. Exa, há de. me pt!r~ cumpdl,l -cem o <:cmt;·:-.to. [oi a ')tttra, a 0~ Prd,"'ito<; dn.r. Mun:<.ipios :l:cho- nl\~ma impõ<! a rccu1nmcntaçâo no 
m,itir, ,·:~.que foi cotnplacettte com os de- Companhia S:o P:.ttlo-Rio G~:lr.-k, q11c nrtlg<""~ 16. § 1"', c esta é no-rma inovtclo::-a do" de í'1tf'r(·~.<c de ~"guranc-a nac:o~ 
Ptais, que possa eu defender minha emen~ teve por ad\•og:1da. êl!t~ Sr. Rude~. hole n~l, por lei de inidüth•a do Pn:.lcr no sist~ma constltuclonal hrastleiro, V. 
da. O assunto é de transcendental im~ blecido c, no finni do Gov~rno do Ma. E'(eLutívo.)) Exa. tem que distinguir sObre zonas tn~ 
portãnci.l, Agradeç-o a V. Exil. c serei rechal Dutra - um nt-n'lde G:>v.:-rno __. di:.pensávels à S\"guran~a nacional ~:: de~ 
Rreve o mais v.ossivel. Atendo ao pregão à sua revC"Iia c conlr;, a Con<>~i~uiç;io E a in<;pir3ção, aqui. foi. no sentido dc damç:!o de mUnlcipios )ncldentcs no ln-
i:fe V, Exa.. · · brasUcira, que determinava e determina que a aferição dos critérios da conv::-ni .. terêsse da segurança nacional.; 
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.~ 1\~·urrl. o que ndo se entende ,.... e o I o SR. sEn,\DOR JOSAPHAT ~~-~ 
m~u <~d1!0 v~·ru a m~u favor .. e não 'lO RINHO - Mas V. Ex..:. abriu o Je .. 
de V. !c•• a. ,_ é que haja nec.:-s,.id de 1 bate e invocou o tr:.eu r · re( Pr. 

'de lei e-;:H·Lif.cando áreas de ini.:r..:::-3~ I Pdra se clabowr a ki p;óp<iJ. do Or­
·de :.C'';:)U~.~nça n"clonal e não hajd nc..::L--~~ ça;nento Pluriunuo.l t:v~nus 4ue votar 
;:.idade d.· lei própria esclarecendo o r;·t~ I uma Lei Complcrn<.>nt ~:- diundo o q'.l.:: 
. é :':l·'Jll'.o .. <,, n<~..::ional para deito d..: p.·.-Lt .em o Orç:am<'n~ú P:<lri:wttal, qu11is ns 
de .. t~:J!•vnlia nacional. :seus limite$ e quais 0" stt-.s atribui~õc~. 

0 SR. SE!\lADOR EURICO l~~! c;~pre.ssas. Por gu:.-? p,_,..ql!e nllo er<t po:-.. 
Z1tr-.:f)E y E f 1 d , -~ s!Vd s~ ter un r. no.; do d~ OrçtmC!!tV 

. ~~-· - · _x~-· a an_ 0 ~a n--.~s- Plurianual simple.srnl'n~e. 
sH .. ad.:- d~~-a ?rchmmar legtsh:trVil, dt"'· 0 SR. S.í:!.::\ADOR Et.IRlCO RE-
g;;u·evo" a um absurdo quando entrartc.os ZE:"'l'DE A C -t · · d t · 
no capít.':o de Ordem Econômica e So. ~.. -, on .t: Utl;.1o .: ermma 

I d I , . . t d , e-xpressarnen e , 
ctn_ : t'\:Jis;ar p:-ev1am~o e e-, ::-poq, O SR. SENADOR JOSAPHAT MA-
dukntiv'l.men.~. RI~HO p 1 p 

Diz, ·otJi no artigo 157 da Co:'t.stl- .. - or que. or que tivemos 

t 
_ • ' ' 'que elõborar a Le-1 Co:"plcmentar? 

wçao' I , f· . O SR. SE:-.JADOR EURICO R!!.-
§ 1 ,...... Para os ms preVJ'ltos n.·~- ZENDE V E • t • fra. 

t..- drUgo, a Umão poder.l promov~r , d .-- · xa. c~ a com 
d . ,. d . d d- _ . ,ura e memoua. 

z. -':~"propnaçuo a prop~c a..: t~,;r. · 0 SR. DEPUTADO WILSON 
T1tonal rwral. . . I MARTINS M • h · I•! - t - as nao avra umd ~.: • 

Trríamo.'l, então, que faz._,r tu11a 1ei uma norma gerdl 
prévia c, d<'pois, a desapropriação. O SR. SE:"-fADOR JOSAPHAT MA· 

.(Lendo) RINHO _..Eu apelo para V. Exa.-, que 

< § 2'"· ...- A lei disporá sôbre o 
volume anual ou periódico das ~mi~~ 
sõ;js, sôbrc as características dos tíw 
tuJl;ls, a taxa dos juros, o prnzo c as 
condições de resgate.» 

Teríamos, então, que fazer um~ lei 
prévia para, depois# legislarmos sôbrc 
emissões. 

O SR. 
:MARTINS 
.fazer isso. 

DEPUTADO WILSON 
- Sem a lei1 não se pode 

O ~·R. SENADOR EURICO Rl:!­
ZENDE - E' evidente! 

O SR; SENADOR )OSAPHAT ~1A­
RINHO - V. Exa. está citando hipó­
tese ,que vem ao encontro de nossa te3c, 

O SR. SENADOR EURICO RE­
ZENDE ,..... Há uma lei tramitando, de~ 
fininrlo as árc.:~s de interêsse d:~: '.>egu. 
rança O,lc:onal. 

O SR. DEPUTADO WILSON 
MAR"dNS - S..:-m que huja lei, nao :-.a. 
ye-râ C'i.{.:l po<;s!.bilid<ide. 

O SR. SENADOR EURICO RI! 
ZE:\DE. - N~o estou di::::ndo outrêl 
cofsa.. Mas, em interpretação do Seiu­
dor J,hJrh.:t ~la~inho,· ê.o.~'C-S , C:~íg.,:o<; 
rlo a~ .. ;.:.J n.:,>r0út>!ldo acZ!rretrn.:m u J );­
ma!,lÇ.lO dt> d.tdS leis ...... uma p:\:\•:;.t e 
un:.--: ~~~ fin:t, V<l. 

O Sii. SE:'\ADOR )OS~PllAT ~1.>.­
fL~~~ :o - Cvi6::utcl Uma lú pre\-t..n­
ti\-'.:t c ot:tra dedarw.tória da inciJ2!"1-..a. 

O S!l. S!;NADOR EURICO n;:.;. 
ZENOE ....- l'!Qs só te;:nos uma lei n 
resp.:-.to. V. E~:a. nao cncon~ra o /,ts 
in idc•n legisbtivn cq~ nenhu"J dêsscs à.s­
po~ith·c,s ('·Ta!o::mdos p~~o Art. 157 ..:a 
.Com iitu;çf,,:,, 

h~íJ t~ :c~. bu:ocr~~:Z:-tr. 
O S:1. D~:PU1'1\.DO \YIL~O~ 

1\-11\E. .. ll;\;S ,... Por qu"C- u.1à s:: L~. n0 
reg:n::- d.t Coml'tuição n,l:~;;o~. o t:a­
b.11h~· ;..,_. i'art..::r.,._:.- cLJ~ luc:-os ..:iJs c.m­
fl:~-"-,? ~o1· cp::? Pa~que n~..J ~;: r~r .. :.1. 
rnentu·:, oóo se d.:-u ur,,a ld c::~.c "''l:.J~ 
r:::'-- i! e:~.l. r~r.t. . ..:m~n:: ;.•o! Junt..:r:.trt.! 
a f.~:~a C::! uma l:!t Io! '-~"';: C:~t.:--.Hll<•G..t 

,il ir.t,u·.s b.!,J:·.b ele p·n~:cip,,._;..l. 

o s:;,. ~·:;YAt;OR Et t~~;::o '-t.E­
zr:xr.n - i\ con.<>ecw:.~o ~~ J:.;m.· r:~, c 
p:-r.n;~:. 

O S!<.. I::l.lPUT.\DO VviLSü:'l 
!vi.'\R'Y-1..;..:;3 - Eatrrtanto. a Co-:l.;·i~m­
ç.1o cui.:!.Jva c!J assunto. 

O SR. ~E:'<,\DOR EURICO Rl.l­
ZE!\DE ,...... Só lU' l·rtlava na id..tia de 
uma lei e n:;.") ne>~ meios. 

O SR. SSYADOR )OSAP:IAT MJ\. 
RINHO - Vou dar, ent5o, um ex~mplo 
típico. 

O SR. SENADOR EURICO llE· 
ZENDE ,..... Sr .. &na dor, cu gost<lria de 

.. concluír reeu pensamento. 

não ê ape-nas um Parlamentar: ê Reitor 
de uma .... Uni\ersidade, ·e V. Exa. n1() 
há de sustentar, perante esta Comissão, 
que toma um dlspositlvo isolado p.:ITJ 
fazer dele umi matéria complascente e 
transformá-la na própria Constitulç.lo. 
Duvido. Duvid.o que ·a espírito jurídico 
de V, Exa, sUstente essa enormidade. 

O SR. SENADOR EURICO RE­
ZENDE - D<!vo dizer a V, Exa. r.~e 
estou dcfendendô, essa área do projct,_,, 
com absoluta tranqüilidade! 

O SR. DEPU fADO WILSON 
MARTINS .- Externamente. 

O SR. SENADOR EURICO RE­
ZENDE ...... Reafirmo que defendo a 
matéria com absoluta tranqüilidade de 
consciência jurídica. 

O SR. SENADOR JOSAPHAT MA­
RINHO - Com aparente tranqüilidad:! 
externa e uin profundo LOnstrangímcaio 
interno. 

O SR. SENADOR EUR:CO I<E­
ZENDE - No c,uup.:on ... to d.J lTath,J.i~ 
!idade, V. l:xa. pode emp<:;.tar comigo, 
Ol:tS não fi!.". SU('ll' ,-n,;ft. 

Mas, S·,·. Pre~:drn:r, qu:-m coahecc a 
const:tuci0n<lid..~êe do P"Ojcto niio s.)U 

.:-u apen,ts, C n !,nnr::da Opo·,i~;-5..>, ne~;., 
Con;i;são, qn• a!':-~r.c.ntou emenda!., al­
terando"o, Se o pn"1é1mentar julga o 
P"Ojz-to inc.un-<>~ítucio.1al, {}<: ndo é --:<:r.1-
:n:La qu .... u.r;ombaC:o, po~sa -ser cobç-rto. 
S' cristal. Trinc-o·.1, naC:a 1:1 .. ds ·va1e. 

O SR. SENADü:l. JO"i\PI-L\T MA­
RE~.;..;o - Oro.,iç.:\l é mir.o;-ia, ::J:Ue nt~­
i~nta a t:;<:~ dn iaadntsslb\l'd;lllC do p:-o. 
j:to. Se a l\bioria n:o aczitar, ela lk:-1 
q-:m condiçõ.:-s de apreciar o m~rito. 

O SR. SE!\i\DOR EURICO RE­
ZENDE .- No que d:z rc-sp~:to à :om, .. 
t!tucion~did,1d~ do p:-ojeto e~t.:o M·o tran· 
~tHlo,; como cu os nu::,r.:-~ Co 1gr.:-t.1:sns, 
S:n::H.b: Ad,_.lD(>l'~O s_.n.J., D ... put.:tdu 1\:do 
F.-:!::JUL<._::s, O:put~do Ant.:.nio. Anfl-.~.:i, 
S::-n.d::'lr B::: ·~:a r-:.·to. D,·?:.tta b Per. 
n .. :J.~tJ GJ.:n:t, D.- 1)J~-~·.l C.Pt:o ·lc-dr:it"l.. 

O SR. S~N.\DO:~ IJF.··.liRRA NE~ 
lO ...- Sh r-p.-:-.•s C'':l.!'LJ.,s. E' dtcr­
n:.~t;va C'Ue n )s tt'r.l"J~. 

O S:l.. sr .'-:.\COR EUP.lCO '<E­
lJ::"-:t1~~ ,_. 0J:>r.c1o ~z <-·m~:d:-ra utn;l 
mn~~ria incon<;tit·;~iJn<.tl. 'J'?-se p::l..1 in-· 
C0:1Stit·lcio:J:Jl:;.~~cL•. 

O SR. PTIEo!DFl\"rE (Sencdor ]o;·e 
L~ite - PcnrnCo so.:1r n c:~mp::.;n,1tó!) -

Que!;am os Srs. Co:J.grrssista"s solicitar o 
apnrte no o;·ad,or, 

O SR. DEPUTADO MARIO MAIA 
- Pet•mlt<:>. o nohre orador unr apart::-7 

O SR. SENADOR EURICO RE. 
ZENDE ,..._, V. E~a, t<:tn o aoarte .. 

O SR. DEPU'J'ADO MARIO MAl.'\. 
- Eu ac~ava a proposição inconstitu~ 
ciona1. 

O SR. SENADOR EURICO RE· Unidos o pré{eito eleito pe-lo povo e êle 
ZEN DE - Com relação ao Ac,{'. n3.o adroinistra, contrata administrado!'. 

0 SR. DEPUTADO MARIO M.\lA i\ão vou a ê~se ponto de achar que o 
prde-itÓ nomeado não tem as mesmas 

- I'\,io, Tll:-:lo ao todr-:·. Prdcurd .ap-::- cond;ções qUe tem o prefeito eleito, tdlO 
sentar 111''..1 · en~l..'nda, n::J:ttan ~·O, m w- t:onsidero i.' matéria fundctmental. ê ~rr._o .. 
tum_. O npcdH.'nte, porem, nao me. ,.l:.''T~ cional. O preíelto eleito realmente ;;gra .. 
mUja. ~· >u u_m ~.;,>putflado, e, dsõzmh<>, ld' mnt~ ao tcrnperdtf:cnto -elo povo br a~ 
não poc, d ~e-r.:Jtã- o.. ~>se po er n-:_!!l ~í!eíru. 
e5ta C;rn:!-.'"'-o •. tem, so o Pteuárl~, ~ i 0 SR. SENADOR JOS.l).PHl\.T Ml\ .. 

O ~~- Sl:NADOR EURICO ~E- -:<1~1:0- Jvi<-ls as leis r-ao h·itl'ls ut.·n~ 
ZENEDr:: .--- Exnto. d 1 )d<>'~.du, inclusiv~. no tcmpertlmento do 
- n~ao, nos socorremos as rru.enç;->'l , 
aprcse~tnttdo, udn um, estudo_ã leJ·.·i-.,:ib(P"Qo:.;.SR. SENADOR EURICO f\l!.~ 
do proJeto, pJr.que, som.tdds todd~. ~.-,-.. \ /ZF.N'DE- ,_ Trm Ps-Camtlras Munici.:l,'llS 
rejeitado o PTOJI:"(O. f 1 . c· . ' 0 SR SENADOR EUR:co RE· •--!tte az~m.as c1~ e _es.'l<:~s nmat;)s ton~ 

Z. E. NDE · A' 1 V E 1 tmuC~r;;.o n::. pkmtud: d~· suns prern.liJ<l~ 
-:.,..... gr.t(t'ÇO a • xa. tva 

Cha:naria a ate~ção do nobre Rd-ll('l I c~~n e.,sas cons:deraçõrs, Sr. Pv~st~ 
para ~ emenda n 80, que tem par.•cr dtnte, r~·dind) desculp<ls a v: Exa. r:>r 
favoravei de.S. ~:xa. . , t.·r estrupolado o tempo rcgirncntnl e 
_ ~ntend?, c~nccssa vem.l, qU<.' a c-mL'nda e:::cusdS à pddênda dús meus 'prezarlos 
e mc.mshtuc:onal. . · .. _ _ 

1
_ col{:'gas, deV\) dizer que a maté:ia 1: ~fa 

O art · 14.8 da_ <?~msht~tção . c;ap s.:-ndo examinada, em muitos anguivs, 
tulo cDas lnd~gtbthdadcs --' .:hspoc: com um passionalismo muito •'gitlmo, 

<:A lei complementàr - que é vu-- num pní.'l em quç o fator política prc .. 
tada- por maioria absoluta ..... pod~r;í p0nderã sôbre o fator econômico, 
estabele-cer outros Lasos de ineleg:lJi- C S·R. SENADOR JOSAPHAT ~A.-
lidades .. "> RINHO ...- V. Exa. conclui quase que 

pedindo desculpas à Constituição da~ 
desconsiderações que lhe fêz. 

<;Aquêle que tiver exercido cnrgu ZENDE ,..... Eu não preciso pedir de<>· 
de prefeito de município por nomea-- culpas porque com ela tenho intimidl:tde 

ção sõ~cnte poderá conc_orrer_ a uôs- 0 SR. PRESIDENTE (Senador los~ 
to eletivo no Estado apos do1s anos Leite) _ Tem a palavra 0 Sr. D.:-pu­
de publicação do ato de sua ·~xoJ· tad \V·Json Mnrt' 
neraç~o ou do término do respectivo .Q s1

R. DEPi.~~ADO WILSON 
mandato.» MARTINS - Sr. Presidente, proçuta. 

Então, e<;tâ-se criando. pura a hip6- rei resumir meu pc'nsamento de maneira 
tese, um C?fO de inC'l4'gibilidade. a não prolongar rnuito o tempo dos úe· 

A lei q~e estamos apreciunclo é le-i !)r- bates. 
dínó~ia, e não com_:1lementar, e votada D.:vo assinalar, de início, que ttste pro­
por ·:natr·:icl simpks. Ndo pod~mos. a jtto c l.ltll prujc-to malsinado. Chegl)u ac 
não ser ror via de lei compkmrnt.lr, C ... nqres~o despcrt<:wdo, de comêço, a rc· 
cr:ar ca ·-ns. \ pulsÇl n5o do MD3, mos a prõpna. rc-

0 SR. DEPUTADO WlLSO~ I?tt'sa da· ARENA e teve, assim. de set 
MARTINS ...- Permite-me V. Exa. un} rcfo;-mulado para o efeito de retiral" dele 
ap<~rte1 aQttelas disposições que, desde o inic!O 

O SR. s~,NJ\DOR EURICO 'R.E- fc:·iram profundamente a sensibilidad<; 
ZFNOS ..- País niof política do'l pmiamentares. E' que nc 

O SR. DEPUTADO \VILSO}; com0ço, f) pl'oj-eta continha uma vc.~da­
:\'li\RTJT':S ...- O Coner~~.:o tem vot.:tdo cleira intrrwnç5o nas Es.tado;; e n~o :,0.__.,.. 
:~rn.:~o de im;Jo,tos c d.:> tributos afra- m~·nte mtervc-nçf.o ·ll0'3 Municípios. I.t~~ 
vés C:::õ- 1:-'s com rito t!e lei comrlera~':l- c-::pur.gido do projeto êstc primdrd ·nal, 
'ar. S::-ria c::·.o ü-F 1, pn:d. se <.>p:o-v:i(~; cutros ainda restan1. 
11ma cm.~nd.t, d.-'1:--s.:- tamL~m, na tra.ni- Sr. P::c~:denh• d::vo anali"al' <;1'~'1~ 
'Z~çho no pl~·n?~:o, um rito de lei. algum pontos qtie reputo mnis í.trp;rr .m· 

trs, do fi.noulo da minha anàli':e, dl':n,;r,. 
() S:?.. SF:'\.i\T)QR El!RICO HE- dll-de p<::rte matêria jó analis<:!da n<>r ·lu-

ZLX~D-C .-- J\h; n"'o v;:nr.ns simpl:fk:or h C 
~ros com·~Mn ciroo. om relaçdo a r.n-

::-ssa t"n'llit.::('lo. Pon:•1e se i'lSO fôhe .._, 
meação dos pre;.:itos, ela é feita ~<Jo o 

fc-'to só o se;·la nn Cftmarà, n;:!o vQui f undaml'Dta rl-.! guc os prefcitus .a;sim 
!'::» S ''!<:H:1o, cnm a vigil5nc~n do S.•n :2."1.- t d • d 'd 'd • re-c:n1 n ·os ~C:! ... o i! 1 onet aue co•,lpto_~ 
Io:.::phat HJ.:-inho, que nfío o p~rnlitt· vadn 

da· Ora, Sr. Presid:nte, o que re\·~lam 
O SR. DEPUTADO ALDO FA- os f<:.tos -quando vemo:; nnaJ~:;ar c- vat::l!' 

GUI'~DFS ....- Pc-ri"l~t!l-me ~ue di<Ja '"'15 uma lei? Ttmos que ver o que di.<kill os 
zst::l Il.'lt''1s~gr-m prd;;-cc de inco-,•.till..::;n. fdtos. E' de ónt:!m uma nom~rtt,dO !-~?tia 
'ln]'·).:.de n~In m:-nos no que conc~rn~ a~~ nunn al~_, rep.l:ti,;:o d:·ste Paí~. tom 
:"~~rlalT':--ntn~e5. b o i~tivo de moralizá-In, j:l que e-la ero'l 

O f1.. -S!-~Y~\IJOR Etl~TCO R'2 ticla COi.10 ,.u:1a. d.ls mais ap;Y:l.<~c-id.Js. R-~­
~f:i'T'B - V. E ·;.J, anL~c;:"l')lJ o p:-u 
pc;-to d-2- vk I~. PvT'c;l1-:', r~~<l lc:~urn (\J 

:n~~r-:a, Cf'Pl :c-1 _,lo nn~ p:--. ·:.d~•"n~ .. :·.•f, 
~.-:.·mos an:;ll':"r::!o o c.::.so t!e num:L1t....:.~ 
de ch:;"J'"'<:"é!S p•ib~iC<lS. / 

S-:- .. P.,..:-~'~hn!~, co:n r-~~-r" co:ts'd~:-a. 
,.3:,, c <:.Cm:r:tncln e:s e-::..,o"irõ.:-s brilh"ln~ 

':-s t"ttt:cs vi.:z;.~ d -'Ilo"'·~~.:cb-:: ?C' lo noh--z 
Rc~:1tor d.:vo d'7Cr, u.,:,0·a não ;.•,1!· 
:"::lfldO O b:í)h;mt:"t1111 c::,, e'lpir:to do S<>~ 
.-.;,C.");· Jo .. a!~hat 1 ~n~:--nho e com a s:1::1 
c~ttc-:-í'l, d:\'0 d':.:--; qt•e e"ltou cem ab­
f..o!nta trar.nüiliC;-t!~ d~ coneciênci<J em 
vofnr ~s:<! Pro~eto. 

Não é a ricml:'<:~çdo dr prJô'f..:-lto que vnl 
ferir a autonomia municipal ou dcsservir 
ao<1 intr-rêsses populares.. Princip:tlm.zn!e 
num pais de Lacharéls PSSC\ uutnnomia 
f"'Unidpal adquiriu oc: E.'!=?l-r'nclnr~s de '\'er· 
dadeira pudickia. Temos nos Estados 

f'ro-mc LO S::rviço de PiO~í'ç~o (;VS In~ 
dlos. 

Ir<1ph:1t •. do o nÔ\'O rí'aim-::-, o P:·t.'sl~ 
rl.::'lte l:a· tr-J' U:.',''-0 ncm~ou p;_;_:•:l ciac!..­
gi lo um :v1 ... jo-; C,, A~ro-1.1ui.ica, o \-bro:: 
Viu:1..:s ~~'-':::-s. E .. :á aqora aí p~1bli~aGa 
o r~hló1 •o í\~ito pelo -0:;-. J~td:r f'igue;~ 
rc-do, Pt·c-;;iéc-ptç- d::t Co~i!:FJO de rnc;ué­
rito Administrativo no S.P.I., que- dlz 
que n!nguêm, dur~nte todo o ~e~l;lpo de 
vida do 8.P .I.; roubou e furb',; mais 
nttqttelc Serviço do que tsse cidad.1o no..­
mcndo e tido como de idoneidade i:-re .. 
prochável. Ningué-m maJs do que êJe 
roubou no S.P.l. 

Vê..-se, portanto, que o critério· de es .. 
colha é também um critério falho, crf· 
têrlo que, portanto, não pode ser levado 
à co!1~ideração do Congre-sso Nacional 
como um critério insusceptivel de· falha. 
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Em rela~ão à linha. de fronteira no i O SR. SENADOR ATTI'LIO PON- !Jt.!L~ito fur.damcntal da Con::.~i~u:.,_d':l, lu ação d,,;; representantes dos vários Fs .. 
meu Estndo~ -~m Mato Grosso, a M..:t• :'ANA ........ 3r. Prcsid.:.-nt.:-, Srs. Co.-.- p:~<.~S<.Jmcntc, no mome.no, nuuJd knl.:>· tados .').td~ ~e encontram municípios iu .. 
aagem faz as s?guintes consid~ra.;;ões: gressi..,tas membros desta ComissJo l\l"s- l•\il, numa in:ciabva em que se yuer sub- duidos n.a iaix-a de segurança, o que 

<<b) no Estado de Mato Gr.:;sso ta, c~eio que até seriam pcdcitam_~·nte d.s- .wi>, retlrar o pad~r d0 p,)Yo Je Llzer.demonstn v u.ter.:!:-sc pelas suas regiões. 
confronta 0 Brasil com as ReptibJi ... pensavel as minhas pal.wras, p01s "JS de- ,ts suas e:;co:has ~u da r..: 11;a Ull.::it.tu-J Mas <:'"S~'JU ~.o 1H:1ci_do de que o p;·o-­
cas da Bolivia e do Paraguai, com bates_ que aqui se travaram_ csc!arece:·am ..:.o:1al que determina C};.~·~··"'"ur:..:.l~·:, no jeto i!d l!d um c.n~~:io uniforme, te'U o 
as quais temos tido divergências de ~erfe1ta:-~1::wo.: c ponto. d~ v,sta qu.e J.eso!- ~ 1" do Art. 1 ., da Cons(tu.t, .... v, l)ll;: l0bjetivo tle estu;nO:ar, antes de .:riar in.-

1
. .

1 
· . . 

1 1 
d Java de-t::ndc~. Acreditamos que o 1L1~- .odo pcdu- emdna do psvo ot ·m ~:?u 

1
1 disposiç:.1o cu c o:. nossos vizinhos, te·n 

1m1 es, com a pnmetra em c a o · . . . d · d p · b d 1 d 
margem a sérios desentendim.!ntos elrre_ relatt~r d<1 matena. est<Tl_. ~ pl·"l:o .t~me e cxeici o. dr..t s..: retiur ao,o o je~.t'I.J '? lllLlo:ur 'as con ições so ... 

f 'd . _ .
1 

jncordo .... ,n re~rrar os do1s mti11Klp:os Cl.!t' iJUVO i'~te poder cspc..:ial não v'<:io c,ma.ciais pard uma in~<>g<"ação contin~ntal. 
ayorec:t o a mvasoes mu uas, ,n..,o- c: E l'b d d d d 1 . · jt b' 1· d · Ih d' luhtárias ou propositadas e con..:or- iY. xa. torr:ou~ a 1 era e e nclmr, üjO ~>e eva consu tar prc •• mm<J:m .. ·nte, em o o JC tvo e cnar me ores con 1 ... 

. d _ C d uma vez que nao sabemos em que O!S~ através de plebisdto, ê.,te puvu .... )ü a ções, sobretudo de d.::senvolvimento, tlUma 
ri 0d nessa ~~e a' fom t .seg~n 3

' positivo leçr< ou regimental se ha·Pnu .:.mcnda inserindo a etc1pa do p;(.'nl,.;c. ~.Inova politica de frontiras destinaêa a 
p~n e_~ ques ~~bpedmenTe _as~ era- para tal inclusão. E. quando se veriH~ que deve figurar na ki. no:m<:>ti.va, 1ei reali:rar a integração nacior,al. 
nm sMo re a.

1 
3
1 

das d.\est darr~s 'lUe o Sr. Mmistro da Justiça, ;:mril 'Us-lesta p:evtsta indispensâvdmt?.ltC, :.>::.-..::11- Por tõdas essas razões, Sr. Presidente, 
onu argc:m a, st ua a ran e a Cl• ·f· p . d' . . 1 · 1 1 h' · V d d b .1 . d p" t M . h j tl tear o ro1eto tz asstm: . na mente no precettu cuast.tuu •. .hu q~.:e man en o meu parecer e requetro a • 

ade ras_1 ~trai e ar 0

1 
"',t!n 

1
°• «Após manifestação do ConselhO de ~·stabejece essa declaração de S('\J<l''<ln•'a Exa. !-ubmeta à votação, o projeto, rei> .. 

se e mumCipa , e, recen emen e, 1- 1 S N I p 1 D · .d · · 1 1 d d t d - . d t d' t ~ egurança aciona .» ortanto, P.Jr;l naciona . at o sent. o ..::o:-~stlt!.t-:tonJ sa va os ,Js es aques e as emen as ,;om 
~emos s,er1

•
0 :senden 1

1 ?I~nt 0 quan ° êsses dois municípios, creio que tão ou~ lógico, simples da emenda t,ue dJ9..:':1'.tf. parecer tilvorável. 
11 carac enz<:~' ao os tmt es na ~''.:- . . d C . · "". Q f 1· · ·1· -·- d S ' d M . ~ 1 d vtda a mantfestação o onselho de S"'· pela sua clartza, m<11ores ...:vns;dcr tço.:-fi. uero azer uma tgetra retJ tcaçao, 
'!Jiao a erra e aracaJu 1.,u. e N M · d· SR DEPUTADO )0-0 } )'l!\. · R 
Mato Grosso) e S•alto Grande do:;: ~1urançaR 1

acional .. ads, acr: drto que o /:?\ .
1 

S P ·d AJ ,.t .• _ 'duma ~v~1z q~e o pbarcceDr regtsdtra
1
a "':''nL~n ... 

Q d ( f t 
·M . , . ·1 ustre e ator c~tqa e ncor o :0m a {l\e ator ....... r. n:~&l <.>nte, ahl t'~lllJ, a n 1, '"'o no ;e eputa o ose m .. 

ue as em ren e ao ttU!CJplo pa· . 1 _ d . . . . _ . .d - d . I d 1 d · f • 1 I' d G . ·)·· me usao os dors muntctpiOs qu~ ·~tem nao ace.to as const er.tço.,>s o I.'.J'"Jrc \ asa, ..:omo en o par-ecer avorave . 0" 
ranae:lse e Uatra_. ' . . )tendo ~porhm;da~e de ap~·escntar ... e, ~a s~n<.tdor Bezerra I\et':'- . .·davi8, fll ~~rte final, aparece com pa .. 

O Governo faz referencta a um mel~ qport1:rudade, seruo nprectados ...... o"llO, O Art. 91 da Con:;tltuJ,..i.u cmne~.'.l ;:o lrec\!r corJtrano. 
'dente precisamente no instante em que pois, <.om a benevolência do Sr. Rr'a Congresso Nacion~:l o pvC::r d.:: , -.o.'ct·, En:bora não estC'j;"J convencido da ·_E ... 

. ~sse incidente deixou de existir. f::s.se for, bem como dos ihtstr.:-s comp.1nentrs licar as ârcus de s("gUr.JnÇd '""\.JL:urul. E. const .1. ..1~.it c' a minha subemc'lâót, 
problema e:.tâ solucionado e, inclu.Stve, desta Comissão para que acolham o des- pelo Arf. 16, n" li, que ê Ju pvà:>r do: G.! 11° IQ, ac-ru;to retirã-la. Peço a V. 
". ol_ucionauo de ~aneira ilegal porque não_ taque à nossa cmcnda no 82. Presidente da RcpúbJkU a prO\ ,H 1 c"' o-~ Exn:, Sr. Prcsidenk, receba~ _meu r.: .. 
Veto ao conhectmento do Congresso Na- f .1 d 1. 1 h 1 16 lha que os iJOVernado!l's fizere-m 1us Mn- 41:ernr.ento. sobre-tudo apDs a •nforma.-

. 1 d d • R 'bl' .. h . . os e C! o~ o ·u::,pos o o d'" • ' . d ' ' - d L S d A I' f Clona, an o~se a epu tca vtzut a mms § .1, 1. b d C 1.1 . ~ . nk1p:os incluí os nd á:l'a de s.:r J.?:;ka ço:-s o !lt•:J:l ena ar ttl onto.ta, 
d I t . h d' ., . ' a mea • a ons I mçc.o, a;Jos . I ' ' ' O SR <E'"ADl)R ~lJRICO R~ o que e a m .;;1. tre1 o, - a enerÇj a _ 1 b' .1 1 :1ac1ona . , 1 ..... L'>~ 1..:. r: ... 
I S Q J ' aprovaçao em p e .:ser o pe a moro- d . I zr:--.rDJ q. I . uturam.:"nte gerada nas ete ue· IS. • . d r 1 "t d Por out.-o la o, a ;dê:a de u•J )t.:b: ,- :~ ,_ C' n::-re.:-e ouvores a a ·t ... 
Portanto, a mensagem não poderia .Ull'n• rm_ o resp~c . 1~0 ('"C! ora o, os ::,{'· ~1tO para um assunto de S('~jtlr;Jll• <i 113- h:d~ de v. Exa. 

. . ·:. . . -·· gwntes mumcrp:os:» d · • 0 SR PI'LSJDE"TE (O d J • C:tonar um !!lCJuerrte que o pronr:o uo- cional não po e ser aceita .po:q: .. H! 1 .;;.:- . \ '" .... ena ot JJ~:;: 
\lêrno 11 :;;olucionuu embora de .lmneHa Tem a pal<tvra o autor do dest.Jq~te. gurança nacional interessa à Nil-~,1.:) in- L'..'d.~) ..- Está encerrada a discussão. 
irregular ;:o ileg), porque inclusive não 0 SR. SENADOR BEZERRA teira e não a uma purccla do l'O~'o, VCJ:-se passar à votação _do ,)t:Ojeto, 
trouxe ao conhel.mertto do Congr~sso NETO _ Sr. Presidente, esta .mcnd.1 Mesmo qm., numa determinada o.n, n s~m prejuízo das emendas. 
~aciona! um a.sjunto que, o Congtcsso d parcela de um povo, de um :-..Iun :ipio. Em votaçãó o projeto, O Sr. !'t• n'1 2, havia requerido estaque ~xua e;a, 
pecessàrLtm~nt_e ~de <v cria conhecer, seg m~ em conexão com a emerrl.~ nQ 66 . Uma se coJ.ocasse contra o principio d.1 ~e- crei.únrJ vai procedrr à chamada nom1 .. 
do a Conshtmçao. A d-T 66 guranç·a nacional, a sua intrnrdo nainr 'é n.-11. completa a outra. e n" rt>ft.'r(•-sc .. 

Sr. Presidente, quando o Govêrno ale- ao mesmo assunto valendo como enm1- assegurar a 'plenitude do intert.s'"e na- ( Proccovse ir dwrnada) • 
bl V cio:õal que se coloca acima dos interfs->es ( Proccde~se à tlotaçiio) • na a existência de pendência na frontei~ dado total do pro ema, ou ler a A d 

11 de uma parcela da população. Por i;;>o, prova o por 11 votos contra 8. r' do Paraguai, o que relatei, ainda t;IJ· emenda para ver que se contém tela a (P ) 
tem, na Comissão de Constituição e Ju~· tese do Senador Josaphat Marinhu, da ~-~.,:"osco2 n,tca66a_s duas Emendas de nú· Ea:ntsavo.tação as emend's CO>n 

\iça :ia Câmara? Relatei utn acôrdo ce~ necessidade de lei reguladora da nati>r;a: " ' '""' ?ar~cet 
lebrado c~nue 0 Brasil e 0 Paraguai pdtt! O SR. PRESIDENTE (Senador !osé ~a\'O"ável, salvn os destaques. 

«No primeiro domingo do n:s tle Leite) ,...... Estão em votação as cm:.:-nd~IS. Vai-se proceder à chamada. 
a cons~rucão de uma ponte no Municipio out.ub•o de 196é: realizar-se-a' um (P d · ' ' de Bela Vis.ta, sôbre o rio Afa, às ex~ ' (Proccde~se ii votáção-). rore P-se a vo.açãoJ ·. 

plebiScito no município até os 90 o SR. PRESIDENTE ( Scnudor f· sê O SR SE~ A DOR JOSAPHAT MA. .. 
pensas do Brasil exdusivamente, o que dias anter>'ores, para que sej'a pela L ) T 1 S n I RINHf) Meu vo'" - tra V"'Z 
testemunha as excelentes relações cxis~ eite -· em a pa avra o r. 'e atur. J. ' ..- · ·o e CO!f ' uma -
tentes entre as duas nações. nlaioria manifestado se o município O SR. SENADOR JOSE: GUIO~ que eqou negando legitimidade .10 p!'o .. 

deve ou não ser incluído na ~('Ja~,~a MARD ( p 1 d ) p t V jeto A ponte sõbre o rio Afa, na cid3.d<! e a O!' em ........, ergun o a - · 
ae Bela Vista, ~oi decidida e aprovada d•: q_uc trata o ~:.~rtig:o anterior. Exa. se, não sendo Membro da CotUis- O SR. PRESIDENTE (Senador José 

A declaração de um munidpio na são, posso falar na etapa da discus><'b Leite) ........, Em_ v_ otação as emendas com 
Pêla Comissão Ce Justiça da Câmara- d d d 1 •- 1 d 
Entretanto, Bela Vista aparece 'la área iscriminação o e interêsse a..s--:!- do p:ojeto, para um pequeno encaminha~ pnrecer conuano, s.""l vo os estaque$. 

gurança nacion<Jl, para os fins do menta. Rejeitadas por 1 t votos contra 7 a 
~ncluida. como zona de .segurança, o que f b , art. !', sera' para sua efetiva··,ão, 0 SR PRESIDE''TE (S d 1 • <'''or c tlma a stenr·ão "\!em revdar a incongruência, a falta de · 1" cna .Jr o;:e · · , · '" · 
t

ritério do Govêrno, ao remeter esta precedida da manifestação plebi:;ci- Leite) ,.... No encaminham>!nto dc1 v0 :;1• Vc:mos pror"eder à votação dos desta .. 
târia obtida através de seu eieito- ~ V E ' d' d ct·es mensagem ã consideração do Congres~'fl 

1 
çao, . xa. pe m cstdquc, ' · · 

r~do. Tem a palavra 0 Sr. Reldtol'. • D·staque para Emenda nj) 2, do Sr. 
E 1ssim eu repiso a argumentação, r o' Dentro de tW dias da vig.?ll:::ta O SR. DEPUTADO JOÃO R0!\.1.A "SI?n?Ador ~êU:na Nett1o~ _ . ) 

Estado de Mato Grosso, já expendtd<I desta lei, 0 Superior Tribunal E!ei- (Relator) _ Sr. Presidente, jâ vamoJs "De-se a. parte dec:a.atona do Artigo 
pela 'lObl'e Deputado Antônio Ani.bd:i toral baixará as noimas para a rea- com a hora muito avançada. Devo ape- 1·, a sequtnte redaçao: 
~m rela.;ã(> ao Estado do Param\, lização do plebiscito municip<tl rde .. nas dar alguns esclarecimentos a respdto . .:::~rt. 1". Serão decl~rados de 

Podern, Sr. Presidente, Srs, Congre~- rido nos artigos anteriores». do meu parecer, que pretendo manter. mteresse de segu-::ança nac10nal pnra 
4istas, prosseguir, fa.;;e?do análise~ de ou-\ Sr. Presidente, a e~cnda não ê :nats Ouvi a exposição do S~nadol' 5:urko O SR. ~RESIDENTE (Senador Tosé 
tra natureza, mas prefLro, para nao alon- do. que uma remissão a respeito de in- Rezende <Jcêrca qa Emenda n" 88. QueA Leite) ~ Votaram «n.o», 6 Senhores 
gar·me em demasia, já que. a hor~ vai dispensabilidade- ao que determina 0 § }Q ro dizer aos nobres Congressistas QL!e Congressistas, ll·votaram «sim», hbuve 
adia~tada,_!'ncenar por aqut_as mm!!as letra b do Art.'16 da Constituição que o que me levou a adotar essa ~mcncb. 1 abstenção. 
consideraçoes, f~zendo um apelo ao~ ~e- diz, e isto foi exaustivamente examinado foi o seu prófundo aspecto moralisador- Está aprovado o Parecer do Relator. 
ohores ~oiJgresststas da.Bancada C>fJcal, no decorrer de nossos trabalhos:. O que dá base, o que dá conteúdo, o Passa-se a apreciação do Destaque 
para dtzer que esta e uma excelente , que dá relêvo à Lei é a sua isençãr>. para a Emenda n? 4. 
oportunidade para que· o poder civil se f «Serão nomeados pelo Gov::-rnn~ O 1rt. 80 destina-se a criar o .::asa O SR. DEPUTADO MA.RIO MAIA 

.., afirme nesta República. SOmente a opa-) dor, com prévia aprovação: de inçlegihilidade para os prefeitos mu- ........, Sr. Presidente, pedi destaque pam a 
sição, fr!inoritária nesta Cãsa, não t~m · · · · · - ·.,. · · • · · · • · • • · • · • • · · • · · · · nicipais por nome a cão. emenda n" 4 dentro de uma filosofia, em I 
tondições de restaurar o regime -lemo· b) do· Presidente da República, • ~sses prefeitos vão prestar um c~rto principio. E', que, não nos sendo. -per-
•• t . t Pa'• e se·a- at<ave·s 'a '' os P,efe,·tos dos Municipios .!c··lura- · d r tco nes e. .., ' ~ ~ '" serviço ao pais, ·mas não po em ornar mitido, mesmo pela natureza da matéria, 
Jeição de· proposições dessa ordem, que dos de interêsse da segurança na~ o exerdcio de suas funções num Lr::lm- rejeitar 0 projeto no todo, o que nos 
demonstram, inclusive, as suas consciéfl" ~ cional, por lei de iniciativa do Pa- polim para postos eletivos.- faria feliz. imaginnrro<> poder rejeitã-lo 
(iaS-atormentadas, é q~e nós poderemos, r der Executivo.» Por C"S<.as razões eu aceito a ~rgum:m- parcialmente, caso fôsse aprovada a 
no ·legítimo __ us'! ~e. nossas-atr!buiçõe~,. Esta Lei que se reclamou, aqui. a :ma tação do Sr. Senador Eurico Rezende, 

1
emenda de cada cwn!J;:~'1heiro, represcn ... 

com a C;.lm.:•<>1Cta de bem cumpnr 0 na ... falta, da sua preliminar necessidade para quanto à Emenda nj) 79, mas mante•1ho! tante de E<>tados c>tir:g'dos em seus :tnu ... 
~o _dewr, f~zn :om que. se restaure n<'ste se chegar ao fato concreto de ind'cação o meu parecer com _relação à Erncn::la nicipios. Assim eu ju-;tifico a minha coe .. 
Pats O re\)tcm d.e:nocrá~tco. de municípios, nJo existe e nem l'stá 11° 80. rêrtcia em estar votando, embora ache a 

Eram as con~J.d_eraçoes que desetav~ ~•udicada. Ela tem um sentido d~~ tão alta nora. mensagem incomtitudonal, injurídica, 
~xpender. r Ôentro desta lei é perfeitarnen~e jv:;- :Ji.dade, QU~ prefiro S~r .derrot<JdO na YO• ant;histôrica, antidiplomática, enfim, ahti .. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Jo$l tilicável e indispensável e temos .Jod.!,·es~tar?o a retirã-la. ' tudo. 
leite) - Tem a palavra 0 último ora- para tanto, inserir a atuação pleblscié<lria 1 ·Ouant0 ~o ma1s. Sr. PrcsideJltc, ett Procuro aqui reme'".ldar. com as poucas 
6or inscrito, Sr. Senador Attilio Fon·\porque, com esta içserção do pl:!Jiscito\quero aper.as louvar o entusiasmo com P.ossibilldades que a crueza da situaçao 
tana. - nesta matéria, nós estamos sendo ú~s <.lV que o assunto foi dcb<~ttdo e, ~obretudo, nos oferece. · 

~ 
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~~~~~~----==~~~==~~~~~~~~·======~~ 
, O Estado do Acrl!, como os senhores nossa emenda, que rião tem nenhuma de~ V. Exas. hão de compreender a ml­
~êem, tem a forrrw. de um <::B». {Exibe magogia, acredito, i uma emenda justa, n'ha situação, qua•.e de consciência, n;!!'ta 
mapa). E' a Est.:..do mais ocidental do patriótica e que procura restaurar atê os matéria. 
~IJ.OSS() País, tem 150.000 km2, e está di .. cânones históricos da nossa diplomacia. Sou um soldado disciplinado e vou 
'Nidido em 7 municípios apenas: os muni~ querendo homenagear. o Barão do Ri.o ter de votar contra alguns companhcirqs 

~
. 'pios de Brasiléia, Xapurt, Rio Branco, Branco, que, pelo Tratado de Petrópolis, em conSeqüência de dever acima do meb, 

ena Madureira, Feijó, Tarauacá e Cru~ de 17 de novembro de 1903, fêz que dever para com meu Estãdo. Como sa~ 
eira do S·.Y. fôsse Brasil, definitivamente, es.sa área de hemos, o Senado representa a FcderaçJo. 
O Município de Rio Branco, por !õr~ terra cC~nquistada pelos nossos irm~os O SR. SENADOR EURICO RE~ 

t:a dos atos institucional~tcm o prefeito nordestinos, e, tendo à frente o caudilho ZENDE ,..... Não falei nada sôbre" 
0 

Se~ 
nomeado. Portanto, já está com sua au~ Plácido de Castro. - nndor Oscar Passos. Quem falou foi 0 'tonomia ati;ngida. Os demais, têm as Era o nue eu tinha a dizer, Sr. Pre~ b R 1 t . ~ . h d no re e a or. 
anesmas caracter[stícas sódo~econômkas sidente, no encamrn am:ento o assunto. O SR. SENADOR JOSl?:. GUlO~ 
't: políticas. Não tem nenhum que tenha O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA MARD,..... Descupe, então. 
uma indústria, que tenhJ. uma Companhia (R 1 t ) < P "d t pel I 

1 e a or ...- vr · resi en e, as ra- Sr. Presidente, feito éste preâmhlllo, 
·- apenas o que te1ü Companhia de Fron~ zões largnmente expostas em mi.'u pare~ aproveito para pedir a atenção dos meus 
teira, instalada aliás hâ 5 ou 6 anos, ê cer, -coloco~tne inteir~mente cp~tr4 qu<1l- companheiros para um . aparte do Se­
a capital, Rio Branco. Os demab não quer emenda supressJVa ao projeto. To- nado.· Eurico Rezende ao Deputado 1\1á-

, 'têm- 'Fôrça do Exército Brasileiro. davia, em homenagem ao eminente Depu- rio Ma~a. 
Agora, acontece O seguinte: eu, COJ}l- tado Mário Maia, que pronunciou subs- O Senador Oscar Passos, realmente, 

para"ndo o mapa de Minas Gerais, o tandoso argumento, faço apenas duas úb- foi bom governador, mas não se pede 
·mesmo mapa que tenho aqui às mãos, servações1 1) ao ~presentar a Emenda CO!nparar sua obra com a de OLltros go· 
'da Bahia, vem os senhores as manchas n'1 4, 0 Deputado 11ârio Maia, p<lt'ece vernadores que tiveram mais tempo. S. 
representadas pelos municípios. A Bahía que se preocuJ*I'U apenas com o Acr~t, Exa. passou pelo Acre é!p<'nas durante 
tem apenas 2 pontinhos vermelhos, re~ t t · ,. d · an o assim que es a na emen a: «supn- nm ano, enqunnto que o orador ficou 
presentando os municípios de Paulo ma-se 0 inciso I do Art. 1°, renumeran- 4 anos. 
Afonso, lâ em cima, c aqui, S · Fran- do~se os dema;s-,. O projeto seria incons~ 0 SR, SENADOR EURICO R E-
ciscO do Conde. · 1 d · E d 2) " tituc10nn para os emms sta os· no ZEN DE ,..:. Não falei n<~da sôbre o Se· 

Não actedito que essas duas mahchas t · t C 1 seu vo o, o nosso enunen e o cga pro~ nadar Oscar Passos. Quem falou foi o 
vermelhas. pelo fato de serem vermelhas, d d d 1 curou emonstrar que, e mo o gera , r.s nobre Relator. 
"enham garantir ou atingir a segurança nomeações para cargos de ExecuJ.ivo são O SR. SENADOR ]Ose·GUIO-
da Bahia ou do Brasil. ~ sempre prejudiciais aos interé:ooses da ad-

Minas Gerais, que é um Estado:trne 1 b l.\-1ARU _, Desculpe-me, entclo. 
min!strúção, e Aem rou,~a~ui, nyn Inuit;l Voltando ao assunto, Sr. Preside:~.te, 

fro:..te de Cobija, Ci'Qital do Depar~a .. 
tUE;nto Panda. 

Sena Mfdureira é a 
umis próxima da nossa 
Peru. 

cidade que fica. 
fronteira com o 

Quanto aos demais municipios, também 
iucluidos no projeto do Executivo, têm 
suas sedes bem d1sta.ntes dos nossos li,. 
rnites com aquêles países.» 

Estou recordando, pela possível falta 
de tempo dos colegas de ler. A respeito 
da emenda nQ ), era o que tinha a dizel.". 

O SJ;.. PRESIDENTE (Senador los/! 
Leite} ........- Com a paíavra o nobre Re .. 
lator. 

O SR. DEPUTADO )OÃO ROMA 
(Relator--) ........- Sr. Presidente, lamento nii.o 
acolher a argumentação do eminente Se.­
nador Josê Guiomard, homem pUblico 
que me acostumei a admirar desde 1951, 
quando fomos juntos deputados. 

O critCrio, como exaustivamente expttl! 
em meu parecer, foi uniforme, visa:1do 
todos os municipios locali.:::-ctdos em ~on,a 
de fronteims. 

Por estas razões voto contra a emenda: 
O SR. PRESIDENTE (Senadot fosé 

Leite) ,_ Em votação, em separado a 
Emenda nQ 5. Sôbre esta emenda o Se~ 
nhor Rrlator manteve o parecer emi~ido 
em seu Relatório. 

Em votação. 
(Precede-se il cham3da). 

tem mais de 700 municípios, talvez qua· imtJÇ<L 0 Governo do emmenter Sc-n<tdot· 1 . d . 
se todos êks mais importantes que os do T . (' . d T . . . d A Gt: )U'l'Oha emcn a, apenas procurei ame- O SR. SENADOR JOSAPHAT ~A~ 
mett pequeno E~tado que, na sua maior Eose~ J"UJOmard' _no erntono 0 cr'?. n!Ín1 <1 situação em que ficou êsse jo· RINHO (Para declaração de voto) -

squcceu, to avm. . . 1 b E t d A 
parte, fazem fronteira com o Peru e a 0 SR. DEPUTADO MÁRIO MAlA \'!2m c po re s a o, o ~r_e. Sr. Presidente, no caso, eu me abstenho 
Bolívia, que são de terrqs contínuas onde - D p p ã Pergunto aos companheiroS da Arem.1 p01que o nobre autor do destaque exclui 

- e anta ar . . d MBD E t d . ' -não exi::;te popul2ção nenhuma, H'.JI elo O SR. DEPUTADO }O F~ O ROMA e ao am1gos o : qu~ , .s a o sera uns mumc1p.os mas perm:te a permanen .. 
lado do Peru e da Bolívia, nem do lado (R 1 1 ) d ., t G êsse em que todos os mumoplDs, menos I cia de outros, c 8 tes.: que sustento, com 
. c a or - . . . e Ci ar um ou ro o- - d f 1 · - · · 11 1 A · d G · do Acre, qtt<> sdo pràticamcnte terras de- vernc;dor do seu Território que, também, um, nua po em azer c e:çao mumctpa. te ação ao cr~, ~ ~ e que _o ovçrno 
voÍutas onde o homem nunca andou. fêz uma administração brilhante, eieva- 0 SR. SENADOR EURICO RE- pa1·a i~ão ser h1pocnta de-vena pr~ceder 
Vejo Minns Gernis, com 700 municípios, da, correta, c que foi o eminente Sena~ ZEN DE _, Cuidado com a Guan<1ba~:a. C?lli hrmezn, cassando a aut?:lOmta ~O 
ltão ser athlÇJido. dor Oscar Passos, Presidente da MDB. O SR. SENADOR 10Sl! GUIO- Estadu do. Acre, com 0 que, ahas, eu nao 

O SR. SE::\TADOR EURICO RE- E b - . t . d l\lARD s . E· d . ·. concordana. (Mwto bem). 
ZENDE ,.... E' qnr- o mirteiro só Conspira mm ~ssas as 0 serva.ç~s. <mto j\.'J e ~ ,....... e_ra um sta 0 51: 1 9 C:':ens. O SR PR.ESIDENTE {Se '1dor Tosé 

ocorrer que entre os prefeitos nomeados O assunto sera comentado, sera cntlc~do L . ) • F . . . ó. n,d I' 
para nfio pZtgm impostos. (Risos) • haja há escolha, como essas mâs esco- em todo o mundo. A falta de crit,;rlo :ne . E 0 d reJ~it~ .!1 a cmcn a. ns~ 

O SR. DEPUTADO MARIO MAIA 1has podem ocorrer ppr eleição. pma estabelecimento de ressalva das ~l.l- Sc.·ze a .. me-n a .n · o • 

-Mas, em 1wu Estad9, que ter.~ apenas Voto contr~ as t;mendas. munas nacionais é visível. }fe~a-sd a~simA 0 Art. Bl • it:.m 1'1: 
tiete municip:m, sílbtraii"am.nos todos. O SR DEPUTADO MARIO MAlA I\a emenda 11° 65- procurei' estabelecei 0 sta 0 0 cre _, ras1 em, Xa· 

Mas, ~·r. Prc.<de-nte, isso mostra a má ,........ Fora~ exceções à regra. um critério-ge2I de interêssc_ aÍé de ou- puri e Sena Madure-ira.» 
feitltra. o up;<..'S~amento, a rapidez com O SR. PRESIDENTE (Senador José trcs Estados,l'alvez sem ·sdber quais os O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA 

[ ) P d ( lf.e!ator) .- Consulto a V. Exa., Se .. que foi feitu c não querendo dizer irres- cite _, assa-se à votélção, municípios que seriam LJtingi os ou n:io, 
ponsabilidad~. porque seria ofensivo at(' (Procede-se à votação). dando à parte de segurança a esp6ssnra l:hor Presidente, se essa emenda não está 
ao nosso Rci<1tur, que teve tanto traba- O S•"5<. SENADOR ]OSAPHAT fvlA- de' cem quilômetros. prejudicada tom a rejeição da an~erior. 
lho para con'icrtar a insensatez do Se~ RINHO -- Não fui chanmdo. Mas, Sr. Presidente-, es~a blta de cn- O SR. SENADOR JOSe GU!Q .. 
nhor Ministro c dos assessôres do Pre· A SRA. SECRETARIA - ..Como tér!o \hrgou a ser citada pelo jovem MARD ,..... Nesta hâ mais um nome, 
sidente dd República que mandou para vota V. Exa.? Dí.putaOo Mârio Maia, do meu Estado: -.Xc.puri». 
cá êssc p:-ojeto. deixando de colocar Ta- O SR. SENADOR }OSAPHAT MA- um município em que se leva 8 minuto:>, O SR. ANTôNIO ANIBELLI ,-
rauaca, qué h::: fronteira com o Pe~u. RlNHO ,........ No caso, a emenda suprime de Um lado para o outra. c que não esta Sr Presidente, peço a palavra pda or .. 

De modo que êsse municípiO, com fron. um artiGO do projeto e como suprimir no incluído no Projeto. A meu ver, êste de-m. 
l:eira aberta para o Peru e, não acredito projetD siqnifica destruí-lo, voto pela prcn pela bnse, porque sabemos que, se O SR. PRESIDENTE (Senador José 
que seja por ignorância do Presidente da emenda. No caso dou, ainda, um outro fôssr assim, era o cuso de, no Brasil pO! Leite) ...- Devo esclarecer aos membros 
Repüblica e. muito menos do Sr. Mi- argumento: costumo sempre estar. ao lado adotarllios sempre Prefeitos nomeados, da Cqmissão que consultei o autor da 
nistro, naturalmente, isso foi porque éle dos fracos e oprimidos. _ encontrarem-se melhores administradores, emenda antes de colocá-la em votação 
Julgou que era porque êsse município ti- O SR. DEPUTADO MÃRIO MAIA C"ntt€ êles do que entre os Prefeitos dei~ e S. l?tCa. pediu que colocasse em 'VO .. 

vessc alguma coisa. Porque, não quero .....- O Acre agrndcce penhorado a sua tos. De modo que, não se pode CCitll· taç;Jc a Emt'_nda nY 5. Tem a palavra a 
admitir que se ia por ignorâncla do Go- defesa. pr('ende:· essa argumentaçi'to. Sr . ., Antônio Anibclli. 
Vêfllo ao mandar projeto tão sério, pro- O SR. PRESIDENTE (Senador !ost~ N::-! Mensngem do Sr. Minlstro da () SR. l)NTõNIO ANIBELLI -
jeto dessa natureza~ cometa o êrro de Leite) .....- Vai-se proceder à apuração. Justiça hâ um trecho curioso em que, Sr. Presid~ntc, constando desta emenda 
desconhecer que o município de Tarauaca (Pausa). depols de citar a má administração de doi<; Municípios a cuja exclusão já o 
faça fronteira com o Peru. Não houve A emenda foi rejeitada por 11 votos algtms municfpios. com Prefeitos eleita~. Relator deu parecer c')ntrârio, e a "Tiai0 .. 

acuidade no critério. contra 7. êlc h, mençãq às nomeações dos mes- ria do plenário acompnnhou ·o Sr, Re· 
O SR. SENADOR EURICO RE- As Emendas de ns. 5. 6 e 7 são de J:J.O:'i. para a faixa de fronteira, na Co- lator. como é que eu farei pnra votar 

ZENDE -- ... V. Exa. não desconhece ~utori(l do nobre Senador José Guiomilrd. missão de Colonização, em que o Ui· essa mesma emenda? Minha questão de 
que estamos na era espacial e, assim, to- O S·R. PRESIDENTE (Senador José nheiro foi desbaratado sem nenhuma tltl· ordrm é para sabe-r se poderia ser npfe-< 
dos os munidpios são fronteira~. [cite) ........-Em votação a de n(l 6. 1id;1de. Mas no caso do Acre são drg'.l- ,;cntada, subemenda que inclua todos os 

O SR. DEPUTADO MARIO MAIA O SR. SENADOR ]OS~ GUlO- mentes que não tem maior valor. municípios . 
...- De modo que, Sr. Presidente, eu cha- MARD ........- Sr. Pre,Sidente, peço a pu~ Quero reler a minha "emenda que diz O SH.. PRESIDEl\tr'fE (Senador fusé 
mava a atençflo pa,.a a nossa emenda, lavra. o seguinte: [dte) ..- Perfeitamente. , 
porque, se el.:1 i11ío fôr aprovada, a Lei O SR. PRESIDENTE (Senador José <<No Estado do Acre .- Brasiléia e Hn destaque para n Emenda n? 6, de 
4.070 serâ antd8cb, indiretamente por Lci!c) ..- Te-m a palavra o nobre Se~ Scn0 Madureira:t-. autoria do Sr. Senador José Gulomard, 
êsse projeto e o EstBdo do /l-ere deixará nadar losé Guiomard. Nós concedemog ao govêrno a1gum<1 e ao qual deveria ter sido dnda prefe.-
de ter n auto•,omia que qal'lhou atravé,; O SR. SENADOR JOSe. GUIO~ co:sn, não queremos ficar comb exceção rtncia para votacão. 
dessa· lei e voltará ao re11 1me pobre ú MARD ,........ S•r. Presidente. e Srs. Con~ no conjunto do.o~ outros Estado.'~. Não O SR. SE;.;!ADOR JOSe GUIO~ 
território, não kndo mais qovrrnador r ÇJre~.sistas, pela formação da minha mo· c.;;tnmos pedindo a retirada de todos os f~.,IARr"J ...... Desisto do destaque, Senhot 
sim inté'I'Vi.''1to•·. norque serão intervento- cidade, sou um :soldado, e soldado ,•stou mur.icípios e sim de dois, já que um Iâ Presidente. 
res todus os p~efeitos oue serffo nome-a- o:;endo aqui també-m, no Congres.so NJ- fci excluído. O SR. PRESIDENTE (Senador José 
dos p<~ra t~!.~c-s municípios. ci,1nal, do meu Partido. «Brasiléia é a sede do único mnnic'· Leite} ...... Destaque para a emenda nú.-

Por is:::o. p:-co a atendío dos Membros Vim para esta Casa a mC~ndo do meu pio acreano re'almente situado à margem mero lli de autoria do Deputado An· 
da Cumiss:;u no sent!do de aceitarem a] Part;do e do meu Est<:~do. . da loha fronteiriça com a Bolívia, de- tOnio AnnibdlL 

\ 
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r2296 s'ábado 

,,:~ O SR. ANTôNIO ANIBELLI -1 E' uma contradiçdo, St. Pr..:sidctite. nhtJm fund,!mr-nto, há elites-, há politiza~je. n..-so;a oca.siãot o Presidente da1 R~pú,..1 

, .Sr. Presidente. além cfa argu.meni.ação ~E eu pediria a atenção pr:nci:xllmente ção, há o.·~cm, ho;i trabalhar h~ vontade 1 blica estava veraneando lá. Aí o ; ~·-ef-:~: 
fi?Xt}endida por :mim antetiormentC, -qu~ I da maioria, porque a E"tr.td.l de Para- de con~trutr po.~.ra o des~nvolv1menfo dd , to l'1e-Ho de Petrópolis, Sr, Paul~ C r,\.1 
e.u n.'!o qLtero repetir, para dclender a , n.1guá à Foz de lg ... K J, p,1, ndo pel.1 Pátria. · t:J..CÓ!, ,·ndereçou telegram;t ao Sc.lúoi 
minha emenda, quero apenas alegar o se. IPon~ d~ Amiz~de, _,_or•t··;;.JJ;t .r c\~ nus- Por is:o, (':J.:.o~_·:,:nh:·~··os~ a ':otaçdo dês- 1 Pr;;-sid?".ute da República dJZendQ o s;: ... : 
~tllnte. .. so Governo, v:11 uk, c·tt <.~ ••. ]Jo, u Ca-!te d.:-stdqt•i', !3-ll~1s rwo e so do uobr~'guir..tc: que Petrópolis tinhu muíta1ho.t...a: 

?. itc~ 2 da :xpo:;ição de motivos do pit.tl da R~püblic.a (.],, P .•. "~\JI'· ·.i. ~ : r::_epulldo J .. :ro ~-n'.Ll, _é assim geral, ptta I em receber o Presidente d3 Re; .1~::. a.' 
1·M1n1slto da Ju:,l~ça: (Lfj 1 Por e::sa~ ra:::o~·"· S-. ~-r .d.·r:.te, e 1 ~ao r.,rc<t-r ~~·.1·~·1r ,ho~adame?-te a rc-;mas se o preço dessa honra er'i a Sll .... 

,,,_... ·f· _ d ... 1que cu p.?dt d~.~t .. yll~. tum rd;rar do t:rcld•l do I•'G.n•~,. p:o oc Uruguamna, m·l- 1 p1·es~o d:: autonomia de P.·l óp-;..1:.<;, a 
<rt espec1 tcaçao os nHt.nlc•pJoJ, . 1 • ,.._. t d d 1 . , · · . • R· Grn • d ' d d _c . · d h · 

d d l d d 
. 

1 
_ o·eu prOJe o e!.-sts PH.tn:c.ylOS o os o~ r'ttop;.) '•l'!""l , .... nte oo 10 noe o c1 c\. e a.urta mac u cr .. ·a e flt.a'il ··Hr;;\ 

que zvemser ecara os emer.?S-,p . . J é ·s 1 . , d · • · dI ..... ,, d ~· I d t .... rana, p01que en •. ·n •l q. :..:~ r ao o, u, CO!''.) a rd . .raD3 o muruc·.p10 e !utar pela sua at~tonomia, . 
•
1
•
1 

absegd~rança Il-<1'-1008 • lmt~ tan__,e ca.!..o d<! ser~ .. n con.siLzr.:dvs .i~-.s de se-
1

1 S<>nta•1.1 .;., f;\,;-: ... ~-tnto, na fronteira cc,;:1i O Presidente da Rc.Júb'',.l. impl··-~·~, .. ' 
e , su or ma,se «o grau re a JVO ~.:.e · 1 d ·1, • U ' · d ' · 11 · t • " ' - • ' . · d ~ gurr:.nça naC\ODJ, .... . l r>."1(,J C.<l pJrecer o rl'-J.! 1\ f.•·-- .-·,,J e g7anue m 1!1.:11- n· do com a altivez dêste Prd.:i( J 1..- ... 

'Q"arantta que, por me:o e açoes pu- b ·Jh t . , , d . · . · J E , d , "b • d I · _ ' . l'tl . . ls ô f n dn e, mas r...,o cun\.n._,n,~;, o nvore CJ.:l na\ u.1 o ..... o. c~ cu er...tao uma eega~ao 1cp.-q'.c!.l•·' .. 
'. 1~at s, pS1..::()-SEoct•ad • ecol.l m _cas ~ · RdatM. I D:-·c!.:- !.1~10 op:.·;nos por esta solução, ti\'<J da:.. clas~es coll'ie.-vaci.y <' J de :?d, ~ ... 

m11 ares. o s a q., proporc1ona. u [ 0 SR PR~<ID''''1J' ·s· • 1 · · · · · S T • 
N _ .. -d. . l . ~~ .... · 1~·' '. ~~ .:n.•aJr O.:.-.! pots e Jr.pL'lO p.:.ra .. m-tana, cn.:'nl-.! -poli.:; ~. antes de qualqne-r o· 1tro ·\lu.o.1-· 

açao que 1uns ~ctona para a 5<:1 - L .1 ) C • s R la! 'p t 1 1· · 1 · · ' · · • · · · · d d b•tt .. f cze,........ :lmapa.<Ivr...to,r. e ar. or.:acpc.~:oi.OUaqu.:-routromunctpiolclprO,I!!e antmc1ou aue 1,·t·.u\-à. ,Jt•'o ... 
vag~ a os 0 Je ~os na~tonats, a O SR. DEPUTADO )OÀO ROMA 'do Aito-UruQuai·. lís . ' 
dcspt'tto dos antagomsmos mterr.o.:> e (R. 1 ) A d 1 . ' 0 SR D • TADO JOÃO RO"A po ·.. · .. · · ; t l I:' ator ....- ern~n d vlsa exc mr to-~ • EPU ~v1 Então ficou sob;-ando o ::\iuntCltJ:o ·-~0 
-ex crnos.» 1dos os munícipios do P.mmJ. fere os {R.ch.rvr) ..-Sr. Presidente, pelas razõe-;!Duque de Caxias. Todos aós conh.."'.;c) 

> Vejam V. Exas. e os Srs:. comp.,-lcrilérios adotados pt>lo projeto. Por o:.J~ de meu parecer, Yoto contra a emenda. ;mos de passagem, um,t fai'<a de Ga·d,;t;;, 
.. nc-ni.c.s desta Comissão Mista que no mu- l tro lado o fato -de exhit ... ali unidade mi~! O SR. PRESIDE::\TE (~nadar Jo~ na B.ü:xada Fluminense. E:-. ta regiã(J r;e 
~ nicipio, por exemplo, de Foz do Iguaçu ; li ta r. . . 1 I [C"itd ...- Em vul.1ção a emenda. , llividc em quatro munic;íp!os qtt~ t•!ru .::s 
que. tem um Batalhão de Fronteiras, que : O SR. DEPUTADO A:--:TóNIO! O SR, PRESIDENTE (Se11ador lo~.:' mesmas características, :\ilópoli$, Sd·i 

,tem Capitania de Portos, etc. e, por- jANNIBELLI ....- 1\pont..:d<.t na exposi-~Ldtc) -Em \"otJçclo a emenda. ]João do Meriti, Nova IguaçU e Ct~xht!l.: 
'tento, não se enquadra .aqui, sOmente a 'ição. (P l· ., , I d) 1 Quando o Relator alega o estado Ji! 
tf:'i<>lçilo de um cidadão civil vai gar:mtJr O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA rotcc"-~" ~ Cl.:zma a· ;"'Cilrcza, vamos diz~r de 1..erla mi$:1J.bi· 
,a ~:gurança m.clonal n~quele munici1,io. (Relator) ....- .. : nã1' ülr~l~ . .a pret:ns~o, O, SR- SE:\"ADO~ JOSAPHAT rviA- \ lidade de Caxias, nós podemos lEJV<~.r o 

E mais, Sr. Prestdente. No nQ 8. :do nobre Deputddo Antomo Anmbeh. RINHO--- Sr. Pres,dente, pela emenda, ,mcsn:o quadro para os Município;; c:u~ 
.temos: . , ~~ão podemos ·confu_n_dir scgttt'..JllÇd na- porque, do contrári~. o Estado .d? ~io ;ant~s integravam, o munio.:ipio -~~ao 

-A f . d f t i f , d 1 d c10nal com defeszt nuhtat. Por essas ra- Grande do S·.1l dr-txa de ter propna~ . Jo~o ·do Meriti, Nova Igu.íç ú e .i.\ilô-o 

!
<: .• a~xa e ro

1
? e rda m I e~ ara~ d ( zõe-s voto contra a Lrn~·ndd. mente~ frontcírri, reduzidos que serão seus ~lis. 

pr orttarta, paria 
1
!
1
" 5 <

8
co ~~n~zaçudo. I O SR. PRES·~DENTE {Senador Tosé 1 municipios à condição de \'a'isalos do '1"'"""'"Er.liio, excluído o munkinio que ,! de 

para que o ns t uto rast eu:o e L -1 ) y . · - lp d f" 1 1 · 1 - · R f A ~ . I c1 e ,........ dt~<;e pa::;'>dr d vulõ.Çd.O. , o er e'-.!era • . ma1or popu açdo - segundo o au\l)r de 
e ormda 9

1
'a,na pe

1
ssa. e-x1<~dcer nar O SR- SE~ADOR JOSAPHA 'LMA~ 

1
1 O SR. PRESIDENTE (Scn.1dor losé 'u~a emenda. Senador \1 dswncelos Tór ... 

terras évo u as, ne a me ui .JS, :..,..$ RI"HO S p ·d 1 • L ·1 ) A ~ f · · ., d 11 ... · • · d · 11 1a .. d d . E d 1 ~' - r. rcs.1 -.. n .:, peço a 0.1- e1 e ,...... e menu<.~ 01 re;c1 a a por res t;; muDlCJ.Pto e· seiscentos m .. 
ahv1 a es prev1'\tas no ~ stat~lto a 1 · h ... ~ · 7 ' · • T I avra par,;t enCdimn . .:1r a VO\dt;ao- t votos co'l! r<:~ • t b1tantes, e se-gundo 0 autor da outm, 

erra.:> .._ O SR. PRESIJ?E:\TE {S,'nldor ]osér O SR. PRESIDENTE (Scnador Jos.::cmenda De-putado GetUlio 1\.íouru, c It.u .. 
0 .. ra, os municípios aponttdos na mi-J Leite) - Tem n paLvra o S:-. Senador. Lei{ C') ...- A Emenda n9 8. : nldpio de maior e1eitorudo, qu3sc C:u ... 

Jlh:: emenda, q~e os e~dui do -r~oie~~o,. O SR. SEr\"AOOR ~OSAPHAT MA.~ 0 SR. SE~ADOR MÃRIO MAR-IzenJ.os mil_ el:it~rcs _- como :-~J.m~s (.x.­
estc:~o totalmente colomzados e Ia r . ..tf'IIRINHO ,..... Sr. Prestde-nte, exdtamente 1TINS,........ Sr. Pr~ddenlc na aus\!ncia de!phcar a d1scnmmaçao na Reg1c:~o? ~ova 
,exl.;tem !erras devolu~as. . porque ndo confundo ddt5d oJcionc:l, r.e-. m~u co!eg,"l. s~aador d~ ARE-:\A, que; Iguaçú, Nilópolis, São JoGo do 1\.Ie:lti. 

E '?aiS, Sr. Prestdente: V1s.~-se n~- gurança nacional, com ddefa militar, :é 0 a~:tor d~1 proposição Senador Vas-tque anles formavam um só munl..::ipio~ 
C!onahz:ar as fronteiras do , Pa1s, parti· I no-s tênnos do voto do {':ninente Relator, lconcellus Tôrres e ao' mesmo t.:-mpo; uma só família. não fordm otin~.dcs •. 
~cularmente aque~as ndo assma_ladas p.:H lé pprquc ao Congre'iso :\.:don.il ndo :oi :orputado Gc<úli~ Muura é que me o1>li· iEntdo, argumenta o Relator _.-c cst.:nt 
,Qt_sfnques naturaiS. . l!mbmetida lei. -e.;:,;.i\-hc'..,.cendo ~ -~l(;ios cle + m~i a p,:-:d:r 0 Ge.staqu~. ' ~f~z:endo uma' tentativa partJ ver_ s~ ~..cu .. 

A fronteira está tõda naciànali2':J.da. ~?gur~nça nac.JOn_;:ll_.~~r,t_t:ao;,._.ç.lo d.::. au~~ O dt'st.tque ·vbd ver se salva a auLo- Sigo _c_o-':vencer S. Exa. -: e qu~ .o 
,c.ompletamente po\'oada, habitada. 99,9'.õ I (OUOlll!a de mun~;-Jp:u.s, ..: q..l~ voto pelo uom. ia- du ~runióp:o d.: Duque di! Ca- !\. r,unJCIPI? de Du~ue de C<lXIas ti!tt do~.s 
,por brasileirOs. destaque •. come~u:!"~tt'Ir.c.•to: r: la c-m>:tlda ixias, cujo no.:1i! é precbaa-.cnte 0 pa- 1 es~ob:-lccu~entos tmportantc. Um. a ~a.o: 

Nacionalizar-se uma zona dessa~? Eu oqora .em <'prer:oçd~0 ·.. ...... .

1

lro'1o do Exército. jbr1 C~ Na-ctonat de Motor:s. qne a.::nba~ 
:21do entendo: é subir pra cima, é d .. ·s.ccr C? SR ... PRESID~l'\ [r .. (_S.:r~<::dor Jo,<;e Eu go.!>t~~ri<::~, prdilliinarmcnte, de dizzr lpr~!.icam:nte, de .ser vc_ndJdd a u;n~< c;.n ... 
'pra baixo. Eu não entendo a inco.lgru-IILe!t'c} - PGssa-se u \~·r~o. {Pau,;.1). que fu.ço com m.,a c~rta, embora frao, 

1
pre-t.a pnvada estrangeua, di! modo t;n:: 

~ncia. Francamente, Sr. Presidente, o.:sta· (Pt·ocedc-se à ch~m:"~J.:_~. ~ . espt-r3nç..:t bJ..,eado nos p.1lal(rns do prõ- já não existe ~a raz~o d~ ddenck~, :-:co .. 
,:n;.os indo como bois para o aç:ouaue. ~ SR. PRESI.CE:\~E (. '"", :clor Jose pio Relator, qLtc, e:n casJs anteriort<; di~ I r~. uma empresa privada c.;t.·angetr:. 
'f'ecdoe~me V. Exa. n exPressão t • .Jo ~e~t~) - ':'ataram Slo:J.·~ 11 Con·Jrcs- zia qu~ t.d prccis<> s~ manter a unifor-! A::edito, cn_tretanto,. c,uc>, __ n<l·rte~.:i 
1nmlto parlamentar. Sls,a., e <n..to.> •. 7 ·. . midade r.c~<..:s r.:zõ,;os é que a sua nc- ocastao, o PreSJdente d.t R?pubhca t'JU[ .. 

Sei que a minha emt'~da, para a qual A crm:-nda fm r:-]~:t~rl'.~. gatíva~ c.n ac ... :tdr a aprovaçdo cl..;.s\~es:.~ p:.-eservar una f,";h;:cd de .iilll .. 
1-pe.dl destaque. terâ 0 voto t:ontrârfo de <? SR. PRESIDl.._~ fh tS. fl-l?o~ ]osé IEme-nd<IS. · 1uhõZ"s do E~tado. De n<~.n~ira qut a.e .. 
:nosso Relator e da maioria, indu<.ive du jlcrt~) - Em~ncl..1 n _H. ó &".l.una do RcconlH'(O o,to..;O:rlo dus p.1lavra.:: Ju tac!e d'a aroum~ntaçdo, F:c r::.! pem .'e d 
lnobre Senador Attilio FontanJ. pres!trn.l- I Sr. n~~putu.do A!do I·,.çom~d"s, a quem Sr. S.:n.Jdor .E-.t;:._() R.'Z<:>nde, qu .. ~oldo nobre Sr. Relator. &>is.uu clí' CAistit !"'0( .. 
:Velmente. E. praza aos ceus que- ?U cs-~dou a po1Iavra. lembra que j..l se di~s.", cum muita pro CUl~ o Estado já n1o h"'Pl lr lis a fá"Jrica.. 
!'teja enganado, porque. já que 0 m:1ni- O T 8!3-. DEPUTA~O ALJ?O FA- prieJndt! ql!e c-.11 t:~r~v.:> rpbódios, 33 pa- E-nt.!o dir-se-â, mas t,•m a refi~a."i_a •. 
'.'Cipio de S. Exa. que é de fronteirn. fut \GU~DES ,_ ST' .. ~r-..~!-J ... :h:nt:, c-~oora r;- lavras pod..:m mudar up;mões, ma:> t •• l.:> O.-a, _eu quero me lou...-,,r no e~)wta 
'retirado, a emenda foi retirada pelo nos- cc:1? .. r:.nm~s a tno..;om:utuCIUJWlldade ~o mudam \.O~us. equJmme do Relator. En1 :io \",,mos v,~r, 
so Relator, de início apontada por ~:ste lp~oJeto, dJvc:s.os co~.:o~.:n da B.:lncada ao O SR. SE~ADOR EURICO RE- <'m Mtnas Gerais, em Co!1~ag~~m. tem 
'que fala, nãQ h.i razão para mnnt~r 0 1 R1o Grande do Sul. ,.,~_b·_lve 

1
dgu!ls da ZE~DE ....- E' tunceií.o de um soo.:i.JJ,~g0 uma refinaria, ~ Rcfi.,urid_ G~brid P~:s ... 

municíplo de Medianeira, que n.lo c·;td IARE~A. c?~o o Ül"ou .. :c~ F.õr~s Soa- de cujo nu.n..:: 11:io me lembro, nJo é !:os. Nem por l~so o Muo·Ltplo dÇ: Co.t .. 
na fronteira conforme confirmou'o No-lres, apre!:í!n,ara:n cn: •. 1d .. ,; ·uor~s.nvaJ de meu. tngcm tnlvez V1esse n p.:rdcr :t su:t au .. 
h~e Senado~ Attilio Fontana. E, não diversos Mu11icípios J.1qu~k= E.st~do, que O SR. SE~ADOR ~1ARIO MAR- tonomia. Na. Bahia temo" a Rdtnaria 
t''>tando na front('ira, não pode ser :!-:ma era a arma reghncni.:1l d~ q.te d1spúnb- TJNS ....-- A gente sempre trrn a , .~p~- de Mataripe onde, no e-nt.1.a~u. talnb ·~m 
"de segurança nacionaL MCS para corrigir no; 'tJt'd\O:S inju~tiças ranç<~ de que, em certos casos po~!':J J-;u~ •ldo houve essa medida. 

que ;l proposiç.io cons .• gra. d t E d c q 1 De sorte qt.;e ela ofá {ôda na.:-ion.a· .:.. ar ovo o. u me recor o qu, t:lnuo 
Jizada e 0 único obs:áculo natur<~l que N'J Rio Grande do Sul, o quadl'o é foi anunciado o célebre listão, maior que 
~xistia era no munlcipio de ;p04 do ê-c;sc q_ue nqui está~ (c.\tbc !1~ twip~}. êste - o próprio Pre!':idente da RepJ.-
!g:uaçu., Do Rto Grande. pmto manttmo, ate o blica. per conta própria, forçado por 

O SR. DEPUTADO )OÃO RO\IJI: 
{Relator) -.Faz parte do Municif)io d~ 
São Francisco do Conde. onde. e~.~ a. 
Refinaria de- Mataripe ~ 

. . . Alto Uruguai, vinte e: um Municípios, pressão do espírito, da intelig.!ncl:a ou f'C'1'" 
Ora, o_ 'f...imllClp!o de Foz: de Iguaçu, um têrço do tot<~l con~agrado no pro .. patrtotisrr:!o, ndo sei, resolveu rcdu:ir _. O SR. SENADOR MA!<IO !\~AR.o 

·.onde o Gol . .'f~no da Repúb~a construiu Jeto, ~rão a sua autono~ia cassada, se 0 que se falava, antes, na área da pró- TINS - Então ficamos dO-: nas com i\H.o 
a Ponte d~ J.imizade. ~azeoCfo com que Vil1qar 0 projeto ora ~m apreciação. pria ARENA no Congresso é q11e u nas Gerais. No Estu.dv q!.l.~ rep-nt~ento 

~-os paraguaios pass:m._ p~ra o noss~ t~r.. , Ê:stcs Municípios. particulélrmente- êsse-s notara uma certa fã.Ita de habilidade, um há a Refinaria de Manguinhos- A·.lOra:· 
rjtório, tendo trãns1to hvre para Ir em que f;>,"L~m a front.dra com 0 Uruguai, até pod~r d~ negociação, de concessão, ~te. o que seria ma~s importo':1le7 G ~!u~1i.o 
demanda do pôrto do Paraguai, não pode Sd:o Borja. são Municípios de grande tra- O Poder Execulivo ficou com tudo e cfp!o como de Piraí, no E~tado do Rio, 
uleger o prefeito, prefeito êsse. que; por dição lla vida rep1.Wlicana do Rio Gran- não deu ::t met:lor atenção aos seus h-a- onde estão instaladas as dudS nalioreg 
Si s6 - única pessoa - vai mflu1r na de. Têm êles contribuído, decisivamente-, vos representantes nesta Casa - C.~- centrais elétricas de IOdior importnncia. 

, .$€Q"Urança nal!1011al. para 05 grandes embates cívicos daquela mara e Senado - permitindo que êl~s. de Salto e de Nilo Peç.wha, que têJ11 
ll B) Criar n\l.deoi 'àe população m~ Unidade da Federação. Foi a parcela da também, pudessem fazer um gesto de fi- responsabilidade no fornccim,~nto de·-!ner .. 
'"«ionat. nos tre.chOl das fronteiras. situa .. população responsáve1 para balizar, com dalguia. ~ia a tôda a região, Guanabara e. etc .. 
lias defronte às zonas ou loCalidades pró- os-próprios ossos dos nossos avoengos, J!~nimado nas palavras do Relator ClUC· onde a Vila Militar está na dependência 
·!!tiro~ dos paise& vizinhos, bem como da- as nossas fronteiras meridionais. rla observar o caso de Ca){ias. ~ão dessas usinas elétricas, a segur<ltlça dêst_t 
~u~11 Qnde: h.@i.a f?cilidad' d~ H_lli- Esta outra área, do Alto Uruguai. é sef se recordam que. no tal listão, es~ Govêrno está na de.p('nd~ncia dessas tuf! 
~ . s!o• · .BLdes•nyolyimen!p._Não M ll&<.'l!ll!ll. !,aml>J;n 9 .lllll.lli9lli& .di Pm~pqli!..J1"'" EJ!!IiO. ;.:ep.li'-amos que • 11<li!J!Illf . "' . 
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.,,2,:!9,.,8=,S,.,áb~a,;~,;' 9=6====:,.,==,;;0;_.:.1 Á;..:,R;;.IO;,.,;D;,_:O;,.,.:C_;;;.O N GR ESSO NACIONAL (Seçã.,o,I,;I)~==~=="""C"-""'-· Je!lho _d~ ~ 
ser t:~nsformado em apenas ~ma bolinha, ) (o de co:1Jiçõcs pa-ra nova politka de [ tros, da Oposição, continuaremos r.ombaM 
etn IOga de ••• tcJtutoso, tnste, larr • .:n- tA..· .. --vu;mhilnça com os países 'viZ1ilhos, tend0 à sombra». -
táveJ. prcmovendo o desenvolvimento inlcq .. J. I O SR. SE::-.JADOR JOSf: GUIO~ 

Muito obrigado a V. Exas., Srs. Ve, no .sentido social e cultural, de to0o.; os il.fARD - Muito obrigado a V. Exa., 
r~tadore_s~ pela honra de ferem vmdo .tqUJ países da faixa de fronteira, ]D:-put .. r.b Mário Maia. Não posso dei· 
e permrttr que Cubatão morra com \.l.on, Por ~~sa razdo, voto, também. co·.:;, ::ur d~ agredeccr essa atitude de V. Ex~ 
ra, com a mesma honra com que sempr-:: a_ emenda do nobre Deputado A:,_\<J F ..1·

1

1 ce!ê-ncia, que,' para mim, não con.Stitúl 
sQube se manter e que snberá preservar gundes. surprésa, pelo seu caÍ"áter e pelo seu 
a segurança nacional. Te~ho c~rtez~, de O SR. PRESIDE~TE (Scn.;;doc JJsé I prestígio no Estado. Mas dá aos mitra:, 
que os Interventores (!'..'le la e:;teJam, ~~ses Leite} ------ Em votação. colegas aqui presentes uma demonstra~ 
sHn. colocaram em risco a nossa terrá, - O SR,.é' DEPU'f ADO ALDO F A- ção do que vem a ser a democrac101 
qne continua·rá a ser urna estrada, a e.'!· GUNDES (Pela ordem) ,...., S·r. Pre'li- acreana. 
trada do patriotisnto, <J es_trad~ da b~n dente, se _me permi_te, de~isto do dest_a41oe. I ? SR. PRESIDENTE (Senadoo ]osé 
radez, a estrada da democracm. Muito Apenas fl:;; a cons1deraçao pm-a reg,slm. Lctk) - Em votação a Emenda nú~ 
obrigado, Sr. Presidente. E repito: ;Jedi O SR. PRES:DENTE (José Leftc) mero 65. 

zeí·em prestação de co,Jtds a.J Tnbttna1 
de Contas. 

O SR. DEPUTADO )OAO ROMA 
(Relator} ...- Sr. Presidente, dentro des­
ta argumeotação, quero declarar o se• 
guinte: a Constituiçáo recomenda a Qe ... 
claração de área de seç;urança nacia .. ml 
e a autorização d~ nomeação •h prefei ... 
tos. O prefeito se íntegra em tôdas as 
normas já existentes da orqanização ItJ.U .... 

nicipal nos respzctivos Estados: pre:úa~ 
ção de cqntas perante a Câmara de Ve-' 
readores e tu da que d:sser, tudo que ~g .. 
tabelecer a ,organização municipal do res .. 
pectivo Estado. 

a retirada dos dois destaques. Era o que autoria do Sr. Senador José Guiomard. (Poocede~se à votação). 
tinha a dizer. ,....... Passamos <to destaque à emendd 6j, A SRA. SECRET ÃRIA Come;, O SR. SENADOR EURICO f{E-o 

O SR. DEPUTADO )OJ\0 ROMA O SR. SENADOR JOS!! GUIOMARD vota o Sr. Senador Josaphat Marinho? ZENDE - Se a Cãmara apwvar as 
(J(elator) -Não tenho o que· contestar, ,....... Sr. Presid{'nte, esta emenda visa es- O SR. SENADOR JOSAPHAT MA~ contas do prefeito, vai ainda o recurso 
Sr:. Presidente, e não posso nem mostrar tabelecer apenas um critério para a de- RINHO - Voto pela emenda com ~ ex officio. 
é!- ~. Ex a. a minha coragem. fínição do que seja zona de fronteír<:~ esclarecimento de que houve, aí, o caso O SR. DEPUTADO TOÃO ROMA 

O SR. DEPUTADO GAS·TONE de intc-rêsse da segurança nacional. ,Eu típico de norma que deveria .constar da (Relator) _...-Voto contra a emenda. 
RIGHI ,..._ Já senti isso; ap~lo pari!. a compr:_ensão do meu veiho Lei G~r_al, e que s~rvir~a de instruçi'\o I ? SR. PRES!DE~TE (Senador Josê 

0 SR. PRES:DENTE (Senador José anugo, Deputado Joao Rqma que no seujao Governo para aphcaçao ,no concreto, Lette) -Em votaçao a emenda. 
Leite) ,...- Passa-se à Emenda no 63, do pare~er ale9a qu.e a q~testão de_ dis.t3n~ 1 ~a .n~edida prevista no plano da Cons~ (Procede~se à chamada) . 
Deputado Aldo Fagundcs, a quem dou ·a da e de pouca tmportancia. Nao w:ou tttutçao. 
palavra. ex.pli.cado no relatório êsse conceito. En~! O SR. PRESIDENTE (Senador Tose O ~R. SENADO:l_JOS.APHAT MA· 

0 SR. DEPUTADO ALDO FA~ tão, procurei nessa emenda fixar um li~ 1 Leite) -Continua a votação. (Ptmsa). RlNH.O ,....., Sr. Prcs1d:>nte, vn.~o contva 
GUNDES _ Sr. Presidente, estamos mite, principalmente no que diz respe:to I Votaram <<sim» 10 S1·s. ConÇjrcssistas a emenda, ndo p~bs razões do nobre 

h d f 
ao meu Estada, o mais sacrifícado de I e «não'!>, 7 Srs. Congressista:!!.· · !Relator, mas po;q-Jc ela a'mplia o pro• 

c fgan o ao inal dá apreciação desse ~ 
projeto. As emendas que foram apresen~ todos pelo projeto. . A emend~ f~i rejeitada. jet~,. e,_ assim, não posso concorrer para 
tadas dão conta de que diversos senhote!> De modo, Sr. Prestdente, 10 que tive Passa~se a Emenda n". 77. de autorti\llegihma-lo. 

C 
em vista foi aoresentar uma emenda sem ·do Sr. Depútado José Lindoso. O SR. DEPUT/\00 MÃRIO MAIA 

ongressist<ls tiveram o propósito de co~ • I 
opções. CoStuma dizer~se, Sr. Presiden~ nenhum critério individualista e. sim, fi. Tem a palavra S. Exa. ,_, Não podendo votar contra os rlois 
loCar diante do nôbre Relator inúmeras xar uma faixa de 100 quilômetros. dis· O SR. DEPUTADO JOSÉ LINDU~ I abstenho--me de votar. 
te, que o político é aquêle que tem ensi~ tânci~ que ,ali<ís,_ já serviu p~w o tst.l~,so ....-Eu queria pedir, Sr. Pcesidente,l O SR. PRESIDE:'-JTE (Senador JÓsé 
bilidade para perceber a vontade popu· belecunento ~a .f~txa de. front~Irn em uma d a~enc;~o do Relator que r~cusou lpr•)· :Leite) ,_ Sdo on;:e vo•os _::.mt; um hão 
lat,. Não sei. entútanto, como Conc.lni:- outra Constitmçao maiS antlçra. VaÇdO a Emenda 77. I e cinco abstençõ:.>s, 
agOra que se viu que tôdas as opç~s O SR. DEPUTADO_ JOÃO ROi\:1~ A n~ssa preo~up?ção era a de man~er Restam dois destaques para rejé:ção, 
oférecida~ nenhuma, absolutamente ne· (Relator) - Sr. Presrdente, exam,net d estru.~ra, o P':nclp:o _da a•ttononua-rdos encaminhados pelo S•.:-nador Mátio Ma:r .. 
nh~ma, pôde a Maioria e particularmente êsse p.·.oblema e, a principia, tJ,li prco· )rnumctpiOs .. Na?•. teuclmos. procuuJdo ttns. Um à Emenda n" 79 _que diz.: 
o Relator, aceitar. A nomeação de ore~ cupei um pouco com a emenda do no~ crlar um dtsposthvo que VIesse a dar 
feitos é para ensejar 

0 
desenvolvim~nto bre Senador José Guiomard, porque pa~. uma .situação espec!al com relaçã0 às «Os parlamentares, federais ou es .. 

de pequenos Municípios? Mas, e 
0 

caso recia, realmente, estabelecer um crlt~i·.o. prestações de contas, o que existe na taduais, os militares e os funcioná .. 
de comunas importantes, já desenvolvi~ Mas, ao examinar detidamente o pwjdo Constituição do Amazonas - contas dos rios públicos ('lU geral. quando no 
daS? E' para auxiliar a boa aplicação verifiquei o seguinte: naqueles municí- prefeitos nomeados, na conformidade :les~ exercício àc cargo de Prefeito Mu .. 
dos dinheiros públicoS, Mas, 

0 
que se dlz p1os que limitam com paises vizinhos, ta lei, deverão ser submetidas ao exame nicipal dos municípios de que :rata 

daquéles administradores que vêm .:um- mas que têm sua sede muito longínqua, "O das Çâmaras Mun!cipais, com recurso, a presente lei, poderão optar zntre 
prindo com exação o seu dever? Mas, problema ro desenvolvimento do !imite t!X offício, para os Tribunais dl Contas os vencimentos ou subsidias de sua 
sobretudo 

0 
grave que se me afigura m territorial e muito mais diffcil. As fron~ dos Estados. função originvl e os atribuídos ao 

eliminação do processo eleitora] de tan~ teiras · ficam muito mais vulnerâvei'>. As tâmaras Municipais continuam 1 cargo de prcfe:to.» 
tas comunas brasileiras é 0 caráter no~ Além do mais, adotada a emenda nQ 65, comtinuam com a sua prerrogativa, mas E' a emenda-78. 
civo que a medida encérra na evolução n6s vamos elidir uma série de votações os Tribunais de Contns têm muito r..:ais O SR. SENADOR EURICO Ré .. 
democrática do Pais. E:u não teria co· já f <'i tas até agora, porque muitos mu~ recursos têcnicos para o exame das con .. ZENDE ....... Sr. Presidente, ..., ônus do 
ragem de lhe dizer, Sr. Presidente, qw- nicípios jâ estão incluídos com essa di~;~ tas do que a Câmara dos Vereadores· p;:tgamento do Prefeito é o õnus muni• 
o l)ovo sempre vota bem. Eu acho qu!'" tãncia e aprovndos aqui pela Com1ssão. Eu colocaria a questão em exame, per cipa]. A implicação de aumento de de_b .. 
às :vézes vota ma1. mas sei que 0 >ro Lamento não pode!" acolher a solicitação dindo a reconsideração. ~s.as carece de on<ih>e. Veja..se até " 
cesso democrático é um processo ev.Jlu~ do nobre S.<!nador José Guiorttard e voto O SR. SENADOR EURICO RE .. que dtz o art. 94 cb Co1st.tuição, § 5°: 
tivo e só na continuidade é que poderâ por ot.xtra emenda· I ZE:\I"DE - Sr. Pres1dente, o que a I 

O SR DEPUTADO MARIO MAIA <i§ 5'1 Enquanto perceber rema .. 
curq.prir o seu aperfe_içoamento. Não é · ~ Constituição Federal prevê é o contrôle 

S P ·d 1 I neração do cargo tempo,.::-:io, assi!ll 
suptimindo-se eleições municipais que se - .r· re.si ente,_ peço icença para en· Ido Tribunal de Contas da Un.ão, -~u"O\n~ 

I h t ' j de autarquia, empr.;sa púbhca ••• 
irá a cançar o aperfeiçoamento das 1ns~ camm ar a vo açao. do há investimentos de dinheiro federvl, • 
tituições democráticas. Vejo, entretanto. O SR. PRESIDENTE (Senadoo 7os~ no Município. . · · · · · · · · · · · · assegmada a opção.-> 
com pesar, que tôdas ~s opções afere~ Leite) - Tem a P<llavra o ·nobre Depu~ Não é 0 caso. Opção trata dn su<1 condiçáo de pro .. 
cidàs, nenhúrna delas, pôde ser aceita tado Mário Maia. ~ O SR. SENADOR JOSAPHAT fi.ssional. A opção, dentro de sua co• 
pelo Relator. Essa emenda, p.:>r exem- O SR. DEPUTADO MÃRIO MA!A MARINHO _......, Investimentos de pes~ munidade profi~sional que, neste caso, 
plo

1 
figurava a hipótese de Muni,cípioS - Sr. Presidente pedi à palavra para soa!. são as Fôrças Armadas. Dêsse modo, 

qua tivessem guarnição federal e esta~ encaminhar a Votação e para dizer ai· O SR. SENADOR EURICO RE, já porque a emend<i é impertinente, já 
·bei~dmento de ensino superior. gumas palavras endereçadas ao no!Jre ZENDE ,_ Por oUtro lado, os 'frUm~ porque. é inconstitur..ional data vênia do 

A primeira, para afirigir a segurança Senador José Guiomard dos Santos, rç~ nais de Contas dos Estados não são Relator, plrite.:1ria Co Plenâri<Y. sua re .. 
peló poder militar, e a segunda, pela for~ presentante da ARENA, 'pda maneira obrigados a exercer o contrôle sôbrc as jeíção. 
mação de elites. para ::t constituição de eloqüente, patrif>tica e paciente com que contas dos Muni'cípios. O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA 
gov;ernos locais. está acompanhando os npssos trabalhos, Terceiro argumento do pro)l.'to -:ttida. (Relatoõ} ,_ Sr. Presi.d~nte; eu 3c.eito 

Vem ela com o parecer contrário, e embora não faça pa~te dct Comissão, at~ de incluir, na área de segurança mdo~ os argumentos do nobre s~nador EurlcP 
td qu<ll será o seu destino. Apenas esta hora da madrugada, J como um ver~ nal. os Municípios que mef!C"iona. Rezende c concordo com a rejeição d!l 
quero registrar, com pesar, Sr. Presiden· dadeiro Leônldas no Desfiladeiro das A emenda poderia ser aproveitada, se emenda. 
te, que numa hora em que todos deseja- Termópilas, porque é o local politico houvesse\ permissão const;tudonal. ~ O SR. PRESIDE"""\TE "(S~nador Josn 
mo~ encaminhar o País para a plenitude onde nós nos ençontramos agora, e onde Não sei como se possa cheÇJar a uma Leite) - Em vot;·çJo ,a er:ncnda 79. 
de~ocrática, "êsfe projeto vinl entravar, se bate denodadamente para salvar o Es- conclusão nesse sentido ..-em outro LJr.:l· (Pausa). 
maiS aind~, o 'desenvolvimento das insti· tado do Acre dessa intervenção bnl'lCa. jeto de contrôle :inanceiro, e não r. um · P~occde~se à t ot.1 ::;o. 
tuições políticas do Pais. De modo que, nesta oportunidade, ao e-n~ projeto rspecifico, que se esgota em luas Foi rei.?:itada. 

Q SR. DEPUTADO JOÃO ROMA caminhar a votação, eu o faço não pró~ etapas. Primeira: a declaração dos mu, Pdssa~se ao de~té:C,'•-~ ;-> . .-3 rejeição d~ 
'(l?Slator) - S.r. Presidente, o úoico ar- priamente encaminhando mas levando a nicíplos de segurança nRcional; seguada: "menda U:3 80. 
guntento, que repito aqtli, dos que..-apl"e~ minha solidariedade, o meu voto de l::lu- a nomca.;ão de prefeitos. Nestes limites O SR. SE:\l\00:1 EURICO Rh~ 
sentel no meu P'\~Cer. é que ~o poA.e~ vor a ês."e velho legislador, autor da lei é que r~tá a conceituação, a nJt<lrcza do ZEN DE - Sr. P.-l.'"~iC<.>:1te, fui eu o au• 
mos confundir segurança nae.-.cnal com a que elevol.l o Estado do Acre à catego~ projeta. tordo destaque. A en::?"'lda é aquela que 
defesa nacional no campo Militar. A ria de Estado. Como seu adversário tr<1· ~O SR. SENADOR LUíS DE BAR cria novos c.:.~os d: il'l''egib:t:dade. A 
preocupação do projeto não foi exami- diciona1, mesmo assim, posso repetir: RÓS ,_ A propósito, em meu Estado. o Lei Ordinária nZio rvde criar cargos, só 
nar nem colocar fais ttnilades militares «Senador, continue batalhando, porque, Rio Grande do Norte, há uma lei c4 a Lei Complementar, e n::::o é a hipótese. 
ou verificar os municípios onde existem embora seja tão grande o número d3S Assembléia Legislativa que di-sciplina a !Mantenho miilha em"'nda e prefiro qu4 
unJ.dades militares. Foi criar um conjun· frestas que faça sombra ao sol, nós ou~ matéria, obrigando as prefeituras a fa~ ela seja rejeitada p.::o voto. 
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Trata~se de municípios importantes que r dente, tenho a impressão de que pa:o.sou \ 
estão na bixa de s-:gurança nacional. 1o in~tante do substitutivo. O nobre H..-'-1 

O valor da lei está em seu aspecto lator teria que oferecer o substit..ttivCJ 
moral. com o seu parecer. Não o tendo feito, 

Mantenho a emenda. agora que votamos o projeto, que fni 
O SR. PRESIDENTE (Senador Jose aprovado, e votamos isoladamente as 

Leite) .-- Em votação a emenda. emendas, isso não é mais possível, 
O SR. SENADOR )OSAPHAT O SR. DEPUTADO )01<.0 ROM,\ 

3 ..- Término do pra-:o parJ <•prc-seiltação de emendas na comissão: dia 21, ns 
19:00 horas; 

4: ,......... As emendas só s:-rJJ lf..'ceb;d;:•s quando o original vier acompanhado de 
tr€s cópias; 

5 ,......... Ao término do l)razo d<! recebimento de é'mendas, será aberto o prazo ôe _., 
21 (vinte e quatro) h.:.rds constantes do parágrafo único do art, 39 das 
Normas, para recebjmcnto d~ recursos; 

6 ,...,. Durante o decorrer do citado período, b.rwerá,""na Secretaria rla Comissd0·, 
plantão ininterrupto para rccc-bê-iôS; e 

MARINHO (Para declaração de (Relator) .- Não redigi a vencido. A 
Pato) - Sr. Presidente, voto contra a Comissão Mista tem normas discipliua­
emend«, mais por entender que a matéria deras dos trabalhos da Comissão que as- 7 
pode ser regul<1da na Lei Complementar. sim reza 110 art. 12: 

A apresentação lo Parecer da Relator perante ·a Comissão délr-se-á 1'0 

dia 29, (vinte e '.ave) do corrente mês e ano, às 16:00 horas, na saln OI! 

Reuniões da Comissã:> de Fin<Jnças do Senado Federal.' 

Congresso Nacional, co. H de m<~io de 1968, Senador Ar(/(miro de Fi~ 

Reconhecendo, entretanto, o aspecto 
moralizador do seu conteúdo, lamento 
~não poder aceitá-1a neste instante, Se­
ria uma forma, pelo menos, de coibir a 
extensão do arbitrio do Poder Executivo. 

(Uitilnada a votação ,o Relator 
redigirá o vencído, se ent~nder de 
apresentar substitutivo, o qual será 
votado em b"Ttlc:o, sômente admitidas 
emendas que visem a corrigir a re­
dação ou suprir omissões acaso ve­
rificadasllo. 

gueiredo, Presidente,. 

O SR. PRES:DENTE.- (Senador /osê 
Leite) ..- Continua a votação. 

O SR. DEPUTADO AW(ONIO 
'ANNIBELLI (Para declaração de voto) 
- &r. Presidente, voto a emenda, en .. 
tendo que,. embora seja uma lei com· 
plementar, pode-se dar o ritmo de lei 
complementar que se tem dado a :llgu-

A votação foi ultimada agora. 

O SR. PRESIDENTE (Setuldor /osé 
Lez'fe J - O projeto vai à Comissão pura 
redação do vencido. 

mas lcis financeiras. O SR. SENADOR JOSAPHAT MA-
O SR.. PRESIDENTE (Senador José RINH_O ,......... Mas não há nenhuma emen- 1 · 

Leite) -Está terminada a votação. da substancial. O plenário não aceitou 2 · 
O SR. DEPUTADO JOÃO ROMA nenhuma emenda substancial, a ~trut.ura ~ · 

](Relator) ,......... St. Presidente, em face das do projeto, infelizmente, não sofreu o.e- · 
- alterações sofrid:1s pelo projeto e usando nhuma alteração. Parece que V. Exa. ~' 

das atribuições previstas na.'l NOrmas. não precisa, absolutamente, cogitar de 6 · 
tonstantes l:lo Art. 12, que diz: substitutivo. Considerará aprovado o 7 ' 

~:Ultimada a votação 0 Relator projeto com as emendas tais e tais. As 
d. . · 'd t d d emendas que foram aprovadas no plená-

re tgtra o venc1 o, se en en er e . - ~ d' d · · E" 
;.- apresentar .substitutivo, o qual serã rro entao, serao a tta as ao proJCt_?· 

votado em bloco, sOmente admitida~ o que pare_ce. e. ~sta era a '!ucstao. de 
emendas que visem a corrigir a ft':·· orde-m que dese1e1 submeter a .,constde-
dação ou suprir omissões acaso ve .. tação do Relator. "' 
rificadas.» O~R. PRESIDENTE {Senador José 

1. 
2. 
3. 
'4. 

CUMPOSIÇi\.0 

Presidente: SENADOR ARGEM!RO DE FIGUEiREDO 

:Vice·P,r;idcntc: DEPUTADO AFONSO CELSO 

Rebtoc: SE,< ;nDOR- A<.:oYLES CRUZ 

SE!'\ADORF,S 

Pedro Carneiro 
Dylton Costa 
Achyles Cruz 1 

Petrõnio Portda 
Paulo Tôrres 
Milton Menezes 
Guido Mondim 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Péricles Pedro 

• AREN,A 
DEPUTADOS 

1 . Manoef Rodrigues 
Z... José Penedo 

/3. L:n~ro Leitão 
4. Aécio Cunha 
5. Milton Brandãr. 
6. Minoro Miyamoto 
7. Ezequias Costa 

lvi D B 

1 . AJonso Cclsc ·~ 
2. ]oe] Ferreira 
3. Lurtz Sabiâ 
4. Leo Neves 

CALE:'·WÁR!O 

• 

Como sabe v. Exa., Sr. Presidente, Le~e} ,......... Agradeço aos Srs. Deputados 
foram apresentadas mals de dez emen .. e·~ enadores, e dedaro encerrada

1 
a reu-

das. - mao. 

Dia · 9-5 ...- E' lido o pl'Ojeto, em Sessão Conjunt<l, 
·~ Dia 14-5 - lnstalê!<;ão da C -;missão, escolha do President~, Vicc-Prcs;d, :,i~ 

e designação do Relator; 
O SR. SENADOR JOSAPHAT MA.. Levanta-se a reunião às 4 horas 

. RJNHO (Pela ocdem) - Sr. Presi- de 10 de ma;o de !968. 

AVISOS 

l ....... A Comissão receberá emendas nos dias 15 (quinze). 16 (dezesseis), 17 
1dez_essete), 20 (vinte) e 21 (vinte e rim} do corrente mês; 

2 - As emendas deverão ser encaminhadas ao 11 o andar do anexo do Sem'ldo 
Federal. nos hdl'ários das 8:00 (oito) às 19:00 (dezenove) horas e, du-

• rante a noitr, t""!llando houver sessão em qualquar das duas Casas do Con ... 
gres.so Nacionah t 

' 

/ 

' 

Dias 15, 16, 17, 20 e 21-5-6S - Aprcsent21ção de emend21s, perante a C0 .. 
missão: 

Dia 
lator, às 
Federal; 

29-5-68 ....... ~<::.;1li~" d<:~ Co~issão para apreciação do· pat:ecer da R~? .. 
16~00 horas, na Sab de Rouniões da Comissão de Finanças do Scnd::lo 

• 

Dia 4-5 ....... Apresentação dc1 parecer, pela Comissão; 
Dia 5-6 ....... Publicação do parecer; e 
Dia 11-6 ,......... Dtscussão do projeto, em S-essão Conjunta, fls 21:00 hor:~s. 
Prazo ,......... Início: 9-5-68; e, término: 18-6-68. 

Secretário: HdG(l RODRIGUES FIGUEIREDO 

-
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M! S A 
Prcsrdente ·hnb.ertc Marinho UlHJ;..~A - GB) 

I 19 Vtce-.Pres1dente - Pearo Lt.d0\'1Co l~'lUB - (.TO)" 
,29 Vtce·Presldente ~ Rul Pa;mcm1 {.\RF.~A ..... AL) • 

, 19 .::iecretarto - Utbarte Martz tA.H.l!.N i\ - t;i.N 1 , 
2" ;looretarto - Vtctrutr-..o 1<\:,eJre (AI:r ~A ,_ MA) 
39 Secretano - Aarao .J~ ~l.i.Jbnlch ( ... ~JB - fW' 
•19 ~orottu"lo -...cp:teté •'lr,n~-n. '1\liL.\.A ~ PAr 
J9 1:3uptente - Gutdo uon'1lll 1!\P~,'\ -- r.~) · 
29 Supt?nte - Va.r:conr'Pin.; J.wres I' J-1:::"1 .\ - a.n: 
39 SUplente- L1no de r.~a•t(ls U'!ll'l - SP• 

. 49 dUplente- Raut Glubertt lARENA - ES) 

LIDEHANÇA DO GOVJ.:'Il.i!U 

Líder - Oanl! .Lt.tteger l,.I\H&.'IA - 1-:.ê). 

DA ARENA 

Líder - FiHnto Müller ().1:T). 
Vtcc·LH.Iei rs 

.WiL~on Gooça. ves CCE) 
Petromo portJa IPlL 
M~noet Vtllaça lfiN) 
Antõnto carlos SC) • 

tJO M!Jll 

· uder - Aunma :Vianna (GB> 
Vice. Lideres 

1 
Arthur Virgl:Uo ~.AM) 

Ad.alberto se11a <ACRE> 

-· 

............................. , .................................... -.. (.-.~--
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QCMTSSÃO DE AJUSTES INTERN/ICIONAIS E DE LE()iSLA· 
i - ÇAQ SOBRE El'll"RGIA ATôMICA 

· · n Membros) 
C0~1FOSIÇAO 

Presidente: Npgt1eira. da Gama. 
:Vice·Presldente: Teotônio Vlle'a. 

ARENA 
TITVLAR!S 

Atnon de Mello 
Dt>micio Gondl.nm 
P4ulo Tôrres 

José -Leite 
José Guwmard 
Ajolph:l f'ra.ncc 
Leandro Mac1et 
AJoyslo je CarvalhD 

JJflo Clc~fas 
T~otônio Vllel3 

MUB 
N~znct;a <fa OameJ Ju.só E .. :mtl·io 
JCCSaphat Marinho ~1ário Martins 

Secretãrlo~ Oláudro Carla~ Rodr!t';U~& Co.sta -· RJ.mal 
Reuniões: Quartas•tetras. â tardr. 
Local: Sala de a:euniões rla C'lmissáo de Fmant:as. 

_COMISSÃO D:< AG~HCL'~i UflA-
<7 )Aembro~~ 

C0211FOSIÇACI 

Preslde..ote: José Ermirio 
Vice·Pr-esidente: Joáo Cloota.s 

ARENA 
nTULAR~ 

JoSé Fel!c!ano 
SUPLENTES 

Att11io Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Val1adares 
Adolpho .Fral1'co 
Sigefredo Pacheco 

N'f Braga 
~Joao Cleofas 
'l'eptonio Vilela 
Mllton ·rrindadt 

MDB 
JoSé Ennirio Auréllo V~ann~ 
Ax~emiro de Figueired(l. Mário Marti~ 

Secretârto: J, Ney 'Passos Dantas - Ramal 244 .. 
Reuniões: 'I'êrças~tetra:s, â tarãe. 
i1oca1: Sa.la ~ Reuniões da Comissão de Flnahças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI. 
·, CANA DE LlllRE COIVIÉRCIO - ALALC' . 
. ' 

tte1 Braga 
Antônio Carlos 
Melo Broga 
Amon de Mello 
Atllilro Fontana 

.(7 Membro!) 

. COMFOS!ÇAO 
Presidente: Ney Braga. 

Vlce·Presidente: Aurélio VIanna 
ARENA 

SUPLENTES 
Josê Leite 
Eurico Rezende 
Bendicto VaUada.res 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Js.ut·éUo Vianna Pessoa de Queiroz 
Uáirio Martins Edmundo Lev1 

Secretário: Hugo Roarrgue5 Flguetredo - Ramal 244. 
Reuniões: Qulnta .. fetras, âs 9:00 horas. 
Locl\l: Sal~ I!Ç R~Unl!ies ~· Comissão de Economia. 

I 

1 

CO;~::::o:.o DE CONSTITl)IÇI',O ;: JUSl IÇA 

... l ~-·· ··-~ 

13 M='ntbros 

Prt>sidPnte: Muton Campo-s 
""t'i~e- Pa·cs: jf'lltr: AJoys;o de CJ.rvalho 

~~....;,."'a 

A.• . .J,ü ..ll.:üa 

A ·_; • l ~.'.:!."Ytlht. 
J : -''· ~ ... ·~,Hvl•1ra. 
r.:-.l·(lt:!o Vnlladares 
-~· llf"l.l de MeJio f:"t:: · ·1 !: -~' ,1':1!: 

\v .1.:;01' <.; .... r .. '"''~ fi 
Pe~:-ov•c. Purte.a 
t'.lif.Jo' L"·, ')lu• .;; 
.Pau. o ""·r:- at1 
c loac.;n."l . ..\l.J.e-t 

,l!..,lt(.<"l,·· ;~_;,I,JnO 

P;:-: • .:1:-',1 t-;r•tu 
J~apna t L\úumha 
ECr.1 ulH•ú Lev1 

,}11,iO I •Plt~ 
l\:tnezes Puaenlel 
Ao.ultu .t•ranco 
F .Juu.o .úüHe.t· 
D 1;.Jel -rw~.::;e~ 

•IDB 
A:;.nu: Virgílio 
Aq:;,Ll.nli.o tie i'·~guecre-do 
N..J;:;ueira da U<.:.t~l~ 
Au:~.iv Yíanua 

sectdaua: Maria Helena Bueno Br&.naao - Ramal 24"(., 
R"'Jli!O•.::;: Jnça.s-te1ras as jO;OO hOiaS. 
Lu•.J.t; t.;a;a do Reurliõe4 da (;omJ~sa .... de F~n(lnças. 

COivii~SÃO DO DISTFdTO FEDERAL: 

TITULARE4 
Jose .H'HC1ano 
.l::.tl.tleu at:EcUQê 
P.::.tull•O l"uJ·tela 
A.tllJ.•l f'li!Jtana 
Júlio- LC:Hc -
Clvdomtr Mlllct 
Manoel ·VHaça 
WH~on G onça. ves 

Ul Memoros> 

CO~Irotit<;AO 

Pr861dente: Joao Abr--.tt1âo 
Vlce-.Pl·esidcnte: Júlto Lette 

ARENA 
sUPLFNTES 

Ben~dicto: V-alad..tre.s 
l\1Pl(.) Bl"ag:l-
'l~otonto V!Iell\ 
Jlise Lelte 
'\lem de Sâ 
F:lmto MLi.Ue1· 
l< ewando Corrêa. 
Addfo Franeo 

·-hDll : 
Jnn.o '\jJ-~·:1.nã-a .~-J<'zerra Ne-t-O 
AureJw Vtanna. (.lSt<:U !'a&.os-
Acdlbert.o Senna i=lt:l..wtlilo hrbher 

::.~cre!árlo: .Mrânio Cavalcanr Melo JUnlor - Ramal 245.~ 
neún;õF$~ ~nl:1.t.::;.s .. teifa~'~, âS 10:00 no• 'H;. 
r...ocaJ; j.:t:<t _ g.c R~tmiõcs da Com1s:.ao t:e g,c:açõ~ 1'-"X~cnores.; J 

POMISSAO DE l:.COi\!OfJiiA 
(ll·Mmporos-) 

CO~if<.l~IÇliO 

Fresto.ente: uarvalho Pinto 
Vice-.c?;e;:,ld.ente: LuwLtnG.o Levi 

!I 
ARENA 

Trl'Ut..\RD 

~ Carvalho Pinto 
SUPLENTES 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
SJg;!fredo Pacheco 
Fil1nto Müller 

I Carlos Lmdenberg 
Julio Leite 
Teutàrlo V~ 1!!la 

I Oomicfo Gondin 
:.t-andTO !\1acie! 

, l\tWo F' >n'.,na 
i Ney Bre.;a. 

' PaUlo Tôrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDB I Bezerra Neto José Ermtrio 
Edmundo Lev1 Jdsaphat Marinho 
Sebastião Arche1 Pessoa d~ Queirôs 

secretârlo: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reun!ões: Quartas-teiras às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reun1ôes da comissão de Econorrta. 

I 

247. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMFOSIÇ.ê-0 

Prestdente: Menezes Punentel 
· Vice·Presidente: Mem de Sá. ·! 

lf' TITULARE.!! 

' 

Mene?es Pimente1 
Mem de Sã. 
A!varP Mala 
Duarte- filho 

_ARENA 
SUPLt'N'tE:S 

Benedicto Val1~dares 
Antônio Carlos 
i oefredo Pacheco 
Teotônio Ville!a 
Petrônio Portela Aloysio de Carvama 

MDB 
Adal~rto sena Ruy Carneiro 
Antônio BaJbtnv Edmundo Levl 

secretário: Cláudio Carlos Rodrtgues Costa - Ramal 247.·-, 
R1uniões: quartas~tettas, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reunfóes da comissão de Relaçõ~s Exteriores.;. 

:PREÇO D!!;S_'l'E EXEMPLAR: NÇr$ 0,1Q 

'. 
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